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PREFACIO





O sr. José  Couto de Magalhães resolveu publicar, em edição 
definitiva, todas as obras do seu illustre pae, algumas das quaes 
se conservam até hoje inéditas, sendo outras pouco conhecidas, 
por terem vindo a lume somente em revistas e jornacs.

N ão é pequena a bagagem scientitiea e litteraria do general 
Couto de Magalhães, que, começando a escrevei' para o publico 
quando ainda estudante de Direito, publicou na Revista, da A ca

dem ia, cm 1859, C) dous interessantes estudos— D estino das 

lettras no B r a s il  e Traços biographicos dos poetas acadêmicos, 

o conto em estylo quinhentista 0  estudante c os monges e outros 
trabalhos que só agora vão ser colleccionados.

Vêm também dessa data o seu romance historioo sobre a 
fundação de S. Paulo, Os G uaranás , e o estudo R evolta  de 
Felippe. dos San tos em ij2 n , que lhe deu entrada no Instituto 
H istorico c Geographico Brasileiro. Scguiram-se-ihes mais tarde 
a Viagem ao A r a g n a y a ; a  memória Região e Raças Selvagens ,

(1) O primeiro numero da Revista da Academia appareceu om abril 
de 1859, impresso na Typographia Dous de Dezembro, de Antonio Louzada 
Antunes, á rna das Flores, 35. Eram seus redactores Couto de Magalhães 
e Joaquim Augusto do Camargo, figurando como coílaboradores Antonio da 
Silva Prado, Martins Pereira, Manoel Jorge Ilodrigues, C. M. (Salvílo iJueno, 
J .  T. Kabuco de Araújo e outros.

Da Revista, subiram poucos fasciculos, formando, ao todo, 310 
paginas; pelo monos, não conhecemos mais ntimoros dessa interessante pu
blicação, que o leitor encoiitrará na bibliothcc;i da Faculdade de Direito. 
Parece que, pouco tempo depois do incêndio <la typographia onde era im 
pressa a Revista, esta suspendeu a publicação.



por elle lida, em 1874, naquella antiga e respeitável associação 
scientifica; 0  Selvagem , curso da lingua gera!, com o texto ori
ginal de lendas tupis; a conferencia sobre A nchíeta e as raças e 

línguas indígenas do B r a sil ,— além de muitos artigos sobre 
assumptos varios, publicados na imprensa, e de grande numero 
de estudos, que ficaram inéditos.

D ’O.? Guayands appareceu uma unica edição cm 1860, 
impressa nesta cidade, na Typographia Im p a rcia l, do sr. Joaquim  
R oberto  de Azevedo Marques.

* O Selvagem , cuja parte segunda é a reproducção da m e
mória Região e Raças Selvagens, foi composto a pedido de 
S. M agestade o Im perador D. P edro  I I , para figurar na biblio- 
theca americana da P2xposição Universal de Philadelphia, cm 1877 » 
e foi impresso no anno anterior, por ordem do governo, na T y 
pographia da R eform a  (R io  de Janeiro, rua Sete de Setembro, 
1 8 1).

A  Viagem ao A ragnaya  foi impressa na capital de Goyaz, 
em 1863 (Typographia Provincial), quando o seu auctor era pre
sidente daquella provincia; mais tarde, cm 1889, foi reimpressa 
nesta capital, na typographia d ’0  F ederalista , em incompleta e 
defeituosa edição que o auctor não reviu.

Exgottaram -se rapidam ente as edições das obras do general 
Couto de Magalhães, sobretudo a d’O Selvagem , livro que des
pertou extraordinario interesse em toda parte, até em centros



scientificos da Europa, onde o traduziram mais de uma vez; é 
m uito citado pelos escriptores nacionacs e estrangeiros que se 
occupam da materia.

D ’ 0  Selvaor/n, o general preparava nova edição, refundida 
e augmentada com o vocabuiario tupi do padre A nchieta e uma 
grammatica da lingua geral, com o respectivo vocabuiario {-); era 
seu intenso desejo entregal-a ao publico por oceasião do IV cen
tenário tio descobrimento do Brasil. Mas infelizmente a m orte o 
surprehendeu no R io  de Janeiro, em 14 de setem bro de 1898, 
(juando apenas esboçara o plano dessa secunda edição, que, mesmo 
assim, com ligeiras emendas e annotaçoes do auctor, será publicada 
opportunam entc.

A ttendendo a que estão ha m uito tem po exgottadas as 
edições dos livros do general Couto, os quacs hão de ser lidos 
sempre com interesse por todos quantos têm amor á terra brasi
leira, o sr. José Couto de Magalhães em bõa hora lomou a si a 
louvável empresa de entregar ao publico, em edição definitiva, as

(e) N a conferência anehiotana (1897), o general Couto do Maga
lhães refere-se assim á projectada segunda edição d ’0  Selvagem:

«Estou preparando uma segunda edição desse livro, que já foi tra
duzido em lingnas européas.

A segunda edição será impressa no anno vindouro e trará, alítn  
do que já foi publicado, o vocabuiario tupi do padre .Tosé d'Anchieta, que 
nos dá a lingua tal qual ora falada pelos paulistas em 1570, as lendas, 
lingua c litteratura dos actuacs indios de S. Paulo.» (III  Centenário do 
Venerável Joseph de Anchicta,, pag. 2 08 .—Aillaud A Comp., editores. Paris 
—Lisboa.



obras completas do seu iílustre p ae :— cum priria apenas um dever 
de filho, se não prestasse também relevante serviço á litteratura 
patria.

O romance Os Guayanás (;t), que apparece agora a lume, 
é o mesmo Os Guavanazes, de 1860, com ligeiras alterações 
feitas pelo auctor, quando, a pedido do dr. Eduardo Prado, o 
im prim iu em folhetins n ’0  Commercio de São Paulo  (4). A nte
riormente, fora clle publicado cm diversos diários da imprensa 
brasileira.

N o presente volume, encontrará o leitor, em appcndice, 
algumas notas explicativas dos termos tupis e de outros nomes 
que apparecem no correr da narração:— são do sr. José Couto de 
Magalhães, que é um estudioso cultor da historia do Brasil e da 
lingua dos nossos aborígenes.

(3) «Escreve-se guayanás, porque assim  o escreveram os chronistas, 
desde a descoberta, de Piratininga, 1531. O nome exacto 6 goiá-nà. isto

«proximos ou parentes dos goi,á». Os goiá eram tribus procedentes do 
arehipelago de Jfcihama ou, mefíior, A nti/àns, e perseguidas' pelos caribs. 
A s que cruzaram com tupis denominaram-se goiá-nà, que, por isso, eram 
tambem tvpi-na-ki. Por egual, tupi-nà, «parentes de tupi». (I)R. J 0À0 
M kndks d e  A l m e i d a , Algumas nolas genealógicas, pag. 293. T yp . Baruel, 
Pauperio A- Comp.- 1886 --8 . Paulo).

(4) 0 Commercio de íSâo Paulo, de 1.° de janeiro a 2 de fevereiro
de 1897.



Sob o ponto de vista litterario, se algo deixa a desejar 
este pequeno romance histórico, a critica devo ter em considerarão 
que foi essa a primeira tentativa de Couto de Magalhães em tão 
difficíl genero Iitterario.

Accresce ainda a circumstancia de o haver elle escripto 
quando estudante,—já lá vão mais de quarenta ann o s!— nas férias 
acadêmicas de 58-59. O quintannista de Direito aproveitava os 
mezes das férias para compôr o livro e preparar as theses que 
dentro cm pouco deviam dar-lhe a investidura doutorai; não dis
punha, com certeza,— e elle proprio o confessa, na carta a. Homem 
de M ello—de tem po sufficiente para retocar o seu romance, e foi 
quasi em borrão que o entregou á typographia.

Apesar disso, quantas brllozas não encerra este livro! O 
estylo é claro e correcto, simples e attrahcnte, destacando-se sobre
tudo nas descripções das paizagens brasileiras, que o auctor já 
então conhecia e admirava, como observador enthusiasta da nossa 
Natureza.

A  sua narrarão singela, desataviada de floreios de estylo, 
tem o dom de seduzir e encantar o leitor e, á forca de simples 
e natural, chega por vezes a ser tocante.

Kstão ahi, para exemplo, entre outras, as scenas em que 
descreve os passeios de noivado de Caá-Ubi e Ina e o idvllio, 
tão poético c tão puro, dos dous selvagens, na praia dos Pinheiros, 
á sombra dos pés de ingá; e ahi estão ainda essas scenas encan



tadoras do sabiá pousando na palmeira, por sobre o banco dc pedra 
onde o velho padre Manoel de Paiva vinha sentar-se á tarde, cm 
contemplativa meditação. Q uanta poesia, nessa singela passagem 
da narração, em que o pardo cantor da floresta como que com- 
prehende os receios do bom jesuíta pelo futuro dos dous amantes, 
cuja felicidade elle preparava carinhosam ente; ainda mais tocante é 
aquella scena final do romance, em que o mesmo passaro, tempo 
depois, vem completar a ventura do jesuita, trazendo da floresta 
a prole que creára!

•Os diálogos são espontâneos o succcdem-se naturalmente, 
sem estudada affectação dos interlocutores; ora graves e respei
tosos, entre os dous jesuitas N unes e Paiva, ora cheios de viva
cidade e encanto, entre o virtuoso sacerdote e o indio Caá-Ubi.

N ’0 .f Guayanás, C outo de M agalhães já  se revelava in
vestigador apaixonado da historia nacional e das nossas lendas e 
costumes; adivinha-se nas paginas deste livro o futuro auctor d ’O 
Selvagem , o patriota a quem muito cedo a vida e a sorte dos 
nossos aborigenes interessam e preoccupa.ni.

A  acção do romance, desenvolvendo-se quasi toda na nas
cente aldeia de S. Paulo de Piratininga, apresenta ao leitor, de 
um lado, 110 padre Manoel dc Paiva, o typo do jesuita virtuoso 
e austero, admirável dc bondade e de prudência, na sua humani- 
taria missão dc catechisar por meios brandos os bra sis ; de outro, 
em Pero  Lopes, o typo, tão commum no Brasil colonial, do ini



migo implacável do gentio, do perseguidor deshumano do sel
vagem.

A s figuras de P ero  Lopes, do capitão Lacerda e de outros 
portuguezes são mal esboçadas; Couto de M agalhães não quiz, 
propositalmente, dar-lhes no quadro senão o aspecto de sombras 
fugidias; o primeiro plano da narração, o auctor o destinou ao 
jesuíta virtuoso e meigo, na pessoa do padre Paiva, e ao typo 
indw , tão bem representado nos personagens de Caá-Ubi c da 
innocente e formosa Tna.

Algumas considerações sobre os índios nos suggere, desde 
logo, o livro de Couto de Magalhães, porque, sempre que tratarmos 
dos nossos aborígenes, precisamos insistir em collocal-os cm seu 
verdadeiro logar deante da civiUsaçíío, e não como os tem pin
tado alguns historiadores mais ou menos suspeitos.

Descoberto o Brasil, os tn p inin kin s  receberam m uito bem 
a Alvares Cabral e, bravos, trataveis e fieis (expressões de S a l 
vador  H en r iq u e  dk A lb u q u er q u e), assistiram admirados, mas 
reverentes, a todas as cerimonias catholicas que Cabral fez celebrar 
sobre uma ára levantada entre inculto arvoredo (R ocha  P ít t a , 
Am erica Portugueza).

Apesar de sua hospitalidade, foram mal recompensados, 
porque, algum tempo depois do estabelecimento dos primeiros 
portuguezes, abandonaram a costa e refugiaram-se no interior. 
(NiEM EYER B e l l e g a r d e ,  Resum o da H istoria  do B ra sil) .



XVI

A  principio, os indios não oram considerados «homens 
verdadeiramente lium anosv; os europeus, por isso, julgavam-se 110 
direito de matal-os, sem peceado, e sem crim e , para com sua 
Carne sustentarem os cães, como praticavam no Mexico os bes- 
panhoes, (") barbaridade atroz que motivou a bulla de Paulo U I, 
de 9 de junho de 1537, declarando-os honiens racionaes e libertos.

Ksereve SimÃo d e  V asoonof.j.i.os, em suas curiosas N o

ticias das cousns do B r a sil, que os primeiros povoadores enten- 
diam «que os indios da America não eram verdadeiram ente hom ens; 
que podia tomal-os para si qualquer que os houvesse e servir-se 
dellcs, da mesma maneira que de um camello, de um boi ou de 
um cavalío, feril-os, mftltratal-os, rnalal-ns. . . Testem unha frei 
Rartholomeu, bispo de Chiapa, que checaram os hespanhoes a 
xuslenlar seus cães (lebréus) com a carne dos pobres indios, que 
para lal eííeilo matavam e faziam em postas, como a qualquer 
bruto do matto. (L ivro  JZy n. 4).

A l ) .  Manoel foi enviado' um indio, «vestido ao modo do 
seu paiz, com pennacho, arco e carcaz» ; muitos cortezãos do rei 
Venturoso tentaram, ainda assim, convencer o monarcha de que 
tacs habitadores do Brasil não podiam gosar do beneficio da ca- 
lechese, porque não eram homens da verdadeira especie hum ana.

(/") l>(>ia-so a Chronira da província do Mcvico, d<> psulro Fr. Agos
tinho <1c Avila. Yoja-so o Plano sobre 0 rolonisaçòo dos indios do Brasil 
c principalmente para a capitania da Bahia, por Domingos Alvos Branco 
Muniz Barretto.—Revista do Instituto, tomo X IX , 3 .11 série, 1856



P o r ah; se evidencia, não ;i ignorância dos curo} .eus, mr.s 
a sua prevenção hostil contra o gentio brasileiro; com etTeito, só 
o excesso de perversidade podia negar aos nossos selvagens a 
qualidade dc seres ra.ciona.es.

N ão é, porém, para estranhar que esse faeto se désse nos 
primeiros annos após o descobrimento do Brasil, porque ainda 
hoje, depois de tão brilhantes conquistas da civilisação. ha brasi
leiros que desconhecem completamente as suas origens e a historia 
das tribus indianas que existem distribuidas pelos nossos sertões, 
segregadas dos centros civilisados, devido á manifesta incúria do 
governo em matéria dc catechese.

Como muito bem observa um illustre compatriota, a moci
dade das escolas estuda a historia do Brasil de preferencia em 
livros de cscriptores estrangeiros que, occupando-se dos nossos 
selvagens, revelam completa ignorancia a respeito de sua índole, 
usos e costumes, collocando-os qtiasi que no mesmo plano de 
animaes ferozes.

A s fonte.s mais seguras dc informação a respeito dos nossos 
indios são, ao que parece, ou desprezadas ou esquecidas; e essas 
constam de diários de viagens, memórias ou simples narrações de 
pessoas que viveram entre os selvagens, que !he:s estudaram a 
língua, que observaram longam ente os seus usos e costumes.

Desses documentos de informações, o mais antigo é a carta 
de P ero  V az d e  C a m in h a , escripta de P orto  Seguro, em i."  de
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maio de 1500, cm que o escrivão da arm ada lusitana descreve 
as relações amistosas que os índios desde logo travaram com os 
portuguezes e a attenção e respeito com que assistiram ás ceri
monias religiosas mandadas celebrar por Pedro Alvares Cabral.

«Com que confiança e innocencia-—exclamava G onçalves 
d e  M a g a lh ã e s ,  em 1860— receberam os imli^enas a comitiva 
de  Cabral! O espectáculo estranho dessas naus aUerosas e desses 
homens armados de ferro nào lhes inspirou a  menor suspeita e 
medo. Yaz de Caminha, 11a sua veneranda carta, os mostra lan
çando a um aceno os seus arcos em terra, e apresentando-se em 
grande numero desarmados, para dissipar os receios dos portu
guezes, a quem em outras occasiòes ajudam a fazer lenha e aguada 
para os navios. Mas essa boa fé e benevolenda com os estran
geiros são para o hom em  civiüsado attributos de ignovancia. A ’ 
vista de tanta boa-fé, não póde Caminha deixar de dizer: são 

mais nossos am igos qiie nós seus/»

D a m esma fórma, foram recebidos com franca hospitalidade 
pelos indígenas do R io  de Janeiro (1531) M artim  Afíonso e os 
seus; os tripulantes m andados á terra voltaram ab o rd o  dous mezes 
depois, captivos pelos obséquios dos selvagens.

\?) D. J . (í. d e  M a g a lh ã e s , Os indígenas, do Brastl perante a 
Historia—Memória offevoóàa ao Instituto Histórico e Greographico Brasi
leiro. Revista Trimensal, tomo X X III , 1860, pag. 29. Ksta memória vem  
publicada também nos Ojjuscuíos Historicos e Litterarios, Rio de Janeiro, 1S65.



L kry  julgava-se mais seguro entre este povo que chamamos 

selvagem  do que em alguns logares de França, f j e  me fierois 

.et me tenois lors p lu s  â senrete' entre ce peuple que noiis ap~ 

p ellon s sauvages, que j e  ne fe r o is  m aintenant en quelquts en- 
■droits de notre F ran ce , avec les François desloyaux et degenerez).

R eclam ariam  m uito espaço todos os testemunhos a respeito 
•da docilidade dos nossos indios, mais propensos á conservação que 
á  destruição, conforme observa o já  citado Gonçalves l>E M a - 
•GALHÂks, depois VLSCONDE de A r a g u a y a ; «facilmente se liga
vam aos portugue/.es, aldeiavam-se e cegamente obedeciam aos 
jesuítas, a cuja voz abandonavam  suas usanças e ritos».

O padre Iv es  d ’ÍE vreux  ( Voyage dans le nord du  

B r é sil)  dem onstrou com factos a grande aptidão dos nossos selva
gens para todas as artes e sciencias e pratica da virtude, julgan- 
do-os mais propensos á civilisação do que o commum dos aldeãos 
de França.

A inda mais uma prova da docilidade dos indios do Brasil 
está na generosa acolhida do portuguez Antonio Rodrigues entre 
os selvagens da aldeia de U ruray; desposou uma filha do chcfe 
P iqueroby e constituiu famiiia numerosa, cujos descendentes muito 
se distingniram, por sua actividade e energia, na historia de São 
P a u lo ; simultaneamente, João  R am alho desposava a  filha de outro 
chefe indio, Tibiriçá, conseguindo grande ascendencia sobre o 
gentio .



XX

Deantc dos innumeros factos que a nossa historia registra., 
não podemos deixar de reconhecer, com o V isco n d e  d e  A r a - 
g u a y a , que os nossos indios, ao tempo do descobrimento do* 
Brasil, eram homens simples, de bôa-fé, trabalhadores e sempre 
dispostos a unir-se aos portuguezes, se os nao maltratassem.

Deram sempre provas de amizade e dedicação aos europeus; 
luetaram pela unidade do paiz, auxiliando os portuguezes na ex
pulsão dos francezes e hollandezes de diversos pontos do Brasil; 
ensinaram-nos a  construir casas, vasos de  barro para conducção de 
agua, 'diversas embarcações de m ar e de rio; industriaram-nos nas 
habilidades da caça e da pesca, revelaram-lhes o segredo das 
propriedades medicinaes de muitas plantas, cascas e raizes, etc., etc.

Podiam  os indios constituir desde logo um magnífico ele
mento para a còlonisação do paiz, se os europeus não correspon
dessem aos seus serviços com tanta ingratidão e crueldade; em 
vez de attrahil-os por meios brandos, firmando com elles tratados 
de amizade, maltrataram-nos, como a escravos, e perseguiram-nos, 
como a féras.

J á  antes de 1539, havia em S. V icente uma feitoria para 
escravisar indios, segundo affirma o escriptor hespanhol H e r r e r a , 
citado pelo general Couto de Magalhães, em sua interessante con- 
ferencia anchietana.

Os colonisadores exploravam quanto possivel o trabalho' 
dos indios e, á custa do suor e do sangue do gentio, só tratavam
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no  Brasil de am ontoar grandes riquezas. O padre A n to n io  V ie ir a  
•escrevia a D . Affonso V I, em 20 de abril de 1657, ácêrca do 
.systema portuguez de colonisação no M aranhão: «M uitos gover
nadores adquiriram  grandes riquezas, e nenhum  delles se logrou, 
nem elles se lograram, nem ha cousa adquirida nesta terra que 
permaneça, como orf moradores delia confessam, nem ainda que 
vá por deante, nem negocio que aproveite, nem navio que aqui 
se faça que tenha bom fim, porque tudo vai m isturado com o 
sangue dos pobres, que está sempre clamando ao céu!»

«Os indios do Brasil não mereceram dos portuguezes,— como 
m uito bem observa o dr. J o ã o  M e n d e s , em suas monumentaes 
A rotas genealógicas— senão o rigor e o  m au trato e, por sobre
carga, o despreso dos proprios que delles descendem e que con
sentem no apagamcnto de todos os signaes de sua natural pro
cedência.»

«Isto m ostra,— escreveu o general Couto  d e  M a g a lh ã es  
— que desde o primeiro passo dos europeus nas Am éricas, tanto 
•do N orte como do Sul, sua acção foi sempre cruel, tyrannica e 
sanguinaria, e não admira que os aborígenes se vingassem, fazen
do-lhes guerra dc m orte (’)»•

Os indios passaram então a ser pérfidos, traidores, indo
m áveis, sem religião, sem m oral, sem política.

(7) I I I  Centenário do Venerável Joseph de Anchieta, cit., pag. 260.
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«Os pobres selvagens, reconhecendo que estavam expostos* 
á  escravidão, não podiam deixar de ser dissimulados e de desen
volver todos os recursos de aggressão, segundo a regra: na g u e rra , 
como na g u erra . Porque não se sujeitavam a servir de escravos 
aos civilisados, preferindo morrer nos com bates,— eram indios de 

corso, contra os quaes tudo era licito, mesmo que fossem pos
tergadas as leis divinas (s)».

O s colonisadores classificavam de rebellião o facto de naa  
quererem os indios deixar suas terras e sujeitar-se ao captiveiro. 
A  esse respeito, ha um a eloqüente carta do padre A n t o n i o  

V i e i r a ,  de 5 de outubro de 1653, ao padre provincial Francisco 
Gonçalves, e que o leitor poderá ver na H istoria da Com panhia  

de J esu s na extin cta  fr o v in c ia  do M aranhão e P a rá , do padre 
J o s é  d e  M o r a e s .

A  escravidão dos indios provocou de F i l i x t o  E l y s i o  a, 
apostrophe a Cabral:

A os povos que te hospedam  
Ignaro do f u t u r o  os grilh ões lanças (;t) 

e só foi reprimida com a intervenção do governo de L isboa, que 
se fez sentir por diversos decretos protectores do gentio. "

N ão conhecendo a sua historia e recorrendo a fontes sus
peitas de informação, escriptores têm  ainda hoje reeditado sobre

(8) Algumas notas genealógicas, c it., pag. 30S.
(*) Ode d liberdade, cit. por D . J. (*. de M agalhães, na memória- 

já referida.
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os nossos selvagens os maiores erros e disparates: os indios con
tinuam a não ter para esses a menor idéa de familia, de socie
dade, dc moral e de religião; são maus c indolentes, polygamos 
e anthropophagos.

Poupando-nos ao trabalho, que seria longo, de refutar as 
considerações que a esse respeito fizeram V a r n h a g e m  e os que 
o acompanham* limitamo-nos a repetir a lição do dr. J o a o  M en d es  
sobre o casamento entre os selvagens:

«Eram tão rigidos na instituição matrimonial, que o casa
mento era um dever geral, logo que attingiam a edade precisa. 
Os filhos bastardos, conforme seu sexo, tinham a denominação 
geral— niú-çatikocra ou am ú-çatikocra , «filho ou filha dc borra».

«A  tem iricó , esposa, que adulterava, era expulsa da aldeia, 
como indigna; não mais a denominavam tem iricó , esposa, nem 
mesmo m endaçara, casada, mas, desligando-a dc todos esses laços, 
a designavam simplesmente por cunhã-im cna-m om oxiçara , m ulher 
que envergonhara o marido. Tam bém  isso eqüivalia sua separação 
ílo marido ou o divorcio, jem om bóre-ixu i, além do despreso 
geral (U1).»

E ’ verdade que a instituição do casamento não é uniforme 
em todas as tribus selvagens do Brasil; mas é também verdade 
que, naquellas em que a regra é o com m unism o das mulheres,

t1") Algumas notas genealógicas, cit., pags. 314 e -315.



XXIV

h a  normas reguladoras das relações de família, sendo tidas cm 
grande desprezo as prostitutas.

O general Couto i>e  M a g a i.h Ãe s , em suas excursões, esteve 
em mais de cem aldeias de selvagens, e de suas observações con
cluiu que, na familia indiana, existem «desde as instituições rígidas 
e de uma severidade de costumes que excede a tudo quanto a 
historia nos refere, até á commurthão das mulheres* (n ).

Em geral, a mulher indígena é recatada; a adultera é, em 
algumas tribus, queimada, como se dá entre os Chambioás, na 
bacia do Amazonas, segundo o testemunho do missionário capu- 
chino frei Francisco do M onte de S. V icto; os guatós, que habitam 
os immensos campos paludosos do A lto Paraguay, S. Lourenço e 
Cuyabá, sáo 11a família de um sin g u lar recato, modéstia e ho

nestidade K conforme notou, entre outros, um iIlustre medico do 
exercito brasileiro, que se viu obngado a refugiar-se entre elles, 
depois do insncccsso de um combate na guerra do Paraguay; diz 
c> auctor d 'O  Selvagem  que para o gu a tó  não ha offensa maior 
do que o desacato á sua familia; até hoje esse povo conserva 
profunda animosidade contra os hespanhoes, pois não se esquece 
de que, ha muitos annos, diversos europeus dessa nacionalidade 
lhe roubaram algumas mulheres.

A  polygamia é uma excepçào na familia selvagem; em 
algumas tribus, o indio tem duas, tres, quatro mulheres, segundo

{u> 0 Selvagem, II, pág.. 111. Rio de Janeiro, 1S7C*



«a agilidade que mostra na caça, pesca e colheita dos diversos 
fructos, que constituem a base de sua alimentação.-*

O padre Iv e s  i /E v r e u x  s ó  menciona a polygamia e n fe  
os Utpi-nà-abà, entendendo o dr. JOÃO M e n d e s  que esses indios 
estavam já  viciados pelo contacto com os portuguezes e os fran
ceses na Bahia, Pernam buco e Parahyba, sem falar nos <|ue teriam 
estado no R io  de Janeiro.

. A  conseqüência que devemos tirar dos factos— como muito 
bem observa o general C o u to  dk M a g a l h ã e s — é que ;l íamilia 
selvagem é  tão respeitável c o m o  a européa, dadas as ciraim stan- 
cias de seus costumes, religião e meios de vida.

Os nossos selvagens não são anthropophagos. (Jucm os 
qualificou assim foram os primeiros colonisadorcs do Brasil, que 
tinham  nisto mais um pretexto Piira continuar a perseguil-os.

O general C o u ro  de  M a g a lh ã es  refere na conferência 
anchietana que nunca soube de uma só tribu de anthropophagos 
— elle, que percorreu o Brasil do nascente ao poente, do norte 
ao sul, em toda a sua extensão, vivendo largos annos nos sertòes 
do Araguaya, no centro dos selvagens de (ioyaz, Matto«( irosso e 
P a rá !

« E ’ certo ,— escreve elle— que algumas tribus matam os 
prisioneiros que capturam nas guerras, e que comem suas carnes. 
Fazem -no, porém, por vingança, e não como alimento, e tanto 
assim que, antes de m atar um prisioneiro, dirigem convites para
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todas as aldeias com quem ostão em relação; reunem-se, ás vezes, 
quatro a seis mil indios, para comer um só homem. Ora, sup- 
pondo que um homem na média tenha cincoenta kilos de carne, 
afóra ossos e liquidos, dividido por seis mil. dá menos de uma 
gramma para cada um, ou menos da quarta parte cie uma 
oitava» í 11’).

A inda a esse respeito, diz Gabriel Soares:
<■;A  qual carne se nào come por m antimento, senão por 

vingança, e os homens mancebos e mulheres moças provam-na 
somente.

Por ahi se vê que a falada anthropophagia aUribuida aos 
nossos selvagens não passa de exaggero de certos historiadores.

N ão foi feliz o illustre padre Américo de Novaes, quando, 
cm sua conferencia ancbietnna, enumerou os «impecilhos insupe
ráveis para que se derramasse a luz da fé na mente do selvagem »' 
s. exa. Iimitou-se nesse particular a informações que nem sempre 
são confirmadas pelas observações dos chromstas que estudaram de 
perto e em grande extensão de territorio os nossos aborígenes.

Os jesuitas encontraram, com effeito, impecilhos para iniciar 
com bons resultados a catechese, mas esses não foram certamente 
a  falta de religião do selvagem, a em briague/, a polygamia, o 
instincto de guerra e a anthropophagia.

<'-) JII Centenário do Venerável Joseph de Arickieta, pag. 205 e 266.



O padre M a n o e l  d a  N o b r e g a ,  cm carta que dirigiu da- 
Bahia ao dr. Navarro, seu mestre em Coimbra, datada dc 10 de 
agosto de 1549, diz que os indios eram doceis, como o papel 
branco para se escrever à vontade as virtudes mais necessarias».

N a carta cscripta da Bahia em 1559 aos padres da Com
panhia, diz que «muitos tomam já  por injuria lembrar-lhes o tempo 
em que comiam carne humana».

N a carta a Thom é de Souza, escripta no mesmo anno, 
refere que m uitos dos europeus intrigam os indigenas c nas «guerras 

passadas que tiveram com o gentio sempre dão carne humana 
a comer, não som ente a outros indios, mas a seus proprios es
cravos, e já  se achou christão a mastigar carne humana, para 
darem com isto um exemplo ao gentio».

Vê-se por ahi que, se entre os indios havia anthropo- 
phagos, não deixava tambem de havel-os entre os seus preten
didos civilisadores e, certam ente, pelo mesmo espirito de vingança.

Quando o referido padre Manoel da Nobrega, chefe da 
primeira missão jesuitica, chegou ao B rasil,—já os colonisadores 
portuguezes exerciam contra o gentio toda sorte de perseguições, 
de tal fórma que este, para fugir á escravidão, se viu na neces
sidade, em mais de um ponto do Brasil, de declarar guerra ao 
branco. Para os jesuitas podiam, pois, a  principio, ser intrataveis  

os nossos aborígenes e isto constituir um impecilho á catechese. 
Mas essse obstáculo, como outros, foi facilmente removido, pois 0$



missionários conseguiram desde logo o aldeiamento pacifico de 
milhares de indios, aos quaes converteram por meios brandos— 
prova de que tendem sempre a ligar-se aos civilisados, uma vez 
que contra elk?s nào se empregue a violência.

N ào é dessa opinião o erudito V a r n h a g e m ,  que aconselha 
o captiveiro dos indígenas pelo emprego da força, chegando ao 
extrem o de dizer que «as providencias de mal entendida philan- 
thropia, decretadas depois pela piedade dos reis e sustentadas pela 
política dos jesuítas, foram causa de que os indios começassem 
pouco a pouco a ser unicamente chamados á colonisação pelos 
demorados meios da catechese, e que ainda restem tantos nos 
sertões, devorando-se uns aos outros, vexando o paiz e degradando 
a hum anidade.s> (H istoria  G eral do B r a s il , tomo I, secção X III) .

Nuo fosse a guerra que dos portuguezes soffreram os je 
suítas cm suas missões, e, provavelmente, poucos selvagens restariam 
hoje nos sertões do Brasil; e se espectáculo degradante ha para 
a  humanidade é esse da perseguição que ainda hoje soflrem, dos 
que se dizem civilisados, os nossos irmãos das selvas.

E m  mais de um ponto dos sertões de S. Paulo, organi- 
sam-se periodicamente, ainda hoje, caçadas aos indios. O D iario  

P o p u la r , de abril de 1888, transcreveu de uma folha de Taubaté 
a seguinte noticia, cujos commentarios deixamos ao leitor:

«Fuao Bueno, residente em Campos Novos, tem  sob suas 
ordens cêrca de setenta pessoas, occupadas na perseguição e ex-
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tincção dos indios. H a dias atacaram um aldeiamenio o pu/eram  
em fuga todos os indios, que abandonaram  aos perseguidores as 
suas palhoças.

«Em roda de cada uma destas habitações ha tres poços ou 
buracos: um, o mais fundo, é a cacimba que fornece agua aos 
habitam  es ; noutro guardam uma bebida de milho fermentado, a 
que dão o nome de p ik s i, e que é o seu vinho ou aguardente; 
e noutro guardam as caças, aves e peixes salgados para alimentação.

«Logo que os atacantes se viram de posse do aldeamento, 
tendo ido m unidos de grande dóse de estrycbnina, trataram  de 
envenenar todos os poços: o das aguas, o do vinho e o da ali
mentação. D epois de praticada esta traiçoeira operação, retira
ram-se, sem tocar em cousa alguma.

«Passados 6 dias, voltou Bueno, com seus sequazes, ao al- 
deamento, e já  de longe comprehenderam o horror do espectáculo, 
pela nuvem de corvos que esvoaçavam sobre o theatro do crime, 
onde encontraram extendidos e esparsos tres mil cadaveres !

«Não param aqui os crimes. D ias depois, atacaram e 
exterm inaram  outro aldeamento de 800 indios, onde, em falta dc 
estrychnina, se serviram de solimão pelo mesmo processo, enve
nenando os depositos d ’agua, vinho e comestíveis.-

«Bueno diz que tem o apoio de gente poderosa e de cinco 
deputados provinciaes, e preparava-se para atacar outro aldeamento 
de 5 000 indios.»



Não é, pois, para surprehender, á vista de factos tão re
voltantes de crueldade, que os indios nutram  cada vez m aior odio 
ao branco ou, pelo menos, que desconfiem sempre do homem 

•civilisado e assim difficultem as missões dos catechistas.

Mas fiquemos por aqui. Poderíam os ir m uito longe nas 
considerações a  respeito dos nossos aborígenes e das grandes van

tagens que de sua catechese adviriam para o Brasil, se os poderes 
públicos a encaminhassem devidam ente; mas este prefacio já  vai 
longo e outro foi o nosso intuito  quando resolvemos traçal-o,— o 
de collocar no seu verdadeiro logar o indio brasileiro, e de dizer, 

em conclusão, que, «se compararmos os nossos selvagens com os 
homens eminentes dos povos cultos e os da classe média, a van
tagem é toda destes; mas se os compararmos a essa immensa 
população ignara e embrutecida da Europa, em que o habito da 
miséria, da obediencia, da servidão e do rude trabalho da terra 
sem descanço, e sem lucro sufficiente para m aiar-lhe a fome, ex
tingue pouco a pouco todos os nobres sentimentos, e a idéa mesmo 
de que são hom ens,— a vantagem é toda do selvagem, que, na 
independencia do seu caracter, na força de sua vontade, na altivez 
•do seu espirito e no garbo do seu porte, conserva todos os bellos 
âttribu tos da especie humana.» ( t:í)

í13) D. J. G. r>E M a g a l h ã e s , cit., pag, Go.
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XYAy G uaranás , occupa plano superior, ao lado do typo 
indio , o typc» je s u íta , representado principalmente no padre Paiva, 
personagem que Couto de Magalhães transplantou da historia para 
o seu romance, afim de a s s in a la r  a influencia que sobre o gentio 
exerciam esses admiráveis apostolos da fé, em bôa hora incum
bidos por D. João I I I  da evangeiisação do Brasil.

E ’ sabido que por alguns annos esteve a nova terra por 
assim dizer esquecida e abandonada por Portugal, mais prcoccupado 
então com os negócios do Oriente. Xos trinta annos que decorreram 
após o descobrimento, os europeus visitavam frequentem ente as 
o s ta s  do Brasil, principalmente tripulantes de navios que, em 
caminho para as índias, tocavam em P orto  Seguro.

Terra do degredo. Santa Cruz passou a ser tambem a 
terra de exploradores do pau brasil e de aventureiros de toda 
sorte, attrahidos á America pela ambiçào do ouro.

Foi esse o periodo das bem feitorias , de resultados deplo
ráveis para a colonisação do Brasil; constituíam cfócos de torpeza, 
centros de pilhagem, sementeiras de odio-> (H).

Vieram  depois as capitanias, que foram mal succedidas; 
sem elementos que as protegessem, entraram  desde logo a decahir. 
Os donatários tiveram de luetar, nào só con ra bandos de aven
tureiros, mas tambem contra o selvagem, que, «amigo e alliado

( u ) I I I  CfH.tinario do Josçpk de Anckiata, cit. Coufe-
rencia do dr. Theodoro Sampaio, pag. lüü.
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dos primeiros tempos, conhecida a indole e a moral dos invasores, 
atacava agora e destruia o que havia ajudado a levantar e a 
augmentar.»

Convém notar que as guerras entre os portuguezes e os 
indios eram sem pre provocadas pelo mau proceder dos colonos,—  
affirma-o erudito historiador.

Kssas luctas foram de consequencias funesiissimas para as 
capitanias, e entre cilas encontrou m orte obscura, além de outros, 
o donatario da capitania da Bahia, Francisco Pereira Coutinho, 
victwna dos tupinambás. R efere S o u t h e y  (l<i) que o filho de 
um  dos chefes desses indios fora m orto pelos portuguezes, por 
motivo injusto, e dahi, provavelmente, a ferocidade com que se 
bateram, depois, contra os inimigos.

Declarada a guerra entre o selvagem e o branco, compre- 
hendeu a  m etropole a necessidade de enviar missionários á nas
cente colonia, appellando nesse sentido para os discípulos de 
Loyolla, cuja missão se resumia nas palavras de C hristo :— P red i• 

cate E van gelium  om n i creaturce.
Foram  bem succedidos os missionários, porque encontraram 

nos indios homens doceis, prom ptos a  ouvir a sua palavra e os 
seus conselhos e, assim, bem depressa innumeros selvagens foram

t ir') Conferencia do dr. T/ieodoro Sampaio, cit., pag. 107.
R. S o u th k y , Hisl<yria do Brasil, traduzida i>clo dr. Luiz, 

Joaquim de Oliveira e Castro e annotada pelo conego dr. J. C. Kernandos 
Pinheiro. Tomo I, pag. 75.
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reduzidos á fé c cooperaram efficazmente para a prosperidade das 
nascentes povoaçoes.

O padre Manoel de Paiva, do romance de Couto de M a
galhães, é um exemplo do quanto valiam os jesuítas na sua glo
riosa cruznda da catechese dos indios; enérgico e prudente, meigo 
e virtuoso, conquista pela palavra a confiança e a amizade dos 
guayanás , vivendo entre elles como um pae entre seus filhos.

Couto de Magalhães, em summa, andou m uito bem collo- 
cando no seu romance, ao lado de Caá-Ubi, o padre P a iv a :— 
celebrou a raça de um e glorificou a missão de outro.

Taes são as considerações, ligeiras e despretenciosas, que 
nos su g e riu  o trabalho do illustre patriota ou, melhor, do joven 
estudante dc Direito, que já  se revelava investigador apaixonado 
da historia nacional e das nossas lendas e costumes e que já  se 
interessava pelo selvagem brasileiro, que elle descreve tão bem  
nas paginas adeante.

(Eouío dc Ç flta y a tfa ã i*  Sofoitt-A o
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fflo m & m ' d e  c J te llo

E m  vez de fazer prólogo para este meu conto, escrevo-lhe. 
Sophism o assim  com o respeitável e soberano publico, porque, 
em vez de conversar com elle— o que me acanharia— converso 
com V . sobre o que escrevi.

E s te  pequeno conto é, como tudo  o que tenho escripto, 
feito aos tram bolboes e ás carreiras.

Lem bra-se ainda daquelle nosso bom tem po, de saudosa 
mem ória, da rua da F o rca?  Form ávam os um grupo engraçado 
e conüco, sobretudo  quando nos reuníam os na sala de jan tar. 
O F erre ira  D ias palp itava de enthusiasm o, lendo o L am artine ; 
V . estudava h istoria patria  como um fanatico, gesticulava repe
tindo os energicos pedaços dos discursos fervorosos da epoca 
da Independencia; eu passeava de um lado para outro , com 
um a gravidade tudesca, estudando o allem ao.

E ram os tres enthusiastas, vestidos diversam ente. N ossa  
vida era então um  ag itar constan te: ora escrevíam os artigos de 
política, ora discutíam os, ora corriam os apressados para as aulas, 
passeavamos, faziamos gym nastica, jogávam os espada, liam os 
poesias, exercitavarno-nos na conversação franceza. . . era, emfim, 
um  constante agitar.

P o is  bem ; assim  com o foi a nossa v ida de caloiros, 
assim continuou a m inha, com a differença— que a  confusão e 
o labyrin tho  já  não eram  tão alegres, m as era sem pre tan to  ou 
mais com plicado. F o i no m eio desse rem oinhar que escrevi o
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opusculo intitulado— D estin o  das lettras no B ra sil, que escrevi 
os Traços biographicos dos poetas acadêmicos e outras cousas 
que estão ainda inéditas.

N as férias de 5 8  para 5 9 , deu-me a veneta de escrever 
romances. Estudava, então, o portuguez e assentei de traçar 
um pequeno ensaio em estylo quinhentista: foi o conto O estu

dante e os monges, que publiquei na R evista  da A cadem ia  

conclui aquelle original typo que havia começado quando mora- 
vamos juntos, isto é, o D r . C a lm irú , e escrevi o que agora 
publico. N ão falo aqui de uns tres ou quatro que comecei e 
que ficaram mortos, logo ao primeiro ou segundo capitulo; de 
correspondencias para jornaes e de artigos scientificos.

Já vê, portanto, que não podia sobrar-me muito tempo, 
para emendar estes G uayanas. Quando o escrevi, parecia-me 
que uma voz me murmurava ao Ouvido aquelle mimoso estri- 
bilho duma das melhores canções de Béranger:

Ai?nons v ite ,
Pensons vite,

Tou t envite ,
A  v iv re v ite .
Ai?nons v ite ,
Pensons v ite ,
A  g a lop ,
M on  f a l l o t ! . . .

O redactor do Correio P a u lista n o  quiz publical-o agora, 
porque é historico; agora que eu cuido de defesa de theses!. . . 
Concebe V ., porventura, que seja possivel que um homem, 
assentado junto de uma mesa, onde se ergue, grave como o 
phantasma da velha R om a, o fossil Cor p u s  J u r is\  onde o Valasco, 
o Pegas, P hebo et m agna com m itante  disputam entre si, ator
doando-me a cabeça com repetidas e intermináveis citações; 
concebe, digo eu, que se possa emendar nada? N ão! é im- 
possivel. Parece-me que, se fosse agora lançar algumas linhas 
no meio do borrão do romance, era capaz de citar as Ordenações, 
para provar que o meu heroe é bello ou generoso. Portanto, 
sai como estava escripto, isto é, incorrecto e apenas esboçado-



V. não faria is to ; a  perfeição e o cuidado com que está 
escripta a sua obra E studos historicos m ostram -m e claram ente 
que V . é mais m ethodico do que eu ; mas que quer que eu faça? 
V . teve tem po e, depois, escrevia um a ofyra puram ente histórica, 
e eu escrevo um conto fundado na h isto ria ; o seu trabalho  é de 
sciencia; o m eu, de im aginação; po rtan to , não é de estranhar-se 
que o meu tenha extravagancias, porque é isso um caracteristico 
dessa faculdade doudejante  que D eus poz no cerebro do hom em  
para fazel-o passar mais alegrem ente essa cousa prosaica que se 
chama a v ida.

A  todas estas razões accresce que isto é a inda um ensaio, 
uma sim ples experiencia num genero novo e quasi que inson- 
dado ainda.

OfFereço*o ao In s titu to  H isto rico  e, p o rtan to , em parte  
a V ., como m em bro delle. N ão  sei se a ofTerenda é digna do 
a ltar em que a  colloco; se não fôr, im ite o D eus dos christãos, 
isto é, acceite a intenção.

P ara um a pequena obra já  vai longa esta carta. P aro  
aqui, fazendo votos por que se não apague no seu coração o 
sagrado fogo do enthusiasm o. A d eu s ; a té  quando  o destino  nos 
quizer pôr um á face do outro .

D o seu amigo 

Couto  d e  M a g a lh ã es





O s  o -T JA .-Y ^ n srÁ .s
•iwUimtUÜÉ

C A P IT U L O  I

Que 6 feito, pois, dessas guerreiras tribus 
Que outr’ora estes desertos anim avam?  
Onde foi esse povo inquieto e rude,
])e bronzea côr, de torva catadura,
Com seus cantos selváticos de guerra 
Restrugindo no fundo dos desertos,
A cujos sons medonhos a panthera 
Em seu covil, de susto, estremecia? 
ó  floresta, que é feito de teus filhos?

B . G u i m a r ã e s
(Cantos da Solidão)

C om o?esses lençóes de nevoeiro que por vezes 
se exten^em ^de madrugada sobre os nossos valles, 
e que os jyim eiros raios do sol dissipam, sem que 
fique o inais leve vestigio, assim têm passado as 
gerações ^ r  sobre a nossa terra da America.

Se ftudesseis animar cada uma dessas figueiras 
gigante'dbàf, que, cobertas de longas parasitas, se 
debruçaRtàpor sobre nossas estradas; se pudesseis 
anim al-asi longa seria a historia das gerações in- 
dianaáV a»e #)rmiram á sua sombra. Quanto drama 
o b scu ro ^ jp teressa n te , que larga epopeia de exter
mínio guerras não vos fariam ellas passar deante 
dos o lh o s !. . .

Émo o beduino errante que segue atravez 
raides do E gjgto , sem admirar a obra gigan- 
5 gerações passadas, assim o brasileiro calca 
as magníficas tradições de sua historia: 
lendas da velha Europa, esquecendo-se de
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que debaixo de suas cidades ainda modernas fumam  
as ruinas das clioupanas da Am erica; e que esses 
m esm os logares, que os prosaicos filhos deste seculo 
X IX  pollúem hoje com sua philosophia sórdida, 
alimentaram outr’ora uma geração sim ples e rude, 
é verdade, mas que adorou a gloria até ao delirio.

Supponde que vos achais sentado junto a 
mim, debaixo de uma dessas arvores seculares—  
ouvi, que eu vou contar-vos uma historia sim ples 
d esses tem pos que já não são.

Quando surdireni em vosso espirito essas re
cordações da floresta; quando a phantasia vos pintar 
essas choupanas silvestres, dependuradas pelos cimos 
dos rochedos, e ouvirdes os echos do deserto passar 
sobre as azas dos ventos perfumados do sertão, 
lembrae-vos dos guerreiros de outr’ora que as p o
voaram; lem brae-vos também desses hum ildes e 
gigantescos sacerdotes, que semearam a palavra de 
U eus atravez de nossos desertos valles; cáia então 
de vossos olhos uma lagrima de saudade sobre esses  
augustos m anes que a historia tanto desfigurou!

A  15 de outubro de 1554, ao cahir da tarde, 
seguiam  alguns cavalleiros, ao longo das varzeas do 
Tamanduatehy, o rumo da nascente aldeia de São 
Paulo de Piratininga. Eram elles dous padres velhos 
da Companhia de Jesus e dous portuguezes armados, 
que cavalgavam um pouco atraz; dous índios a pé 
marchavam adeante, á guisa de batedores da estrada. 
E stes últim os paravam de quando em quando, para 
examinar a fundura das diversas passagens que a 
enchente havia tomado. A agilidade e a presteza 
com que realisavam  este m ister mostravam clara
m ente o longo habito que tinham dos paramos, pela
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maior parte desertos, das províncias brasilicas, como 
lhes chamavam os padres da Companhia.

D os sacerdotes, era um o revmo. Manoel de 
Paiva, que fundou o convento e a actual egreja do 
Collegio, que se vê hoje ein S. Paulo no largo do 
Palaoio (}), no anno do Senhor 1553, e na qual se 
celebrou pela primeira vez o sacrifício do cordeiro 
immaculado, a 25 de ianeiro de 1554. O outro 
era o geral de S. Vicente, padre Manoel Nunes (*).

Os dous sacerdotes eram respeitáveis e suas 
roupas sombrias iam perfeitam ente com seus sem 
blantes melancolicos.

A pliysionomia do padre Manoel de Paiva era 
perfeitam ente lançada; não havia em seu rosto um 
só traço indeciso, e seus olhos, bein que fundos, 
dardejavam uma luz oscillante e rapida, na qual se  
traduzia a alma ardente e euergica do sacerdote; 
sua estatura era um pouco acima da mediana; a 
cabeça pendia-lhe para o peito, ou por causa dos 
annos, ou pelo longo habito de reflectir e de m e
ditar; teria de edade, quando muito, 52 annos. Seu  
companheiro de viagem, o padre M anoel Nunes, era 
rnaís baixo, de compleição mais hercúlea, mas sua 
physionomia, ein compensação, não era tão intelli- 
genfce corno a do primeiro. Am bos montavam ca- 
vallos possantes e por cima de suas estanienhas 
brilhava a cruz com que viajavam em nosso paiz, 
— unica arma contra os indios e os aventureiros 
audazes que povoavam outr’ora essas chapadas de 
S. Paulo.

(') egreja que existe hoje não é a mesma que nessa 
data foi fundada pelos jesuítas em 1553» mas está no mesmo 
logar (Vide N otas).

(*) F rei Gaspar da M adre de D eus—■H istoria da Cap. 
de S . Vicente, pag. 111.
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Morria o sol, quando dobraram a ultim a en
costa que ha antes de chegar-se a S. Paulo; o es
pectáculo era soberbo e  arrebataria a hom ens menos 
illustrados do que os jesu ítas: era a epoca das 
primeiras enchentes, e as varzeas, então desertas, 
que formam as margens do Tieté, estavam com ple
tam ente alagadas,— como um mar immenso, a que 
os últim os raios do sol davam um colorido phan- 
tastico de azul e purpura, e no meio desse mar 
calmo erguia-se a verde collina por onde se extende  
hoje a cidade, na qual só havia então algum as caba
nas de indios, situadas no logar em que está hoje 
o m osteiro de S. Bento, e os nascentes alicerces 
das construcções jesuiticas (3). Tudo era calmo 
nesse vasto horizonte, e os unicos sons que se  
ouviam eram o sibillar m elancolico do vento e o 
cantar saudoso dos sabiás e das aves que ani
mavam então aquelle deserto.

Chegados ao cimo da collina, os dous sacer
dotes pararam coino por instincto e ficaram mudos 
e silenciosos deaitte do espectáculo magnífico que 
lhes offerecia a Natureza; quem os visse assim , 
silenciosos e quedos, diria duas estatuas de pedra 
ou, melhor, os dous genios da civilisaçâo européa 
extáticos deante das grandezas do Novo Mundo. 
Passado algum tempo, continuaram a viagem e o 
padre N un es rompeu o silencio:

— A ’ fé, revmo. padre, que são bellos os vossos 
campos e m agníficas as vossas paizagens!

— E ’ verdade, senhor, e m uito folgamos que 
vossa paternidade approve o sitio que escolhem os, 
para assentar nossos lares, como diziam outr’ora os 
pagãos.

(3) Frei Gaspar, cit., pag. I I I .
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— D eus vos hade abençoar, padre, e a mim, 
por vos ter escolhido para governo destes largos 
campos. D ize i-m e; já tendes conseguido alguma 
cousa com os brasis?  (4).

— Tem os sido bem succedidos, senhor, e desde 
que por ordem de vossa paternidade transpuzemos 
a serra de Paranapiacaba (5) o anno passado, eu e 
os quatorze padres de nossa Ordem tem os contado 
nossos dias pelo numero de almas que conquistamos 
para a fé, e isto sem falar na grande porção de 
m eninos que os barbaros nos têm confiado e que, 
esperam os em D eus, serão fervorosas ovelhas de 
seu rebanho.

— E  ha já m uitos religiosos que falem a lingua  
do paiz?

— Sim, padre meu, e no que fomos mais felizes  
foi em encontrar nos dous chefes Cáa-TJbi e Tibiriçá 
algum conhecimento da nossa, de tal sorte que os 
gentios, por elles doutrinados, já falam algo de 
nosso lusitano; dos nossos portuguezes alguns ha que 
falam a lingua da terra como se narionaes foram, de 
sorte que a obra da fé vai vingando a olhos vistos 
e como que levada por D eus; a não ser os de João 
Ramalho, muito adeante estariamos.

— E ’ verdade, e como ides vós com os Ra- 
malhos?

— Apparentemente bem, mas entre nós e elles  
ha a guerra, porque é forçoso que uma das nossas 
povoações succumba— ou a villa de Santo André ou 
o collegio de Piratininga, e, como vossa paternidade 
bem sabe, não estam os de animo a ceder-lhes o 
passo.

(4) N om e pelo qual os jesuítas designavam os índios.
(5) Paranapiacaba é palavra tupi: significa— vista do mar.
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— Sem duvida; eu já  escrevi ao provincial 
N obrega que fizesse entender ao governador que 
duas povoações no campo (•*) eram inconvenientes 
e im possíveis: que o ensino se tornava nenhum e 
que a povoação de João Ramalho, por mal situada 
e em meio de brenhas, exposta estava aos freqüentes 
ataques dos selvagens, e nesse sentido sei que já 
elle tem falado ao sr. general.

Ao concluir estas palavras, ouviram-se as lentas 
pancadas dos sinos do collegio, que tocavam Ave- 
Maria; era então de um effeito maravilhoso o echo 
do bronze;— reboando por aquelles páramos, parecia 
a voz do Christianismo chamando para o seio do 
Senhor os pobres filhos das florestas americanas.

Só quem desconhece a historia póde negar a 
suprema habilidade com  que os jesu itas se intro- 
mettiam pelos desertos; em <ada uma de suas obras, 
nos sitios que elles escolhiam  para suas moradas, 
no m ethodo de que usavam para chamar a si os 
neophytos indianos, em suas cerimonias adequadas 
todas a prender a imaginação ardente dos filhos 
da America, vê-se sempre o sello  de grandes e 
profundos hom ens que eram elles.

E’ sabido que o primeiro portuguez que pe
netrou atravez das solidões asperas da serra de 
Paranapiacaba foi João Ilamalho. E ste  homem aven
tureiro e ao mesm o tempo prudente tratou de 
chamar a si a sym pathia dos selvagens e fundou 
a povoação de Santo André, que foi elevada a villa 
pelo general Thomé de Souza, em 1553.

Os jesuitas, por traça e ordem do padre N o
brega, que foi nomeado provincial do Brasil em

(fi) Os portugueses habítadores de S. Vicente designavam 
por esse nome toda a região que fica superior á serra de Santos.
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1550, subiram por sua vez a serra do Mar, em 1553; 
vinham em numero de quatorze e debaixo do go
verno do padre Manoel de Paiva, com quetn o leitor 
já fez conhecimento, e escolheram para sua habi
tação o Jogar em que está hoje a cidade de São 
Paulo.

Eram poucos os povoadores e  m uitos os in i
m igos que tinham de com bater: de um lado, as 
féras bravias, que viviam em abundancia por estes  
cam pos; do outro, a barbaridade das diversas hordas 
de selvagens, que viviam oscillando de um para 
outro ponto e dos quaes não estavam garantidos, 
porque m inguadas eram suas forças.

Se, porém, poucas ou quasi nenhum as eram  
as de guerra, extrema era sua sabedoria: viam per
feitam ente as cousas e, uma vez vistas, tinham uma 
vontade que não se quebrava deante de obstáculos 
e uma tenacidade e paciência deante da qual tudo 
cedia.

Procuraram a amizade dos indígenas e sobre
tudo a dos dous poderosos chefes Caá-Ubi e Tibi- 
riçá, a quem persuadiram que m udassem suas po- 
voações para junto do collegin. Os indigenas fixa
ram -se, pois, nos logares em que está hoje o m osteiro  
de S. Bento e ao longo do angulo agudo formado 
pelo Anhangabahú ( 7) e Tamanduatehy (8).

Havia, porém, um obstáculo aos progressos 
dos padres da Companhia, e esse era o da colonía 
de Santo André, fundada pelo referido João Ra- 
malho.

A historia não é bem clara a respeito desse 
aventureiro audaz e prudente, que se fixou em São

(7) A nhangabahú quer dizer: rio da arvore de Anhanga.
(8) F rei Gaspar, c it., e Vasconcellos, Chronica.
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Paulo muito antes da chegada de Martim Aftonso. E is 
aqui mais 011 menos 0 que nos referem  dons dos 
mais graves historiadores desta província, Frei Gaspar 
da Madre de D eus, a cuja historia constantem ente 
recorremos, e Yasconcellos:

Chegado Martim Affonso ás costas de Santos, 
tratou logo de fortificar-se junto á barra da Bertioga; 
este  nome é corrupção de B u riqn ioca , que na 
lingua tupi quer dizer casa de buriqnis, especie  
de macacos que viviam num vasto monte, proximo 
ao logar em que desemboca no oceano 0 lagamar 
de Santos. Os paúes que se dilatam ao longo da 
serra do Cubatão eram habitados por indios, que 
ahi passavam uma quadra do anno em pescas e 
alegrias. Ao verem, cheios de susto, os navios por
tuguezes, afundaram-se pelas solidões e vieram dar 
parte daquelle successo aos indios piratininganos (9). 
Im mediatam ente reuniram-se os chefes e prepararam 
um exercito de dous mil homens, para atacar os 
portuguezes. Grande foi 0 assombro de Martim 
Affonso quando viu cobrirem-se as planicies daquelles 
homens ferozes e robustos, que atravessavam  os 
m angues com a mesma agilidade que se tivessem  
azas nos pés. Resignados á batalha e provavel
m ente á rnorte, porque suas tropas não eram de 
força a resistir aquelle grande numero de indios 
que desembocavam- os m angues de toda parte, e 
pequenas eram suas fortificações, porque havia apenas 
quatro dias que tinham deixado as naus, esperavam  
quedos dentro de seus frágeis quartéis. Pararam, 
porém, as tropas dos indios a alguma distancia, e 
do meio delles destacon-se um homem, que, apezar

(°) P iratininga vem dc duas palavras indias, que querem 
d ite r  secca de peixe , provavelmente por causa da abundancia deste 
nessas várzeas, sobretudo quando estão alagadas.
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de vestido segundo o uso dos barbaros, trazia eom- 
tudo urna bandeira branca, como se usaram os sel
vagens dos signaes europeus. Ficaram admirados, 
e seu terror foi seguido duma alegria frenetica, 
quando ouviram que esse homem pedia a paz para 
os filhos do deserto em lingua portugueza e invo
cando o nome do Deus dos ch ristãos!. . . E sse  
homem, como o leitor já terá previsto, era João 
Ramalho.

Os jesuitas, como diziamos, não podiam ver 
com bons olhos o augm ento da povoação de Santo 
André, porque acarretava o decrescim ento de sua  
colonia, e desde logo determinaram a sua queda.

Em quanto os portuguezes que corriam para 
Santo André procuravam fazer com que os indios 
trabalhassem  como escravos, os jesu itas faziam -nos 
trabalhar como filhos; emquanto os prim eiros pro
curavam como que á força introduzir entre elles o 
uso da lingua portugueza. os segundos estudavam  
a lingua do Brasil; não é difficil p rever-se a quein 
caberia a victoria.

As paixões políticas têm constantem ente p in 
tado os jesuitas como ambiciosos ferozes; elles o 
furam, talvez, na Europa; mas na America seu poder 
foi sempre doce e bemfazejo. O jugo a que sub- 
mettiam as tribus indianas era severo, mas não 
cruel: sabiam m isturar o trabalho ao divertim ento, 
o esforço ao descanço, o crescim ento physico ao 
desenvolvimento moral.

Dados estes esclarecim entos históricos, indis
pensáveis para que o leitor possa conhecer a situação, 
proseguirnos em nossa narração.

Os dous padres que atraz deixámos, ao dobrar 
da ultima encosta que, vindo-se de Santos, ha para
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chegar-se a S. Paulo, tinham já entrado em seus 
aposentos, quando tratamos de continuar a nossa 
historia.

Foi geral o contentam ento de toda a^om m u- 
nidade quando viram chegar os dous respeitáveis 
anciãos, tanto mais que naquelle tem po era um 
acontecim ento notável a chegada de qualquer pessoa.



C A P IT U L O  I I

Era alta noite, e, carrancudo e triste, 
Notava o cêu envolto em pobre manto 
A luz ao m undo: murmurar-se ouvia 
Ao longe o rio, e m enear-se o vento : 
Kospirava descanço a natureza.

J . B asilio
(O Uruguay, canto III)

O padre Manoel de Paiva tratou, como era 
natural, de fazer as honras da casa ao seu hospede 
e superior.

A ’s 8 horas mais ou menos, estava preparada 
uma ceia, senão fina, ao menos abundante e suc- 
culenta; os indios contribuíram com a caça para 
o abastecim ento do refeitorio. Entre os manjares 
que o padre Nunes comeu com prazer, segundo reza  
a tradição, havia os coxões de porco do matto e a 
tenra e saborosa carne de pacca.

O refeitorio do convento dava para a hoje 
denominada varzea do Carmo e que então se cha
mava Piratininga, como já observámos atraz,— de 
tal sorte que, no innocente prazer da m esa, vinha 
juntar-se o da formosa vista que de lá se  podia 
gosar. O convento dos jesuitas, sobre o pino da 
encosta que fórma a margem esquerda do rio Ta-
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m anduatehy (10), alcança as planas e extensas varzeas 
que formam a bacia do T ieté (n ) e que, alagadas 
em tem po de enchentes, parecem um pequeno mar.

Estava a terminar a ceia, quando se ouviu 
uma alegre serenata que vinha da parte dos lagos 
formados pela varzea; o padre N unes levantou-se  
da mesa e curvou-se sobre uma das janellas: um 
luar magnifico cahia sobre a solidão vasta e plana 
daquelles sertões; viu uma porção de canôas, que 
singravam mansamente para o lado do convento e 
das quaes partia a harmonia. E steve parado algum  
tem po; o pobre velho lem brou-se talvez da sua velha 
Europa! C hegou-se a elle o padre Paiva e, encos
tando-se tambem á janella, d isse-lh e:

— E, então, que julga vossa paternidade de 
nossos trovadores?

— São magníficos, padre meu, e nem fazeis 
idéa do encanto em que me está o espirito! São 
brasis os vossos músicos?

•— Alguns, sr.; a maior parte, porém, são ainda 
lusitanos; esperam os, porém, ter breve uma banda 
completa dos nacionaes, porque é rara a aptidão 
que têm esses barbaros para tal arte. Toda vez 
que sabem os que algum a tribu vaga nas proximi
dades destes campos, tem os um meio seguro de 
encantar alguns, e é o de fazer que elles ouçam 
a nossa pequena orchestra.

Uma occasião, subim os o rio Tieté em algum as 
canôas e levám os diversos instrum entos para nos 
divertirm os; tive eu a lembrança de mandar tan-

(10) Taraanduá-tahy quer dizer: rio dos tam anduás.
(n ) N o  vocabulário de Anchieta, T ieté quer dizer: m adre

do rio.
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gel-os no matto; foi tal o alvoroço com que os 
indios os ouviram, que se precipitaram no rio para 
acompanhar os nossos baixeis oscillantes. Foi assim  
que adquirimos um dos mais bravos guerreiros de que 
ha fama nestes desertos, o corajoso Tubyra, de 
quem já  tenho falado á vossa paternidade e cuja 
morte senti como se fôra de um irmão.

— E esse Tubyra não era o pae daquella in- 
diazinha que adoptastes como filha?

— Sim, senhor.

Segundo notámos atraz, os jesuítas sabiam  
entremear os trabalhos dos indios aos prazeres que 
estes mais apreciavam; assim é que, aos sabbados, 
mandavam accender uma grande fogueira no hoje 
largo do Palacio e faziam tanger a musica, para 
que os selvagens executassem  suas danças phan- 
tasticas.

O padre Nunes, apesar do cansaço da viagem, 
quiz assistir a esse  festejo, para elle tanto mais 
curioso quanto mais desconhecido. Os indios acom 
panhavam de cantos sua dança; eram selvagens as 
harmonias e, por vezes, profundamente m elancó
licas, mas iam tão perfeitam ente com a natureza  
grandiosa em que elles estavam, que pareciam o 
verdadeiro echo daquellas solidões (12j.

( I9) O padre José dc A nchicta aproveitou-sc de uma dança 
religiosa dos indios, cham ada caateretê, para aUrahil-os ao Chris- 
tianism o: introduziu-a nas festas de Santa Cruz, Espirito  Santo, 
Conceição c S. Gonçalo. Subsiste este uso em S. Paulo, R io , 
M inas, Goyaz, M atto Grosso, Pará, Amazonas e, provavelmente, 
em outros Estados.

O caateretê> sendo cantado com versos, tem  a vantagem 
de desenvolver a intelligencia, creando os trovadores e cantores 
populares; possúo versos em tupi de A nchicta á N ossa Senhora, 
para a  festa da Conceição.
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Èntre os que dançavam, not>u o padre N unes  
um joven, cujo corpo, comquanto fino e lançado, 
era todavia de uma agilidade quasi sobrenatural; 
sua voz sonora e seu canto ardente mostravam a 
alma de fogo que havia naquelle coração.

— Quem é aquelle joven tão agil e veloz?  
perguntou o geral de Santo André.

— E ’ Caá-Ubi (13), filho de um dos chefes que 
lá estão sentados ao pé da fogueira, e, dizendo isto, 
apontou para o velho indio que tinha o mesmo  
nome desse moço e que, como o patriarcha daquella 
m ocidade, olhava com satisfacção para os exercícios 
que faziam.

— D eve ser valente, continuou o padre N unes.

— Sim, senhor, valente como uin leão, e ás 
vezes cruel como um tigre. Mas é necessário que 
o offendam: então só uni ser tem puder de domal-o: 
é aquella innoceute indiazinha de dez annos, que 
lá vedes, a quem já  elle salvou a vida. E lla o 
trata de irmão e governa-o como kabil cavalleiro a 
um giijete.

A moça de quem falava o padre era uma 
indiana orphan, filha do valente Tubyra, um dos 
chefes dos Carijós e que foi um dos poderosos ar- 
rim os dos jesu itas nos prim eiros tem pos de seu es
tabelecim ento.

O facto, a que alludia, da salvação da vida 
da moça pelo joven Caá-Ubi, era o seguinte:

Entre as caçadas dos indios, uma ha perigo- 
sissim a e que elles seguem  com  um prazer deli
rante: é a das onças. Estas, de quando em quando,

(13) Caá-Ubi significa— F olh a  a z u l .
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arribavam do fundo dos sertões para atacar as aldeias. 
Aqui transcrevem os um trecho do livro de Frei 
Manoel da Fonseca relativo ao assum pto:

«E ’ terrivel este ameaço a quem conhece a 
braveza deste animal, porque, im itando os gatos 
na ligeireza e disposição do corpo, também os imita 
na traição com que fazem presa; e crescendo alguns 
tanto que são como novilhos, causa admiração vel-os 
tão rasteiros e cosidos com a terra, quando querem  
acommetter, que quem não tiver noticia delles os 
julgará pequenos cachorros. São tão subtis no 
audar, que, sendo bem conhecidos os rastos, não 
afugentam a caça com o estrondo dos pés; porque, 
tanto que a avistam, m ovem -se com tal attenção e 
ligeireza, que não é facil quebrar com o peso do 
corpo algum pau. ainda que seja pequeno e sêeco. 
Finalmente, se chegaram a provar alguma vez carne 
humana, são os peiores salteadores das estradas, 
porque, deixando os mais animaes, só de hom ens 
se querem sustentar. . . . Foi tal a quantidade destes  
animaes que, deixando as brenhas, buscavam a po- 
voação, que bem mostraram ser executores da Divina  
Justiça: tanto que anoitecia, entravam como saltea
dores, infestando a casa dos moradores, etc.» ( u ).

Se assolavam esses anim aes algum as vezes as 
povoações, os indios atacavam-nos constantem ente, 
e tanto que sabiam que havia alguma arribação de 
onças, comquanto fosse quasí certo que m uitos delles  
seriam devorados, comtudo a alegria que tinham  
em  com batel-as era tal, que esqueciam  os males 
que dahi lhes provinham, para som ente se lem 
brarem da gloria que cabia ao guerreiro que se  
vestia com muitos despojos d esses animaes.

(I4) F re i M anoel da Fonseca, Vida de F r e i B elchior  
de Pontes, pag. io o , L isboa, 1752.
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Diziam os que é perigosissiina a caçada e tanto 
mais temerosa quanto era naquelle tempo a abun- 
dancia de onças.

T inha-se espalhado a noticia de que uma 
grande arribação assolava as aldeias vizinhas de 
S. Paulo; puzeram os indios alguns espias pelos 
mattos, afim de advertil-os da presença das feras, 
porque estas só atacam os povoados, ou ao cahir 
da noite ou ao romper da madrugada.

Os vigias vieram em pouco tempo annunciar 
que nas selvas que cobrem a serra da Cantareira 
e Jaraguá haviam ellas apparecido e que sua pre
sença tinha sido annunciada por m edonhos gritos.

Só quem alguma vez os ouviu de noite e em 
algum  logar desamparado póde fazer uma idéa per
feita do terror que infunde a voz desta féra: tem  
tal força no peito, que seu grito, em alguma cousa 
sem elhante ao urro do touro, vibra tão fortem ente 
o ar, que parece tremer a terra; a não estar acos
tumado a ouvil-o, não é raro que se cáia por terra.

Para os indios, porém, foi a noticia recebida 
com tal alvoroço de satisfacção, que im m ediatam ente 
tomaram de suas armas e correram para os bosques, 
atroando os campos com gritos de alegria; e, não 
obstante as admoestações dos jesuitas, só ficaram 
na aldeia os velhos infirmes, as m ulheres e crianças 
e alguns portuguezes. A’ frente delles, corria mais 
veloz o pae da mocinha de quem já falámos, a 
qual nesse tem po tinha sete annos: ficou esta em 
casa, sósinha. Apesar da feroz caça que os indios 
davam, as onças saltearam  a aldeia ao morrer do 
sol; uma dellas conseguiu penetrar pelo tecto da 
cabana em que dormia a menina. Era um v ig o 
roso jaguareté, de pelle negra e de largas manchas;
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emquanto elle descobria o tecto de sapé, alguns 
indios, não ousando atacal-o, gritavam por soccorro: 
um indio, ainda novo na edade, chegava nesse mo
mento do campo, e viu a féra desapparecer dentro 
da cabana; com uma agilidade de raio, atravessou  
na bocca uma faca e, saltando sobre a casa, desap- 
pareceu por sua vez no buraco do tecto; ouviu-se um 
urro medonho, seguido de um grito feroz; era ex
trema a ancia com que todos olhavam para aquellas 
paredes. Ao grito succedeu um silencio profundo, 
que durou alguns minutos; abriu-se, finalmente, a 
porta, e o muço, com o peito coberto de sangue, 
arrastava o monstro ainda palpitante, no qual o 
punhal estava cravado até ao cabo; parou um 
pouco na porta, sacudiu para traz a cabelleira 
negra e longa, vacillou um instante e cahiu desmaiado.

Não é necessário dizer que o moço era Caá- 
Ubi. A india não soffreu o menor incommodo e 
Caá-Ubi, alguns dias depois, estava perfeitam ente 
restabelecido.

Foi o que mais ou menos narrou o jesuita ao 
seu companheiro.

Depois de assistirem  á dança e aos outros 
festejos, os dous velhos subiram para o dormitorio, 
e D eus, que dá aos justos a paz e a alegria, der
ram ou-as largam ente sobre o somno dos dous 
anciãos.

N o dia seguinte, o padre N unes visitou as 
diversas povoações dos indios e, ao cabo de alguns 
dias, desceu para S. V icente, seguido de Pero Lopes, 
especie de guarda que acompanhava os padres nestas 
viagens.

Como tenha elle de apparecer por vezes nesta 
historia; vamos, seguindo a chronica, dar alguns traços
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da sua pessoa: era de estatura regular, mas her
cúlea, tinha os olhos pequenos e luzentes como os 
das féras. Alma mesquinha e cubiçosa, era ainda 
de uma sensualidade verdadeiram ente brutal; ti
nham -lhe osin d iosum  odio de morte. Caá-Ubi, quando 
se encontrava com elle, abaixava a cabeça, signal 
que, nelle, queria d izer— odio mortal; mas o por- 
tuguez ria-se, porque tinha quatro tantos de força 
do moço e era dez vezes mais cruel do que elle.

D eus havia talvez determinado que o feroz 
europeu cortasse aquella existencia ou talvez que 
o joven indio vingasse um dia, no sangue daquelia 
féra de sensualidade, os ultrajes feitos á sua raça: 
não o sabemos por ora.

Façam os agora uma interrupção e saltem os 
cinco annos: são vivos ainda todos os personagens 
de que atraz falámos; a ihdia, cujo nome é Ina, 
está já crescida e é de uma belleza prodigiosa; 
quanto ao mais, diremos no capitulo seguinte. Sendo 
alta noite, é m ister que, seguindo o exem plo dos 
dous jesu itas que deixám os dormindo, apaguemos 
por nossa vez a lampada do estudo.



CAPITULO I t l

Debaixo do tranquillo céu dos ermos 
Medrava meu amor de dia em dia;
Lá pelos arvoredos sussurrantes,
Nas recatadas sombras,
Com o aroma das flores se alentava,
Com os sons da brisa, com o gemer da fon te;

No respirar da viraeao serena 
Eu sentia seu hálito, nos cchos 
Do valle solitário ouvir cuidava 
Do seu falar o accento mavioso;
A aurora me lembrava o seu sorriso,

A tarde, o seu olhar.

K. Cí u i m a r ã k s
{Inspirações da tarde)

Não longe da cidade de S. Paulo, existe, ao 
lado do poente, um formoso sitio, banhado pelo rio 
dos Pinheiros (l5), que os indios escolheram para 
fazer uma aldeia, logo que as vexações dos portu- 
guezes começaram a incom modal-os. F ilhos da N a
tureza, livres como os ventos de seus campos, era 
natural que não quizessem  soffrer a especie de 
captiveiro que se lhes impunha.

(,5) O  nome paulista ou tupi dos Pinheiros creio que era 
Jen v a ty b a .
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Bem jun to  á m argem  do rio, naque lia  p itto- 
resca volta que fica cincoenta braças mais ou menos 
acima da ponte, existia u m a  cabana, que pela po
sição em que se achava, pela graça com que era  
cons tru ida  e pelos soberbos g rupos  de coqueiros 
que havia em torno, era  a  mais bella de todas.

O viajante europeu , quando atravessava a ponte, 
parava para  olhar a cabana; a belleza rú s t ica  do 
sitio p ren d ia - lh e  a attenção, e se era de tarde, num a 
dessas horas de silencio e paz, em que tudo é me- 
lancolico, em que cada echo das  florestas parece a 
voz do Senhor, era com m um  que o es trangeiro  pa
rasse, cruzasse os braços e, contem plando aquelle 
valle silencioso, passasse longo tem po absorvido em 
profundo seis mar.

Se para  os v ia jantes europeus esse logar era 
encantado, m uito  mais o e ra  p ara  o joven chefe 
Caá-Ubi. A principio, viam-no a fundar  pelos paúes 
que ficam defronte da c a b a n a : e ra  esse o logar 
onde elle caçava.

H aviam  já no tado  os ind igenas a im prudência  
do moço, porque, não sendo esse logar o de m ais  
ab u ndan te  caça, era , comtudo, perigosissimo, pela 
g ran d e  quan tidade  de serpentes  que viviam naquel-  
las sébes. P ro teg idas  pela aspereza do logar e pela 
quasi impossibilidade de atacal-as, as onças por lá 
se acoutavam. Nada, porém, se oppunha á coragem 
bellicosa do joven  chefe; ou fosse porque gostasse 
de affrontar os perigos, p a ra  exe rc ita r  sua  coragem, 
ou porque esses logares selvagens tivessem p ara  
elle alguin encanto  particular,  o certo  é que, para  
caçada, aquelle  e ra  o ponto por elle preferido ; 
mesmo quando sahia sem o arco  e as  flechas, 
tom ava como que d is trah idam ente  aquelle caminho.
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P o r  ou tro  lado, observavam  que, quando o 
joven indio se afundava pelas brenhas,  um a india, 
filha da dona da cabana, sahia mais f requen tem en te  
a buscar  agua  ao r io :  e ra  a bella Ina.

O leitor já  conhece Caá-Ubi; querem os  agora 
ap resen ta r- lhe  Ina,  a bella e candida filha de um 
dos mais valentes guerre iros  que il lu s tra ram  o nome 
dos Carijós. Vamos apresen ta l-a  tal qual a pin tam  
as velhas tradições.

E ra  ella um desses  poéticos seres  que os 
je su i ta s  souberam, com sua philosophia profunda, 
a r ran c ar  do meio de nossas brenhas. Seu espirito 
já t inha a lgum as luzes do Christianismo, mas con
servava toda a simplicidade das florestas. E ra  a 
filha adoptiva do padre  Paiva, que  a am ava louca
m en te ;  elle, o bondoso sacerdote que vivêra cin- 
coenta annos pela idéa, que nunca escu tá ra  pul
s a r - lh e  o coração, que a t ravessára  este mundo, onde 
todos se alegram, tr is te  e melancolico como a som 
bra  de um morto, t inha pela pobre orphan um ver
dadeiro am or de pae. E  como não havia de ser 
assim, se T ubyra  lh ’a hav ia  Gonf iado na h o ra  da 
m orte?  «Padre ,  disse o guerreiro , a r rancando  do 
peito um a flecha com que os inimigos o haviam fe
r ido— esta  é minha filha, que de hoje em deante 
só tem por si vós e Tupan.» O jesu i ta  tomou nos 
braços a in te ressan te  m enina de sete annos, que 
cahira em pran to  sobre o cadáver de seu pae, e 
alli, á  face de D eus e dean te  do sol magnifico que 
descambava, ju rou  velar  pela vida daquelle  se r  tão 
fragil quão formoso.

Dizem que os cegos, su rdos  e mudos adqu i
rem um a perfeição espantosa  no tac to ;  do rnesmo 
modo, os hom ens que matam suas paixões encon
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t ram  um a força adm iravel nos sentimentos que lhes 
restam .

Aconteceu isto com o velho pad re :  sua filha 
adoptiva constitu ia  para elle o resum o da te rra ,  
p o rque  elle e ra  jesu ita  e naquelles  tempos de 
crença os padres  viviam som ente  p ara  o céu.

Foi difficil vencer a febre da creança, febre 
delirada que se seguiu  á m orte  de seu pae. O 
pad re  Paiva, porém, não perdeu  nunca  as e sp e ran 
ças: noites in te iras passou velando á cabeceira 
da o rphan  e supplicando ao S enhor  que  lhe não 
roubasse  aquella filha que a America lhe dera, a 
elle, pobre  velho, que não t inha paes, nem patria. 
nem ou tra  raiz a não ser  o a l ta r  a cujos pés havia 
chorado a  v ida in te ira .  Fazia  pena vel-o assim  e 
D eu s  compadeceu-se delle. porque lhe salvou a filha. 
Ina, coin o crescer, adquir iu  um a formosura esp an 
tosa e a lguns  dotes espirituaes, en t re  outros ,  o de 
falar o por tuguez  como se fosse sua lingua nacio
nal. ' N ão poude, porém, p e rd e r  o gosto pela vida 
livre em que  havia passado os primeiros annos de 
sua infancia, e sua  mãe, que  já e ra  um pouco velha, 
pedia cons tan tem ente  ao padre consentisse que a 
filha fosse p ara  sua com panhia: o g rande  am or que 
élie lhe t inha dobrava-o a tudo, de so r te  que, d e 
pois de resis t ir  a lguns annos. cedeu, finalmente, 
po r  ver que a saúde de In a  corria sérios perigos. 
Mandou constru ir  a bella cabana com que já  o 
le itor  fez conhecimento, e v inha ahi v isitar  de 
quando  em quando a filha de T ubyra .

H avia n a  po r ta  da cabana um-banco de pedra, 
junto do qual corria o rio, e por sobre  o qual o 
grupo de palm eiras  extendia uma fresca som bra; 
um  sabiá costumava cantar,  empoleirado na mais
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assentava-se nesse banco, punha de p a r te  o seu 
bordão, encruzava os braços sobre o la rgo  peito 
vestido de  negro ,  lançava os olhos ao longo da 
solidão e começava a scismar.

O sabiá, que já se havia acostum ado com a 
figura pacifica daquelle .velho, vinha en tão  da flo
res ta ,  adejava um in s tan te  sobre elle, pousava 
na palm eira e começava a piar, cham ando pela 
com panheira ; logo que esta chegava, elle saltava 
de galho em galho, até á mais al ta  flecha do co
queiro, encorujava as pennas, entre-abria  as azas, 
levantava um pouco o bico e soltava en tão  esse 
canto melodioso, cheio de gam m as melancólicas, que 
tanto  condizem com a voz do deserto  e que tão 
perfeitam ente t raduzem  a emoção que se sen te  deante  
desses profundos e silenciosos valles, cheios de alvas 
to rren tes ,  da nossa bella patria.

O padre  Paiva  olhava-o melancolicainente, como 
quem  com prehendesse o sentido mysterioso da sel
vagem harm onia  do pardo cantor da solidão; seus 
olhos hum edeciam -se e por suas faces corriam duas 
lagrim as quentes, que paravam, como dous botões 
de perola, sobre suas longas barbas.

In a  havia nesse tempo, pois que j á  t inha qua
torze  annos, chegado a uma belleza prodigiosa. 
Im ag ine  o leitor uma physionomia perfeitam ente 
contornada, uns olhos negros, grandes e inundados 
de luz, uma côr morena carregada, um corpo lan 
çado e agil, um a voz sonora, v ibrante e ao mesmo 
tem po suave, um ar de indefinivel innocencia, emfim 
um desses poéticos seres que nos surdem ás vezes 
na imaginação quando de ta rde scismamos 110 fu turo ,  

e te rá  o reflexo da ingênua moça. Quando ella
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via o je su i ta  assim triste ,  chegava-se a elle e, com 
os carinhos de um a te rn a  filha, conseguia desen- 
r u g a r  a te s ta  do ancião.

E n t r e  todos os indios jovens que os jesuitas 
educavam, prim ava pela força o filho de Caá-Ubi, 
o que t inha o m esm o nome do pae. E ra  elle a r 
den te  e en thus ias ta  e tan to  que, se a lgum a vez 
acontecia não ganha r  o prêm io nos diversos jogos 
guerre iros  que existiam para  educar  a mocidade, 
ficava desesperado e abso lu tam ente  in tratável,  a té 
que, vencendo em o u tra  qua lquer  occasião, lhe vinha, 
com a victoria, a alegria. E ra  bello de corpo, m us
culoso e agil; t inha um a magnifica cabelleira negra, 
a tez morena, os olhos rasgados e vivos. Generoso 
como um verdadeiro  selvagem, era comtudo ex tre 
m am ente  rancoroso e desde pequeno tinha mostrado 
que quem  lhe fazia algum mal cedo ou ta rde  havia 
de pagar-lh ’o.

O padre  P a iva  observava com cuidado o ca
rac ter  rigido e ás vezes absurdo  do moço, mas não 
podia • deixar de estim ar-lhe aquella  generosidade 
agreste ,  mas verdadeira  e decidida. Caá-U bi e ra  mais 
velho do que In a  quatro  annos: eram  ambos bellos, 
generosos e nobres :  no logar, pois, da cabeça, em que 
o jesuita guardava seus sonhos mais doces, formulou 
o de um dia ligar pelo m atr im onio  estes dous co
rações que a N a tu reza  parece havia creado um para 
o outro . Não communicou, porém, a n inguém  essa 
idéa, nem mesmo aos dous mancebos, po rque  eram 
ainda muito jovens, tendo In a  quatorze  annos e 
Caá-Ubi dezenove. E ra  ainda naque lle  bom tempo de 
o u t r ’ora, em que um moço não se devia casar  senão 
de t r in ta  annos, e, o que ainda é mais, chegava a 
essa edade perfe itam ente  casto e pudico, como uma 
donzella de dez annos no nosso seculo corrompido.
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E is  aqui o que havia. Deixemos agora  o pas
sado e re tom em os o fio da nossa h istoria .

Aos indios não passaram  despercebidos os 
freqüentes  passeios do joven chefe e no ta ram  que 
de tem pos a es ta  p a r te  andava elle melancolico, 
buscando cons tan tem ente  a  solidão.

J á  o pad re  Paiva o havia no tado ; com o ser, 
porém, m uito  perspicaz e conhecedor do coração 
hum ano, não havia, comtudo, com prehendido o m o 
tivo daquella tr is teza .

D ecorreram  assim tempos. Como acima dis
semos, o jesuita ia a lgum as vezes p assa r  o dia na  
cabana de sua filha adoptiva. E r a  um con tra s te  
agradavel o que offerecia a alva e vasta te s ta  do 
anraão europeu, cheia de rugas  e de pensam entos  
profundos, com a simplicidade e candidez da moça 
indiana. Sua conversação offerecia ainda o contras te  
das duas civilisações: na do velho reflectia-se o frio 
ascetismo da religião; na da moça, a imaginação 
a rden te  que se em balou nos perfum es des tes  largos 
campos e florestas e que se desabrochava nes te  céu 
tão cheio de luz, tão bello e tão  calmo!

Um dia em que o je su i ta  lá passava, appa- 
receu a idéa de subirem o rio acima, em canôa, 
o que era agradavel passeio. Corria o mez de de
zem bro; a ta rde  estava calmosa, as a rvores  que bor- 
dejam as aguas, todas em tiôr, e dos paúes, que ha 
pela m argem  esquerda, bo rdados  e cobertos de 
plantas e aves aquaticas, resa ltavam  as flores de 
la rga corolla assetinada.

M ontaram, pois, o oscillante baixei, no qual 
era o jesu ita ,  Ina, sua mãe e dous possantes re- 
m eiros; ia a canôa só quatro  dedos fóra da agua, 
mas para elles, que acostum ados estavam a esses 
exercícios, e ra  quasi impossível um m au accidente.
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Como com sua p rópria  filha, ia o ancião p r a 
ticando com a india e ouvindo e respondendo com 
satisfacção a cada um a das p e rgun ta s  simplices que 
lhe  dirigia a filha dos bosques.

•— Na te r r a  dos imbonras ( " ;j, p e rgun tava  a 
moça, existe ta n ta  gen te  bôa como vós?

— Sim, m inha filha, d iz ia-lhe o padre ;  11a nossa 
te r r a  toda gen te  é muito bôa;  mas, como ha muita 
gen te  e pouca te rra ,  por isso viemos para cá.

— In a  não podia viver lá.

— P o rq u e ?

— P o rq u e  ella não am a senão  as te rras  muito 
g randes que vão indo a té  ao céu.

— Mas lá temos m uitas  casas, cada uma mais 
a l ta  do que es tas  perobas, e ha  lá  m uitas festas, 
m uitas  egrejas, ta n ta  cousa bonita, que me faz sau
dades . .  .

. O velho encostou a cabeça en tre  as m ãos e 
perm aneceu  silencioso algum  tempo.

Veiu-lhe depois, qual raio de sol 110 meio da 
tem pestade ,  aquelle sonho que  havia formado sobre 
o casamento da  moça com Caá-*Ubi; era  propicia 
a hora p a ra  falar de am ores, p o rque  as arvores  em 
flôr, os passaros cantando sobre os ramos, as lagoas 
azuladas, cober tas  de patos e garças  selvagens, a 
claridade da atmosphera , aquella im m ensa e p ro 
funda calma da N atu re za  convidavam 0 coração a 
expand ir-se .

— Minha filha, en t re  os g uerre iro s  não ha 
algum de quem  goste is  m uito?  pergun tou  0 padre .

(16) N om e pelo qual os guayanás designavam a E uropa.



In a  olhou-o, adm irada;  os indios acred itavam  
que os je su itas  adivinhavam. Corou a innocente, 
mesmo porque  naquelle  in s tan te  acabara cie ver 
mal e mal a figura bella de Caá-Ubi d esen h a r- se  
passage iram ente  en tre  as folhas bas tas  da margem  
e»querda do rio e depois desapparecer. O jesuita 
percebeu a alteração da physionomia da moça e, 
como dissemos, ju lgava-a livre ainda de  qualquer  
inclinação. «E ste  coração já bateu, disse elle de 
si para si;  es ta minha esperança será  também uma 
illusão, como tan tas  que tenho tido na vida?» E, 
depois, continuou, alto:

-  Então ,  m inha filha, não m e respondeis?
— Ina am a a todos os guerre iros  valentes.
— Mas não ha en tre  elles um cuja presença

vos seja mais agradavel?

— In a  quer  viver sem pre com sua mãe.
— Mas, minha filha, vossa mãe já  é velha; 

daqui a dias, ella vai para o céu e ficais sósinha 
neste  mundo, porque eu tanibem não posso a tu ra r  
muito. E scu tae :  quando vos assenta is  de tarde 
na porta de vossa cabana, de todos os guerre iros  
que sobem ou descem o rio, não lia a lgum  que 
vos faça ba ter  o coração quando se approxim a e 
jun to  ao qual desejarieis passar a vida in te ira?

— Sim, p ad re ;  In a  vê que vós sabeis que ella 
am a a Caá-U bi,  m as não mandeis qne ella não o 
ame, padre, porque o nosso T upan  q u er  que as 
moças amem a 11111 dos g u erre iro s .  . . O vosso não 
póde m andar  o contrario, porque  senão eu  me 
matava.

Ao dizer  isto, a moça occultou 0 rosto no 
collo do jesu ita  e prorom peu em p ran to  ; dos olhos 
do ancião correram  duas grossas lagrim as de ale
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g r i a ; t irou  o chapeo largo e sombrio, que  os je 
su ítas  usavam , e agradeceu  ao Senhor o rea lisar-se  
assim  sua mais bella esperança.

F o rm a v am  um curioso g r u p o : o padre ,  com 
sua  fronte al ta  e j á  meio calva, que os ú ltimos 
raios  do sol cercavam de um a auréo la  quasi d i 
vina ; a india, bella, innocente e frágil, com seus 
longos cabellos e seu olhar a rden te  húm ido de 
lagrimas, as aguas negras  do rio, o fragil batei, a 
p rofunda solidão daquelles desertos,  era tudo tão 
grande, que a  im aginação  e o espirito  deviam voar 
para  Deus.

A m avam -se ,  pois, os dous, po rque  o je su i ta  
já  havia sabido dos passeios soli tários do moço 
por aquelles logares  e, em vista da ingênua con
fissão de Ina,  não havia que vacillar sobre a razão 
delles ; tudo estava, assim, na  m edida dos desejos 
do velho padre. Seria tam bem  essa a vontade de 
D eus  ?

Voltaram  p a ra  a cabana e ahi acharam  sen 
tado  na porta  Caá-Ubi, que trazia p ara  sua irmã 
um a corôa de alvas pennas de garça. Ü padre  p e r 
guntou-lhe bondosam ente  o que fazia por alli.

O indio, um pouco confuso, m ostrou-lhe  a alva 
corôa que t inha na  mão.

— P ara  quem  é isto, C aá-U bi?
— E ’ para minha irmã, padre.
— E amais muito a vossa i rm ã ?
O indio corou, olhou para o chão, olhou para  

Ina ,  e depositando-lhe  a corôa so b re  a cabeça, 
abraçou-a, d iz e n d o :

— Sim, padre, mais do que a m inha vida.
O jesuita  contemplou-os por alguns momentos 

e, depois, erguendo  a mão, com a m agestade  de
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Moysés, abençoou, em nom e do D eus  dos christãos, 
os dous  filhos das florestas,— bellos como o nosso 
céu e de paixões ardentes como os raios do nosso sol.

Desde esse dia, os dous moços andavam sem 
pre  juntos, conservando, todavia, sua innocencia. J á  
não occultavam seu amor, e para que o fa r iam ?  
P o rv e n tu ra  o velho sacerdote não o havia approvado?

E r a  bello vel-os sub irem  á ta rde  pelo rio 
acima, tão  satisfeitos e tão fe l izes ! As formosas 
m argens do rio, cobertas  de arvores  florentes de 
ingá, as t repadeiras  e parasitas  que ostentavam  o 
collo assetinado e einbalsamado de suas bellas flo
res, os passaros  cantando sobre os verdes ram os 
inclinados para  o rio, aquelles echos saudosos que 
subiam da solidão como um a harm on ia  de anjos 
e r rab u n d o s  pela te rra ,  iam  tão perfe itam ente  com 
sua  mocidade, que era impossível vel-os sem tam 
bém amal-os.

Amar! Como não seria doce esse am or inno- 
cente e puro  no fundo das solidões! Lá se não 
calculava o dote da noiva, não havia as incommo- 
das  observações da sociedade, para  envenenar-lhes 
a v e n tu ra ;  não eram  obrigados a  p au ta r  suas p a 
lavras e gestos pelas frias convenções que nos regem. 
Am avam  como se  am am  os passaros nos ares, como 
as flôres am am o orvalho do céu, como a N a tu re za  
am a os raios do sol! Longe delles a h)7pocrisia: fa 
lavam o que sentiam  e as mais das vezes calavam- 
se, não  sabendo d izer  o que  lhes ia n ’a lm a; então, 
os olhos de Caá-U bi,  vivos e rasgados, fitavam-se 
nos de I n a  e a moça a rd e n te  sentia  os seus enlan- 
guescerem-se, e seu  -seio m oreno e assetinado ar- 
quejava, sob um desejo que elia ignorava.

U m a ta rde  desem barcaram  elles n u m a  das 
p ra ia s  mais bellas que tem o r i o ; o calor ia a r 
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den te  e forte, e alli, debaixo das som bras dos a r 
voredos, aquella  a tm osphera  quente  e em balsam ada 
os convidava ao descanço; de i taram -se  um ao pé 
do outro e na  sua lingua sonora m u rm u ra ram  um as 
palavras que mal se d istinguiam do leve zum bir  
das mil abe lhas  dou radas  que esvoaçavam ein forno 
dos festões de flôres a cuja sotnbra estavain.

Quem foi que lhes ensinou as doces caricias 
com que se affagaram e por que razão  seus labios 
t rêm u los  e a rden tes  se tocarao] num  lânguido beijo? 
P e rg u n tae  ao passaro  quem  o ensinou a voar, aos 
peixes, a co r ta r  as b rancas  ondas, á abelha dourada, 
a fabricar os doces favos, e elles vos responderão 
que foi o m esm o que ensinou o homem a expri
m ir  por um beijo o seu  am or.  Nesse beijo, suas 
a lm as confundiram-se, mas seus corpos ficaram ainda 
virgens. A dorm eceram  um  ao lado do outro. Quem 
os visse assim adorm ecidos sobre o verde musgo 
da m argem , diria M a r t e  e V e n u s ,  o s  sonhados deu 
ses dos gregos, num a dessas r isonhas edades des- 
c r ip tas  por seus poetas. D o r m i r a m . . .  e só Deus 
sabe os sonhos que lhes foram na alma! ks  brisas 
que de quando em quando ag itavam  a folhagem 
derram aram  sobre  elles uma infinidade de p é t a 
las de flôres aromaticas. Ao cahir  da tarde, des
p er ta ra m  e, em barcando na canôa, vogaram m ansa
m en te  pa ra  a cabana.

O pad re  Paiva  ia a lgum as vezes visitar a ca
bana de  I n a ;  o velho rejubilava-se com a felici
d ade  que via de r ram ada  em torno  de si e bemdi- 
zia ao Senhor, por te l -o  escolhido p a ra  ins trum ento  
daquellas alegrias.

O con tras te  da mocidade do par  indiano com 
a physionomia severa  do jesuita daria aos g randes  
p in to res  o them a para  um  sublime painel.
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N um a dessas occasiões, em que  o jesuita  lá  
se achava, appareceu aquelle portuguez de physio
nom ia cruel e feroz, de quem já falámos atraz, e 
qne  acom panhava os dous padres  que no principio 
des ta  historia vinham de Santos p a ra  S. Paulo. 
T inha eile uma paixão violenta por Ina ,  não um 
am or puro  e santo, desses que elevam o espirito, 
mas sensual e ardente ,  desses que não recuam  deante 
dp crim e e da baixeza.

Approximou-se elle do jesu ita  e disse-lhe que  
o padre  Nunes, chegado de S. Vicente, o esperava 
no collegio.

O indio, ao vel-o, ficou verde e pai li d o como 
o bronze; trocaram  um o lhar  de odio, que passou 
despercebido ao padre  Paiva.

A lguns dias depois, um indio que subia o rio 
parou  deante  da cabana de Ina ,  por te r  visto que 
um a larga lista de sangue, já meio denegrida, Un
gia o chão desde a porta da cabana a té  ao rio; 
a b r iu  a porta ,  qne es tava apenas  ce r rada :  tudo  era 
deserto , e extinoto o fogo, que parecia  te r  sido aban 
donado . . .

Dahi a algumas horas, C a á -U b i parava  ta m 
bém  dean te  da p o r t a ; sua  physionom ia parecia calma 
e, a não ser o arque jar  doloroso do largo peito e 
um  ru ti la r  sombrio  dos olhos, era  impossível dizer- 
se o que elle havia sentido, porque por seus labios 
não passou a mais leve contracção e nem  u m a  só 
lag rim a lhe hum edeceu  a face.

Q ue era  feito da pobre ind iana?  Ina!  Ina!  
b radaram  por todo o dia diversas pessoas, que pro
curavam  a moça pelas florestas, acima e abaixo da 
cabana; mas as ondas negras  do rio eram  de um a
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m udez desoladora, e aos  g r itos  que  cham avam  á 
moça respondia o echo das deser tas  varzeas por 
onde ella e C a á-U b i  tan tas  vezes haviam divagado.

Quanto  a este ultimo, v iram -no  apparecer  di
versas  vezes na  povoaçâo, para tom ar  a lguns ali
mentos, silencioso e frio como um tu  m ulo: desde 
um a m anhã,  em que elle abraçou a seu  pae  e ao 
velho jesuita ,  n inguém  mais soube do rum o que 
levára.



C A P IT U L O  I V

D orm e em silencio o eeho das m ontanhas, 
Sem  que o acorde m ais o rude  aceento 
D as guerreiras in u b ia s -—nem  nas  som bras, 
S em i-núa, do bosque a  ingênua íilha 
N a preguiçosa rôde se cmbalawça 
C alaram -se p ’ra  sem pre nessas g ru tas 
Os propheticos cânticos do P iág a ;
N em  m ais o valle vê esses caudilhos,
Seus cocares n a  fronte balançando,
P o r en tre  o fum o espesso das fogueiras, 
Com som brio len to r tecer, cantando,
Essas solem nes e s in istras danças 
Que o festim  da  vingança p re c e d ia m ...

O h llo res ta! que é feito  de teus filhos?

B .  G u i m a r ã e s

(Cantos da Solidão)

A desapparição de Caá-Ubi foi la rgam ente  sen 
tida na  aldeia. As donzelias ind ianas ,  quando se 
reu n ia m  para  a  dança,  o lhavam  tr is tes  e saudosas 
p a ra  t r e s  assentos que  desde en tão  ficaram deser
tos :  um, em que costum ava descançar  o velho je su i ta ;  
outro, o do m ancebo guerre iro ,  e, finalmente, ju n to  á 
po ltrona  do velho padre , o que pertencia á Ina .  H av ia  
um  como que respeito  religioso que  os fazia não 
occupar  aquelles logares; e como não havia de ser 
assim, se eram  elles como que t r e s  tu m u los?
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A desapparição mysteriosa de In a  e Caá-Ubi 
t inha  prostrado o pobre velho. D u ra n te  os seis 
prim eiros dias, encerrou-se  elle em sua  cella; di
ziam os irmãos que dormiam no an d a r  in te r io r  que 
o ouviram passear  de  um lado p a ra  outro. Quem 
entrasse ,  então, na  sua cella, veria um  espectáculo 
simples, tr is te  e grandioso. E ra  pobre  e severo 
esse pequeno quar to :  um a cama de tabuas, com 
um a velha bein que alva coberta,  um tam bore te ,  
um a grande  es tan te  cheia de livros e uma mesa, 
na  qual se levantava um grande  crucifixo de ferro, 
eram os unicos objectos. D u ra n te  aquelles seis dias, o 
sacerdote havia envelhecido dez annos! E m  torno de 
seus olhos havia um  circulo verm elho ; elle não havia 
chorado; sua cabeça estava pendida para  o peito e suas 
cans alvejavam m ais; fóra  disto, a expressão de sua  
physionomia era doce e sua voz, bem que mais fraca, 
não v ibrava com algum  accento estranho. Parec ia  
ca lmo: só Deus, só o C h ns to ,  ju n to  de cuja cruz 
havia, elle vivido a vida inteira,  via a dôr  profunda 
e a chaga viva en) que lhe estava o coração. Coi
tado! passa r  a exis tencia  in te ira  erm o de s e n t i 
mentos, como passar ia  um cadaver, a l im en tar  nos 
ú ltim os annos de sua vida aquella  tào  doce espe
rança  sobre sua filha adoptiva, viver identificado 
com aquelle  sonho que para  si era o resum o de 
todas as alegrias  que a te r ra  offerece aos outros 
hom ens e, no m om ento  em que o ju lgava  tão pro- 
ximo a realisar-se, vel-o desapparecer  como desap- 
parece na  noite dos polos um risonho meteoro que 
um in s tan te  a doira, e v e r - s e  só e ju n to  da cruz, 
e ra  p a ra  m atar  a ou tro  que não fosse u m  desses 
heroes que nessa  q u ad ra  da hum anidade  deram  o 
g rande  exemplo de viver, como os apostolos, só 
pela Fé.  Faz ia  pena vel-o assim  tào pobre, com 
seu habito já  velho e esgarçado, tão  só e tão  tr is te !
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«Deus, m eu Deus, exclamou elle, sou vosso servo; 
ju re i  viver em vós e som ente  p o r  vós, e pequei 
am ando  esses dons seres com o am or de pae ;  mas 
elles, pobres  innocentes, que vos fizeram p a ra  pu- 
nil-os tão ru d em e n te?  Oh! pela minha vida inteira, 
Senhor, fazei descer sobre mim vossa colera, mas 
pela vossa infinita bondade, ó Deus, afastae, se ainda 
é tempo, afastae dos labios desses innocentes  o cá
lice da am argura !»  Seus joelhos dob ra ram -se  como 
inanidos, e elle cahiu abraçado com a cruz! D eus 
compadeceu-se em p ar te  de seu serro , porque então 
e pela p r im e ira  vez um a ab u n d an te  to r re n te  de 
lagrimas desceu de seus requeim ados olhos— e, para 
os que soffrem, as lagrim as são um a felicidade. . .

Saltemos agora tres annos e p ros igam os em 
nossa  historia .

E ra  por um a dessas ta rdes  melancólicas e 
sombrias, em que  o céu é chum bado e o vento si- 
bilante vem carregado de gottas Irias de neblina. 
A noite se app rox im a  e dos paúes que rodeiam 
S. Paulo e rgue-se  o côro mysterioso dos reptis  que 
o hab i tam ; havia ainda no céu um a res tea  de luz 
fugidia, que concorria  p a ra  aug m en ta r  o phantast ico  
daquellas cam pinas dilatadas, no fundo das quaes, 
como sombrios g igantes rebuçados de nevoeiros, se 
e rguiam  os pincaros das serras.

Dous cavaileíros, que t ro tavam  a passo largo 
para  a aldeia de S. Paulo ,  pararam , apearam -se 
dean te  da por tar ia  do convento, sacudiram  seus ca
potes  húm idos das cerrações e deram alto  o Be- 
nedicat Deus servos suos, saudação eommum dos 
jesuitas.  U m  famulo desceu com um archote, p o r 
que den tro  do edificio já  fazia no ite ; ao clarão da 
luz, conheceu-se que um delles era o pad re  Nunes, 
e o outro, um  soldado.
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— Beijo as m ãos á vossa patern idade ,  disse- 
lhe  o famulo, com respe ito .

— D eus vos dê paz e  fortaleza, m eu  filho; 
ide depressa  dizer ao p a d re  provincial que desejo 
fa la r- lhe  im m edia tam ente .

O famulo sub iu  adean te  com o archote, e o 
jesuita  acom panhou-o ,  parando  num  dos aposentos  
da en trada .  D ahi a a lguns instantes, a  figura pa l -  
lida e sym pathica do pad re  P a iva  desenhou-se na  
por ta .  Suas faces eram cavadas, seu corpo um 
pouco curvado, e aquella an tiga  energ ia  de ou tr ’- 
ora só tinha um reflexo naque ile  corpo curvado 
ao soffrimento e ás dôres, e esse reflexo era  o de 
seu  o lhar  ainda vivo e pen e tran te  como o da aguia.

— Benedicat D om inus servum  suurn, d isse o 
pad re  Nunes.

— E t a caro enm libera, Dom ine , respondeu- 
lhe  o pad re  Paiva.

-^V ossa  Rvdm a. não me aguardava hoje por  
aqui . . .

— E ’ verdade,  padre  m e u :  es ta  casa não está 
com tudo menos a legre  pela chegada de vossa pa 
te rn idade .

— Trouxe-m e negocio u rgen te ,  e p a ra  ouvir 
a opinião de V. Rvdm a. vim á pressa, p o rque  D eus  
faz pesar  sobre nossa O rdem  um f lag e l io : o da 
guerra .

— C um pra-se  a vontade do S enhor!
— Não sabeis ainda o que tem  havido por  

S. V icente ?
— V ossa  p a te rn id ad e  m ’o d irá  agora .

— A ssentem o-nos.
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Os dous je su i ta s  approxim aram duas poltronas 
e assen taram -se  um ju n to  ao outro. O p a d re  N unes  
c o n t in u o u :

— Os nossos inimigos de Santo  A ndré  têm  
m andado  ao general mil ca lumnins e infamias a 
nosso respeito . Dizem que os padres deste colle- 
gio tra tam  de sub levar  os brasis  que estão debaixo 
do poder delle, para  a t ra za r  a sua  colonia e en 
g randecer  e s t a ; que o modo pelo qual nós os 
aqui tra tam os, mais hum ano  e justo ,  não pas sa  de 
um calculo subtil para cham ar  de lá os que elles 
a ta n to  custo têm am ansado ; que é um pernicioso 
exemplo o que damos, t ra tan d o  aqui os indios como 
se foram liv re s ;  que isso com prom ette  os in te res
ses da colonia e que es tas  nações barbaras, acos
tum adas  á liberdade, em breve  se não quere rão  
sujeitar ao ju g o  por tuguez  e que em breve serão 
talvez m assacradas.

«Todos estes ditos são apoiados, como é n a 
tu ra l  ; vossa reverencia não ignora  a aspera  escra
vidão a que os nossos compatriotas sujeitam estes 
indianos, e o g rande  proveito que dahi lhes vem. 
Nosso modo de portar  é, pois, para elles um cons
ta n te  remorso, e prevêem elles que em breve  se
rem os mais poderosos: querem, pois, com toda a 
força da inveja e ambição, destruir-nos.

«A todos estes boatos tenho eu contrastado, 
abrindo os olhos ao sr. general, m os trando-lhe  que 
o caminho que seguimos é o verdadeiro. Não é tudo : 
com o u ltim o comboio m andaram  em segredo uma 
queixa a E l-Rei nosso senhor, queixa, formidável 
e na qual vom itaram  contra nós todo o fel que 
lhes ia n ’alma, e a r ran ja ram  um a g rande  porção 
de pessoas para  assignarein esse papel infame. O 
pad re  provincial escreveu-me que El-Rei, a prinei-
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pio, pouco corpo dera  a esta noticia, mas, ajudados 
os queixosos com a raiva que nos têm os dom ini
canos, conseguiram  indignal-o por  tal sorte ,  que 
elle escreveu um a carta ao general m uito  em nosso 
desabono. Q ue diz a isto Y. Rvdm a. ?

— Que vos heide eu dizer, senho r?  Que nadn 
disto  estranho, porque estou acostum ado a ver 
des tas ,  desde que hei uso de ra n io :  as longas j o r 
nadas  se não fazem sem romper as p la n ta s ;  espe
rem os em Deus, que  elle se hade am ercear  de 
nós.

— Mas ouvi ainda o u t r a :  soube hoje, e de 
bôa parte ,  que elles am otinam os indianos de suas 
aldeias, para a tacarem  os nossos; são elles em 
m aior n u m e ro ;  as consequencias hão de ser-nos 
funestas.

— Só D eus  sabe o que encerra  o fu tu ro ,  e 
só elle, e não o maior num ero ,  decide da sorte 
das arm as.  E l le s  nos a t iraram  o guan te?  Parvos! 
Não v.êem que cavam deante de si o abysm o?

— Mas não ju lg a rá  V. Rvdma. que seria m e 
lhor  atacarmos, an tes  de que nos suje itarm os ao 
im previsto?

— Descance vossa pa te rn id ad e ;  .para a nossa 
O rdem  nada  é imprevisto.

— Mas, emfim, padre  meu, que faremos?
— E spera r  em D eus e no futuro, que assim 

nos ensinou elle.
Os dous anciãos cu rvaram  a cabeça e m e d i

ta ram  p o r  a lgum  tempo. Depois levantaram -se  e a 
conversação tom ou ou tro  rumo.

A guerra  de que falava o padre  Nunes 
não era  um a phantasia ,  nem  tão pouco um a 
exaggeração : era  mais que verdadeira. E r a  p e 
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queno o odio que  a principio os aventu re iros  p o r
tuguezes vo tavam  aos je su itas ,  mas foi crescendo 
pouco a pouco, á proporção que estes ú ltim os 
augm entavam  em poderio. A lucta de sangue e s 
tava próxima, j á  que a da in tr iga  estava trav a d a ;  
faltava um pretex to  e esse elles acharam  em b reve :

Com merciavam os ind ios -da  aldeia de S. P au lo  
com os de Santo  André; um a tarde , em que lá 
foram alguns, espancaram -nos e, apesar  da resis- 
tencia, p renderam -nos ;  a estas violências seguiram - 
se ou tras ,  de fórma que os de S. P aulo  ficaram de 
ta l sorte indignados, que resolveram  lavar no san 
gue a in ju r ia  dos seus. D ebalde os padres do col- 
legio quizeram  dete l-os: era  j á  impossível.

Os indios são de n a tu re za  rancorosos e de 
um  caracter  hero ico : acostumados á g u e r ra  e á 
vida e r ran te  desde a infancia, têm cornsigo certas  
maximas, que atravessam  as gerações como um 
legado santo, e en t re  essas ha a seguin te :  «o g u e r 
reiro  não deve e rg u e r  a cabeça em quan to  aquelle 
que o affrontou não for punido».

— «Se T ubyra  e Caá-Ubi ainda aqui estives
sem, os imboavas já haviam perdido a vista do 
sol», era o que diziam os moços.
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E u  vejo-a sem pre , solitária a fronte, 
P ensativa  a scism ar, triste  e sem  côres, 
O andida e bella, a filha de m eus sonhos, 
A cclcste visão dos m eus am ores.

SitjVk ir a  d e  Souza

P ela  conversação que a traz  ouvimos en tre  os 
dous jesu itas ,  era inevitável a g u e r ra  en tre  as duas 
povoações, a de S. P au lo  p a de Santo André . 
I loje , um a lueta en tre  duas cidades é cousa de 
nenhum a importancia. porque existe a força s u p e 
r ior do governo para  res tabe lecer  a ordem. Na- 
quelle  tempo, porém, não era assim. Vemos no 
padre  Jaboatão ,  em Vasconcellos, em Fre i  G aspar  e 
nos outros historiadores desta  capitania que havia 
fazendeiros que possuiam debaixo do seu dominio 
qu inhentos  e mais indios, de sorte que, amigos da 
guerra  como eram  os selvagens, facilmente se l e 
vantavam  grandes exercitos, cujo num ero  era  ex
trao rd in a r ia m e n te  superio r  ao dos po r tuguezes ;  era 
esta a razão por que os jesuitas e todos os homens 
sensatos  de  um a e outra  povoação viam na guerra  
uma verdadeira  fatalidade.

Os jesuitas, porém, não eram  hom ens de r e 
c ua r :  desde o seu começo, o característico e se
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gredo da força desta O rdem  foi a tenacidade com 
que sabia levar  avan te  o que havia urna vez ern- 
p rehendido; e, no caso em questão, depois da queixa 
feita ao rei, a solução era, ou abandonar  as ferteis 
campinas de P ira t in inga ,  ou acceitar o guan te  que 
ihes atiravam. Acceitaram este u ltim o alvitre. Como 
hom ens p rudentes ,  tinham  espias para verem o que 
se passava.

E n tre m o s  na  cella do pad re  Paiva e ouçam os 
o que  lá se diz, para  nos o r ien tarm os em alguns 
pontos des ta  historia. Um irm ão m enor da C om 
panhia  es tá  deante  de l le ;  m ostra  te r  25  a HO annos 
e sua physionom ia é in telligente e sympathica. 
O padre  fa la v a - lh e ;

— Dizias então, irmão, que lá viste I n a . . .
— E ’ verdade, senhor.
— C on ta -m e  com m inuciosidade tudo  isso.
— Conforme as ordens  de vossa patern idade ,  

eu me dirigi a Santo André, para  Já observar  os 
p repara tivos  que faziam para a guerra.  Cheguei de 
ta rde  dean te  da  povoação e esperei a noite, 
para  poder en tra r  desconhecido. E m q u a n to  isso, 
disfarçado como estava, entre i naquella  venda  do 
lado de cá, ao sah ir  da  povoação, e assen te i-m e  
num  dos cantos mais escuros, afim de a t t r a h i r  m e
nos  a a t tenção  dos que en travam  e sahiam.

E s tava  assim, quando dous por tuguezes  em 
baçados, que eu não pude  bem conhecer, po rque  
den tro  da casa j á  fazia a lgum  escuro, en t ra ra m  e 
com eçaram a conversar  baixinho. Seu t ra ja r  dava 
m ostras  de que  queriam  passar desconhecidos e 
bas tou  esse facto pa ra  desper ta r  a m inha  cur ios i
dade. F in g i  que dormia, po rque elles se approxi- 
m a ra m  do logar em que m e achava. N ão descon
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ou menos a conversação s e g u i n t e :

—  «Se eu a pudesse  o b te r !  Oh, como é b e l la !  
Tu a viste hontem  ?

—  «Sim, senhor: rea lm ente ,  aqui por estes 
m attos  nada  vi de mais beiio.

— «Por estes m a t to s?  P odes  dizer pelo m undo 
inteiro! Quando é que as nossas bellezas de P o r tu 
gal hão de chegar  á des ta  escrava? Q ual dellas 
tem essa côr am orenada . esses olhos negros e lân
guidos ?

—  «Diziam que o pad re  Pa iva  a havia des ti
nado áquelle  mancebo de nom e Caá-L'bi.

—  « E ’ verdade; e o mais é que o diabo do 
P e ro  Lopes lhes p regou  um bom log ro .  . . Dizem 
que  o tal indio m o rre u ?

— «Assim corre por aqui, mas eu duvido, 
porque esses b rasis  não são de tem pera  a m orre r  
sem se v ingarem  : eu os conheço !

—  « E ’s um nescio; então  pensas que P ero  
Lopes foi d izer  ao selvagem que ia ro u b ar  a moça? 
O negocio foi mais bem  feito de que c u id a s : elle 
lá en trou  na cabana, depois de haver  combinado 
cornmigo o plano ; m atou  a velha mãe, apoderou-se 
da donzella e p a ra  aqui a trouxe. A tirou  com a 
velha ao fundo do rio, com uma pedra  am arrada  
ao pescoço, e deixou a cabana toda ensangüentada,  
de sorte  que, quando  lá foram no dia seguinte, 
provavelmente ju lg a ra m  que am bas haviam sido 
assassinadas.

—  «Duvido, senho r;  indios e jesuitas fazem 
um a liga. a quem é bem  difficil occultar a verdade.» 
Assim con t inuaram  elles a conversação, notando



49

■que tanto  vossa p a te rn id ad e  ignorava  o caso, que 
havia estado quasi á m o r te  com a desapparição de 
Ina .

O pad re  P aiva ,  ao ouvir es ta  narração , riu-se 
tom  aquelle  fino sorriso  de je su i ta ,  que mais ou 
m enos quer  dizer: «Melhor r i r á  quem r ir  por 
u ltimo».

Depois  de pequena  pausa, continuou  elle, fa
lando ao m e n o r :

— D isses te -m e  que viste In a  ?

— Sim, s e n h o r ; depois que os dous homens 
acabaram  de conversar,  sahiram am bos e eu os se
gui de longe: era j á  noite  cerrada.  Acompanhei-os 
e ví-os num a casa que fica por  detraz  daquella 
encosta etn que es tá  edificada a egreja, e onde p re 
te n d e m  assen ta r  a ar ti lharia .  E ’ solida a casa e 
■defendida por um en o rm e muro.

— Sei, não é a fazenda do cap itão  Lacerda ?

■— Creio que sim. Como o portão ficasse aberto, 
■entrei após elles. T iveram a caute la  de  fechar a porta  
■da ru a  logo que  en traram , de so r te  que não n ’os 
pude  acom panhar.  Estive  algum  tem po no terreiro  
e ia voltar, quando vi ab r ir - se  urna das janellas do 
andar  superior,  e  a travez  do v id ro  divulguei um  
dos embuçados, que havia subido, e dahi a pouco 
o vulto  de Ina, que eu p rovavelm ente  não conhe
ceria, se não fosse a conversa que  t in h a  ouvido.

Yoltei sobre m eus passos e, indagando  aqui 
e alli, cheguei ao conhecimento de  que elles, para 
ev itarem  que I n a  se matasse, a hav iam  persuadido, 
po r  meio de um a car ta  que  f ingiram de vossa p a 
te rn idade ,  de que  se ella lá es tava era  por  ordem 
■vossa, e p a ra  maior segurança.
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O m enor  ca lo u -se ;  o pacire despediu-o com 
um  gesto, ce rrou  após delle a porta e p a rou  no 
meio do quarto .  Sua physionomia expandiu-se então:

— E lla  vive, m eu D e u s ! .  . . E \  pois. bem certo 
que vossa providencia não abandona  nem  m esm o 
ao pobre  orpham  do selvagem ?

Talvez lhe passassem  pelo espirito os p ensa
m entos segu in tes :  com quanto  ella não es teja  morta, 
não está com tudo segura ,  porque esses em cujo po
der  ella se acha são capazes de todas as mfamias, 
e ella é innocente  e fraca ; quem  a defenderá?

Que im portavam , porém, es tas  considerações, 
se ella estava v iva?  Não era isso que elle tão 
arden tem en te  ped ira  a Deus,  quando  pelas longas 
noites de insom nia e agonia  chorava a so r te  da- 
quella  desgraçada  e bella filha dos e rm o s?  Ajoe
lhou-se ,  pois, dean te  daquelle  crucifixo que elle 
a lguns  mezes an tes  havia regado  com lagrim as de 
sangue, e começou a ag radecer  ao Senhor.

• Expliquem os agora ao le itor  o destino da in 
diana, que a conversação acima t rausc r ip ta  já  nos 
deixou antever.

Conforme deixámos escripto, desappareceu  ella 
sem que se pudesse  saber  p ara  onde. P e lo  que 
resu l ta  do dialogo que transcrevem os, quem a havia 
roubado era  P e ro  Lopes. E s te  hom em  feroz tinha-se 
sentido com um a g rande  paixão pela moça, mas 
nada se a trev ia  a fazer contra ella, porque receava 
o poder do pad re  Paiva .

E ’ verdade  que, naquelles  tem pos, roubar  um a 
india, ou mesmo matal-a, e ra  cousa abso lu tam ente  
indifferente; m as essa era  protegida por um  padre 
da Companhia e não era qualquer  que, j á  nessa  
epoca, ousava affrontar os jesuitas.
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Aconteceu que um  fidalgo por tuguez ,  estabe
lecido em Santo  André, vindo um  dia a S. Paulo, 
quiz v isitar  as d iversas  colonias que tinham  os 
je su itas .  Pedindo ao provincial um a pessoa que 
o acom panhasse , de ram -lhe  por  guia o tal P ero  
Lopes.

Quando chegaram  á aldeia dos P inheiros, este 
ultimo, que j á  havia exaggerado ao fidalgo a belleza 
da moça, conduziu-o á cabana.

Tão dissoluto como P e ro  Lopes, Lacerda de
term inou desde logo a r re b a ta r  a moça, e ao guia 
com m unicou  sua in tenção; es te  se oífereceu para  
auxilial-o na  em presa, com tanto  que ficasse tudo no 
mais profundo segredo e que, se o je su i ta  viesse a 
sabel-o, lhe désse asylo em Santo André. Assim 
aconteceu.

O jesuita , depois de orar longam ente  ao Senhor, 
e rgueu-se  dos pés da cruz; os ú ltim os raios do sol 
poen te  douravam -lhe a vasta fronte. Quem o avis
tasse naquelle  momento, veria  que elle t inha  rem o
çado, po rque  sua figura se havia desencurvado  e 
seus olhos re to m aram  o antigo brilho de aguia.

— Malditos os que se susten tam  com as la g r i
mas dos orpham s, porque D eus é contra  elles!

P asseou  de um lado do quar to  para outro e 
seu andar  era  firme.

— Oh! Não tivesse eu ju ra d o  ser cavalleiro da 
Cruz, de vós só, ó meu Deus, porque en tão  era  o 
sangue, o im puro  sangue desses verm es da im m un- 
dicie, que me lavaria o insulto  lançado n a  fronte, 
as to r tu ra s ,  a longa agonia p o r  que passei.  . . Mas 
não! Perdão ,  senhor meu Deus! S into que b las-  
phemei. P e rd ão  para  mim, porque eu lhes perdôo 
t a m b é m . . .



0  suave e sagrado po d er  do E vange lho  havia- 
lhe extinguido a sêde da vingança.

In a  tinha apparecido; mas que era  feito de 
Caá-Ubi?

Passem os agora  a ver  os p reparativos da 
guerra  que se faziam em S. P au lo  de P ira tin inga,  
os ritos selvagens e poéticos dos filhos da floresta.



C A P ÍT U L O  VI

O ’ uru<UT*'iro-; da  tal>a sa g ra d a ,
O '  ^ui -ri^-i rris  d a  í r i f m  t u p i !

K a l a m  d e u s e s  n o s  c a n t o s  d o  P i n ^ i ,  

< >’ i , 'Uoir*‘i r '»s ,  iruMis c a n t o s  o u v i !

( í .  I M . \ <
t O Cavl) /lo I ‘ia/ja>

São os indios de seu na tu ra l  muito levados 
a superstições, como acontece a todos os povos em 
que é a rden te  a imaginação. E. depois, sua  vida 
erran te ,  suas p r im it ivas  crenças e tradições levam- 
nos a isso.

P re p a ra v a m -s e  os de S. P au lo  para o com bate  
e esses p repara tivos  eram  sem pre  precedidos de 
a lgum as cerimonias.

Havia, en t re  outras, a se g u in te :  ao poço mais 
profundo do rio a t irava-se  um a pedra ,  com um 
signal qu a lq u er ;  os m ergu lhadores  afundavam , cada 
um  por  sua vez; se conseguiam tira l-a  do fundo 
dagua, então era  feliz o resu ltado  da g u e r ra ;  se, 
porém, apesa r  dos esforços dos grandes m e rg u lh a
dores, ella lá  ficava, é que havia sido a r reba tada  
pelo A nhangá , genio do mal, que lhes era contrario.

Estando, pois. para guerrear,  d ir ig iram -se elles 
p a ra  o sitio em que o rio dos P inhe iro s  faz barra
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com o Tíeté. E r a  então  esse logar  de um a pro
fundidade espantosa. Com a en trada  das aguas 
dos P inheiros, que batiam  de encontro a um lagedo 
escalvado de ou tro  lado do Tieté, volviam-se ellas 
mim grande sorvedouro  e to rnavam  assim difficul- 
tosissimo o passo para  quem  não fosse robusto  e 
valente nadador.

A  agua neg ra  do rio, coberta  de la rgas  e s 
p u m a s  brancas,  a escuridão que a espessa floresta 
derram ava  naquelle  logar, a tradição de que era 
aquelle  o -poço em que habitava o genio mau, tudo 
concorria para au g m en ta r  o mysterio  da solidão.

A isto vinha ju n ta r -se  um a nova fama, que 
se havia espalhado, a principio, pelos pescadores, 
depois pela aldeia dos P inheiros  e, f inalmente, por 
todos os indios circumvizinhos, e era a segu in te :  de 
tarde, ao cahir  da noite, sub ia  pela ag u a  acima 
urna canôa preta , na qual ia um a figura que se 
não  podia d ist inguir  bem, se era um homem, se 
u m a  sombra. T ra java  as vestes da floresta, mas 
eram  pre ta s  as pennas que adornavam  seu cocar :  
rep resen tava  ser  ainda jo v e n ; seu  corpo era lançado 
e robus to  e seus cabellos negros desciam como um a 
nuvem  som bria  sobre as espaduas, cobertas  com 
u m a  pelle de t ig re  negro. Accrescentavam que seus 
olhos rasgados e bellos dardejavam um a luz s in is tra  
e que em seu rosto se lia um a t r is teza  indelevel. 
Diziam alguns que era  o genio da America, o 
C urup ira ;  outros, que era a som bra  de Tubyra ,  que 
vagava m ansam ente  por aquelles logares, onde em 
vida tanto gostava de andar.

Fosse, porém , como fosse, o certo  é que, 
quando o viam passar ,  os hom ens não se an im a
vam  a olhal-o, m as as donzellas, m edrosas  e a 
furto, escondidas por en t re  as folhas e flôres p e r 
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fumadas daquelle  sitio, adm iravam  trem endo tão 
formosa figura de mancebo. O que deu mais vulto 
a essas supers t ições  foi este facto: um  dia, em que 
se achava lá um padre  jesuita, passou a tal canòa 
negra, e elle, apezar  da fortaleza de suas crenças, 
benzeu-se, ao ver o vu lto  mysterioso, e conservou-se 
immovel, a té que ás pennas negras do cocar do 
sombrio  navegante  desappareceram  na floresta.

Os indios r e u n ira m -se  sobre a areia e t i ra 
ram á sorte os tres  primeiros que m ergu lhar iam  
para  a r ran c ar  a ped ra  do fundo do r io ,— ho n ra  
que  era  ju lg a d a  em grande estima. Só nove g u e r 
re iros  deviam m ergu lhar ,  e estes em grupos de tres. 
Se p o rven tu ra  nen h u m  delles conseguisse t i r a r  a 
pedra ,  escolhia-se então, den tre  todos, um que ti
vesse m aior  fama de nadador, p a ra  que ten tasse  o 
ultimo esforço; term inava ,  então, a cerimonia, fosse 
qual fosse o resu ltado .

O pad re  Paiva  dirigia a solemnidade. Como 
atraz observámos, esses homens grandes e profundos 
não combatiam senão lenta e iridirectamente as 
c renças dos povos e, as mai^ das vezes, serviam-se 
dellas pa ra  a t t ing ir  o seu fim. Assim é que, na 
Africa, tomavam o habito de m a g o s ; na  índia , o 
de derviches; na Persia ,  o de bonzos, e na China, 
o de m andarins. H abe is  navegantes  nos m ares  da 
vida, sabiam enfunar  suas velas com todos os ventos; 
n inguém  mais do que elles sondou ou praticou 
aquelia sabia maxima de A lcebiades: - « e m  A thenas,  
sou a th e n ie n s e ; mas em Sparta ,  spa rtano» .

O je su i ta  approxim ou-se  com ar  so lem ne da 
borda do vasto poço, no logar em que um lagedo 
cortado a pique fazia um a ulta r ibance ira ;  desceu 
um  joe lho em terra , benzeu  a ped ra  que já  levava 
preparada,  levantou-se e a r rem essou-a  ao meio da
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v o r a g e m : as aguas ab r iram -se  e form aram  circulos 
concêntricos, que se foram dilatando, até ganhar 
toda a superfície.

Passados  a lguns  instantes,  os indios deram  
um  grito unisono, que repercu tiu  ao longe, e tres 
den tre  elles desappareccram  debaixo das ondas es-  ,  
curas e m_ysteriosas. Alguns minutos depois, surdiu  
um, logo depois outro  e, finalmente, o te r c e i r o : 
nenhum  delles havia encontrado a p e d r a ! R esp ira 
ram  a lguns  instantes, librando-se sobre  as aguas, 
e afundaram  de n o v o . . .  Seguiu-se o mesmo si
lencio; su rd iram  depois, mas sem resultado. T e n ta 
ram  novos esforços, até que, extenuados, sahiram 
pa ra  a praia.

O jesu ita  abençoou o segundo grupo, e de 
um  pulo  desappareccram  os t re s  no poço; a aricia 
era  crescente, mas estes como os outros  surdiram  
diversas vezes e diversas vezes to rn aram  a a fu n 
dar, a té que, extenuados, bracejaram  para  a te r ra  
e sa lta ram  tac i tu rnos  na praia, onde se deitaram  
quasi sem forças.

Os indios estavam tr is te s :  l ia -se  bem c la ra 
m en te  em seus sem blan tes  um mau presen tim en to ;  
porém  mais tr is te  ainda do que elles estava o je
suita, que  sabia qual seria o effeito de não se en 
contrar  a ped ra ;  não deixariam os tíuayauás  de 
com bater,  porque ju lgavam  que era  isso um a in- 
fam ia; mas perderiam  de certo a victoria, porque 
na guerra  ju lga r iam  com bater  espiritos mvisiveis.

No terceiro  grupo havia um mancebo, delles 
o mais joven: te ria  dezoito annos, de longos cabel- 
los, rosto feminil e construcção torneada, bem que 
robus ta ;  e ra  sua  tez morena, coberta de uma pen- 
nugem  como a do pecego; sua phvsionomia era 
scismadora, olhos negros e voluptuosos, labios deli-
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dia um buço negro como o velludo.

E ra  irmão de C a á -U b i ;  o jesuita ,  ao a b e n 
çoai-o , deixou cahir  sobre  elle duas lagrimas, p o r 
que, com quanto  sua  physionomia não apresen tasse  
os traços energicos e selvagens de seu irmão, t inha 
comtudo a lgum a sem elhança com elle, e, depois, era 
um menino tão docil e tão bom, que todos os pa 
dres  o amavam. Ju lgavam -no  fragil como um a don- 
zella, porque passava  quasi se m p re  solitário e amava 
a musica a té  ao delirio.

As indias mais moças en te rn ec e ram -se  quando 
o viram dobrar  em te r r a  os joelhos, porque, tão 
bello e tão moço, era  pena m orre r !  Fazia  ainda 
mais dó aos velhos, po rque  sabiam que C aá-U b i o 
am ava como um doido e, pelas saudades que t inham  
do outro, am avam  a este. Os jesuitas, ao baptisal-o, 
haviam-lhe dado o nom e de João, mas os indios lhe 
cham avam  Tainá-cerame, que quer  d izer  menino 
m oro/o , nome pelo qual apparece  elle nas  tradições.

—-Tairiá, não tendes medo de m o rre r?  p e rg u n 
tou-lhe o jesuita.

O moço ergueu  p ara  elle seus olhos calmos:
— Não, P ay ab u n a  ( IT), T ainá nunca teve medo 

de m o rre r ,— e, tom ando a mão do jesuita , levou-a 
ao coração.

O padre  en c o s to u -a  inst inctivam ente  e sen tiu  
que o coração do moço era  calmo como se estivesse 
elle em sua. cabana, ouvindo algum  canto ag ra -  
davel.

Os t r e s  indios a r rem essa ram -se  a um  tem po  
ao pégo. E r a  profundo o silencio, e os olhos da

0 <

(,T) N om e pelo qual os ^uayanás tratavam os jesuitas.
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■multidão estavam fitos na superfície sombria por 
onde haviam afundado  os m ergu lhadores ;  dahi a 
pouco, subiu um a bolha de agua  e, após ella, 
um delles: nada  trazia. O m esm o silencio con
t inuou ; surdiu o segundo: n a d a . . .  Todos estavam 
oifegantes, a bocca en treabe r ta  e, curvados sobre  
a agua. pareciam q u e re r  divisar o que encerravam  
os sombrios an tro s  em que ro lavam  aquellas ondas; 
nada mais viam, porém, do que as arvores e o céo 
que nelias se espelhavam.

Os dous m ergu lhado res  t inham  afundado de 
novo e de novo surdiram .

— Tainá! b rada ram  os indios, vendo que só o 
moço não t inha surdido. O nde  está Tainá?

Um  trem or nervoso percorreu  a multidão, os 
olhos negros  e avelludados de um a donzella que 
assistia a esta scena hum edeceram -se  e seu peito 
m oreno a r q u e j o u . . .  A lguns indios prec ip ita ram -se  
im m edia tarnente  nas ondas, não p a ra  buscar  a pedra, 
m as para sa lvar o moço.. O abysmo, porém, assim 
como havia devorado a primeira , escondia o segundo. 
E ram  horriveis  e dolorosas as ancias de t o d o s . . .

Os m ergu lhado res  surd iram  desta, como das 
o u tras  vezes, sem poder  tocar ao fundo.

—  Morto! g r i ta ram  alguns, apontando p ara  um 
rebojo sombrio, que  fazia o rio  um pouco abaixo. 
Todos os olhos p a ra  lá se voltaram num  m omento 
e viu-se um corpo boiar e depois desapparecer .  No 
mesmo instante ,  o hervaça l  da m argem  abriu -se  e 
um a escura  s icuryú  (1S) afundou  no logar em que 
t inha desappareeido  o corpo.

(1S) O nosso s ic u ry ú  ou sic u ry , como dizem alguns, 
alcança ás vezes o tam anho de sessenta palmos. Tem  a côr par- 
do-escura, tirante para a azeitona. A lgumas tem a barriga mos-
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Um grito, dirieis an tes  um  rugido, feriu  os 
a re s :  uin homem vigoroso e de longos cabellos n e 
g ros sa ltou  no bara thro ,  com um  punhal a t ra v es
sado nos dentes. Quem era  elle? N inguém  havia 
podido d is t ingu ir  sua  physionomia e nem  podido ver 
de onde elle sahira, pois que todos tinham  os olhos 
fitos no logar em q ue  a m edonha cobra se havia 
abysmado. O que a lguns indios no ta ram  com te rro r  
foi a sua cabelleira sombria, que muito se as sem e
lhava á do ser  m ysterioso  que vagava na canôa 
negra.

U m a  lis ta  de sangue  tingiu  a superfície da 
a g u a ;  viram a cobra  es to rtegar-se  e apparecer  meio 
morta, com o punhal em bebido ju n to  á cabeça; 110 
mesmo ins tan te ,  su rd iu  o nadador ,  t razendo  nas  cos
tas o mancebo; a t irou  para traz, com um a m ages-  
tade  de rei, a bas ta  cabelleira  e, sacudindo os n e r 
vosos braços, atravessou  para a m argen  fronteira, 
depondo na p ra ia  T ainá  desfallecido; a t i rou-se  de 
novo á agua ,  m ergulhou e desappareceu , sem que 
o pudessem  conhecer.

Dizem que o padre  Paiva, quando  os vira na 
praia, cahiu de joelhos, exclamando:

— Vivo! vivo! Louvado Deus!
M as não  se sabia a quem  se referiam aquel- 

las palavras, se ao joven, ou se ao seu  salvador.
A lguns indios a t ravessa ram  o rio, trouxeram  

o moço desfallecido e d e i ta ra m -n o  de novo sobre 
a are ia  b ranca ;  nessa posição, seus bellos membros,

qucada de escamas amarellas c o dorso coberto de largas manchas, 
mais negras do que o resto da côr. A  bocca é arm ada de uma 
duplice fileira de dentes, alvos como pérolas. Os indios matavam-- 
nas com facilidade, mas muitos delles eram victimas dessas gigan
tescas serpentes. Q uanto á existencia dellas nos rios da provín
cia de S. Paulo, vejam-se as Viagens, do dr. Lacerda,
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perfe itam ente  contornados,  seus ollios semi-cerrados. 
seus labios en treabertos  por um  sorriso  fugidio, 
davam  idéa de um desses deuses gregos sonhando 
ju n to  dagua  com a bella naiade que  o amava. Em 
pouco tempo, o moço deu  s ignaes de v id a ;  foi en
tão que notaram  em urna d ^ .  suas m ãos a pedra 
que fôra a r rem essada  ao abysmo. Um  dos indios 
to m o u -a  e ergueu-a  ao ar. Os sustos, a ancia por 
que todos haviam passado deram loga r  ao grito  de 
en thus ia sm o :

— M ocerane! moceranc.! p a ra n a  y u p in o n  reccf 
«Victoria! victoria! sobre  as ondas  do g rande  rio!»
— exclam aram  m a is  de quatro  mil boecas.

0  eclio repe t iú  pelos an tros  das  se rras  aquelle 
grito  de alegria  e Tainá, a inda desacordado, foi 
conduzido em tr ium pho  até  S. Paulo.

D ous indios velhos, que pela su a  edade não 
podiam  acom panhar  os moços, f icaram mais atraz. 
E ra m  hom ens de experiencia e iam conversando 
em sua lingua o que em po rtuguez  é mais ou 
m enos  o segu in te :

— Então, Baiacaba, você não conheceu quem 
era  aquelle  n a d a d o r ?

— N ão; pa receu-m e que  era  o C urup ira

— Qual C urup ira !  Você não estava eommigo 
naquelia  ta rde  em que as onças a taca ram  a aldeia, 
ha  cinco annos  a t raz  ?

— E s ta v a  sim, e p o rq u e ?

— Não se lem bra  daquelle  grito que deu  Caá- 
Ubi, quando  viu que um a dellas es tava para  m a
ta r  a I n a ?  E s te  grito  de hoje me pareceu  o mesmo.

(,í() C u ru p ira — um dos genios da mythologia dos Guayanús.
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Os dous indios calarain-se e seguiram  seu ca
minho.

Antes de subirem  o m orro  que precede a ci
dade. encon trou-os  o pad re  Paiva, que tinha vindo 
adeante, e que os chamou, dizendo era sua lingua 
n a t a l :

— Tmiqné (ift), quem  foi aquelle guerreiro  que 
salvou T a in á?

■ — Pois o P ayabuna  não conheceu que era 
Caá-Ubi, o que sumiu ha tan to  tempo?

—Rúba, onde m orará  elle?
— Só Tupan  (- ')  póde saber.
Os indios seguiram  de novo o seu caminho. 

O jesuita ,  ape>.ar (ia noite, voltou p a ra  t raz  e, no 
dia seguinte , em barcando em um a canôa, desceu 
pelo rio, afundando-se no sertão.

O ucr d izer— velhos. 
(-’) Senhor Deus.



C A P IT U L O  V II

M as tu , () m usa, que piodosa choras, 
Curvada sobre a u rn a  tio p assado ;
T u , que jam ais negaste ao infortúnio  
Um canto expiatorio , eia! consola 
Do pobre ind iano  os crradios m anes 
E  sobro a inglória cinza dos proscriptos, 
Cora teus cantos ao m enos um a lagrim a 
Faze correr de com paixão tard ia.

B .  G u i m a r ã e s

(Cantos da Solidão)

A algumas leguas d is tan te  de S. Paulo ,  des
cendo-se pelo Tieté, existe um bello logar. Do lado 
direito do rio, são m ontes  al tos  e cobertos, pela 
maior parte, de coqueiros e pa lm eiras  silvestres, 
que ora se a jun tam  em formosos grupos, ora nascem 
solitários no pincaro dos rochedos e, pendendo  para 
o abysmo, sacodem ao vento  do deserto  sua cabeça 
solitaria. Na margem  esquerda,  são cam pinas vastas 
e indefinidas, que vão perder-se  ao longe, em dis
tancia  de m uitas leguas, nos rasos horisontes  em 
que parece o céu ac h a ta r -se  p ara  se confundir com 
a te rra .  J u n to  de uns  rochedos alcantilados, e 
num a g ru ta  selvagem, form ada pelo recesso  de um a 
lapa branquicenta, estão dous  h o m e n s :  um  delles



t ra ja  o sombrio habito  dos padres da Companhia; o 
outro, o 'd ó s  guerre iros  indianos. O primeiro parece 
levar  a conversação lenta e pausadam ente .  como 
quem receia produzir  um a impressão m uito  viva; 
o outro  aper ta  um a das mãos ao peito e parece 
suffocar a custo as pancadas  do coração.

O olhar do velho pad re  nos é bem  conhecido, 
porque existe nelle aquelle  fu lgura r  de d iam ante  
que ord inar iam ente  deno ta  o espiri to  fino e a von
tade de ferro.

— Mas, m eu filho, os guerre iros  esperam -vos  lá, 
pa ra  irdes  leval-os ao com bate ;  vós esqueeereis  que, 
quando am eaçam as cabanas da patria ,  todo o  homem 
que é valen te  deve esquecer-se  de suas dores, pa ra  
ir  soccorrer os velhos e infirm es?

— Sim, P ayabuna ,  mas olhae: an tes  um pouco 
que vós chegasseis, aquelies montes que estão lá 
longe estavam claros e tão  bonitos que quem  os 
visse havia de querer  ir  lá perseguir  os veados; 
ago ra  es tá  tudo  escuro, fazem medo, porque parecem, 
som bras do A nhangá, e isso porque o sol m orreu .  
A qui tam bém  (e, dizendo isto. apontou para  o peito) 
tudo es tá  triste, e e ra  tu d o  alegre. Não, Pay, não 
irei! T upan  não quiz ouvir os gem idos de seu 
filho, deixou que m atassem  sua m u lhe r  e nem ao 
menos lhe  ensindu no sonho de quem  se devia elle 
v in g a r ;  seu filho tam bém  não escu ta  os gem idos 
do logar  onde estão as cabanas em que elle nasceu.

— Mas, m eu filho, que  fazeis vós aqui, que 
tendes feito, que fareis?

— T upan  tem visto, padre. Q uando  m a ta ram  
Ina,  eu  procure i  no fundo do rio, a ver  se achava 
o seu  corpo. Achei un icam ente  o de sua mãe, que 
estava ferida no logar do coração, e a ferida va
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rava cie um  lado para outro. Ju lg u e i  que os g u e r 
reiros do deser to  a houvessem roubado, como já  
tem acontecido ou tras  vezes. E m b a rq u e i  e p rocurei 
pelas p ra ias :  mas na  are ia  só vi o ras to  das onças. 
P ro c u re i  nas m atarias  e g r i tava .  . . mas só o C u ru 
pira respondia aos m eus gritos. P rocure i  em toda 
parte , a té que  cheguei a um logar em que o rio é 
tão grande, que vai até ao c é u :  grite i .  . . g r i te i .  . . 
mas lá não havia nem  uina cabana! Cahi doente, 
padre, e fiquei tão fraco, que não podia caçar, e 
só comia uns  peixinhos, que a custo apanhava ; um a 
tarde, em que  eu  estava na  beirada do rio, quasi 
a m orre r  de fome e doente, levantou-se do meio 
do poço um a sicuryú e a rras tou-m e p ara  o fundo 
da a g u a : eu não quer ia  m orre r  no fundo da agua, 
porque, senão, ficava quieto : ganhei forças e matei 
a cobra, t irando-a  d ’agua  co;n m uita  difliculdade. 
E lla me havia ferido no braço e com o sangue que 
se de rram ou  fiquei são, a l im entando-m e tres  dias 
com sua carne. E  depois fiquei aqui morando. 
Quando é de tarde, eu fico tão triste, que subo o 
rio e vou  am anhecer  ju n to  da cabana onde m orava 
I n a . .  .

O je su i ta  ouviu es ta  narração  simples e seus 
olhos encheram -se de lagrimas. E lle  t inha tam bém  
soffrido e pelo seu soffriinento devia aqu i la ta r  qual 
não seria a desolação do pobre selvagem, em quem 
as paixões são ardentes  como fogo, quando, e s p e 
rando encontrar  In a  no meio dos desertos, só ouviu 
o echo responde r  a seus chamados, e na  areia, em 
vez dos vestigios da moça, os ra s to s  das onças 
bravias  ou o la rgo  lastro  das medonhas cobras.

N ão convinha, porém, reve lar  ao indio quem  
havia sido o a r reb a tad o r  da moça, po rque  então  não 
havia prudência  que o contivesse; e es tavam  em
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tem po de g u e rra  e em c ircum stancias  tão esp inho
sas, que todo o calculo e frieza e ra m  necessários.

— Mas, m eu filho, ouvi dizer que In a  es tá
viva.

— O nde  ?
— Isso não sei, mas é provável que consiga

mos sabel-o.
O indio abanou a cabeça e com esse so r r i r  

de inc redulidade e tr is teza que nos apon ta  sobre 
os labios quando percebemos que nos querem  en 
g ana r ,  para  nos a l im en tar  a lgum a esperança, elle 
continuou, apontando p a ra  o c o ra ç ã o :

— Não. Pay ,  I n a  es tá  morta , po rque aqui eu 
•o sinto.

0  leitor n a tu ra lm en te  já  sabe que dos nos
sos in terlocutores um é o padre  P a iva  e ou tro  Caá- 
U bi:  que este ultimo era  o guerre iro  mysterioso 
que viam a lgum as ta rdes  sub ir  pelo rio dos P i 
nheiros  e que tom avam  por  um a som bra; e, final
mente, que foi elle quem  salvou Tainá, conforme 
descrevemos no capitulo antecedente.

0  padre Paiva p rocu rou  convencer o moço 
de que todas as esperanças  não estavam perdidas, 
m as  o indio ficou persuadido de que as palavras 
do jesu ita  eram  um engano calculado para fazel-o 
vo lta r  a S. Paulo.

Depois de te r  pedido ao jesu ita  que lhe não 
falasse m ais  na moça, e insistindo este, Caá-Ubi 
tom ou seu arco e flechas e sahiu disposto a fugir 
p a ra  o deserto .

0  je su ita  viu que não havia outro remedio 
s e n ão  dizer-lhe a verdade t o d a :

— Conheceis Pero  L opes?
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0  indio es trem eceu de cima abaixo, como se 
fôra tocado por um a pilha galvanica; co n se rv o u -se  
calado e passou-lhe pelo espirito aquelle  olhar que 
P ero  Lopes lhe havia lançado na  vespera do des- 
apparecimento da moça.

— P ois  bem, continuou o jesuita ; In a  es tá  viva 
e em poder delle .  . .

O indio, como movido por força es tranha ,  
recuou  dous passos e, arrancando  convulso o p u 
nhal  que tinha  á cinta, deu  um  grito feroz, dirieis 
an tes  um rugido, e, erguendo  o braço para o céu, 
p areceu  am eaçar  a colera de D eus.

— Contende-vos,  meu filho, disse o padre. 
Paciência! Tam betn eu soffri muito  e . . .

— Ella viva! Yiva e no poder  do im b o a v a ! . . . 
O ’ Tupan , dae ao vosso filho o p raz e r  de beber  o 
sangue desse branco e depois t irae- lhe  a vida, que 
elle m orre  feliz !

Y oltando-se  depois p a ra  o jesu ita ,  continuou, 
com a voz trem u la  e meio suffòcada e com os olhos 
injectados de lagrim as de sangue:

— A gora  s'im, padre, eu  vi que falastes ver
dade. V am os  para  lá! E ,  tomando o je su ita  nas  
costas, depositou-o n a  canôa Depois  começou a 
rem ar  com ta l vigor, que o leve batei ia deixando 
após de si um sulco branquicen to  de espuma.

A  cerração da no ite  ia forte  e hum ida :  em 
pouco, os dous navegan tes ,  como dous se res  m ys- 
teriosos, desappareceram  no meio da  neblina, como 
um a visão de H ofim ann.



C A P IT U L O  V III

D oce íü h a  de langui>la tristeza,
Krgue a fron te pendida—o sol fu lg u ra ! 
Quando a te rra  so rri-se e o m ar suspira. 
P orque to ban h a  o rosto ossa aüjargura ?

C. J)K Aukeu
{Mocidade)

Em to rn o  de um a grande  mesa estão alguns 
convivas; um delles é o capitão Lacerda, dissoluto 
como um m ouro e vil como um cão ;  o ou tro  é 
P e ro  Lopes, que ficou reduzido  a seu  factotum  
desde o rap to  de I n a :  especie de  s ir  Jo h n  Falstaf, 
aconselhava elle a seu amo todas as villezas possí
veis. E ram  os outros  a lguns moços da m esm a te m 
p e ra ;  a conversação ia alegre, o dia estava chuvoso 
e  o vinho enchia os copos em abundancia .

— A’ vossa saúde, capitão L a c e r d a ; á  saúde 
do mais timido cavalheiro que veiu de P o rtu g a l!

— P orque  ? Não acceito a  saúde an tes  que 
expliqueis o vosso pensamento .

— E nem  eu faço difficuldade p a ra  isso. Sup- 
p onde  que um cavalheiro deseja  um a noite  um a 
m u lhe r  do povo, que consegue furta l-a  e que a tem 
e m  casa um  p a r  de mezes, virgem como um a moça



que  os pardaes  ainda não v i r a m ; que é este cava
lheiro ?

U m a garga lhada  geral e unisona respondeu  
ás p e rgun ta s  do moço; todos en tenderam  claram ente  
a  referencia á Ina, que o capitão t inha em seu po
der  havia já  bem tempo.

— Não acceito a saúde, disse elle, um pouco 
confuso.

— H aveis de acceita l-a , meu ca ro ;  diz o dictado 
que quem  é tolo deve pedir  a D eus que o m a t e . . .

— A p o iad o ;  não h a  duvida! T r in c a e e  bebei!

O moço, confuso, não teve remedio senão ca
lar-se. P e ro  Lopes c o n t in u o u :

— E u  já tenho  dito ao sr. capitão que, se o 
negocio fosse commigo, a ju r it i  es tava já  dcpennada; 
m as elle tem não  sei que receios. . .

— Deveras, L acerda ? P ois  tendes medo dessa 
escrava ind iana?  Se quizerdes, ide á m inha fazenda, 
que eu  vos darei um a lição do modo por que  se 
t r a ta  essa gente. Q uiz ? J lu i to  b e m : tudo  vai 
em paz. R esis te?  Força-se ,  é a cousa mais simples 
do m undo. Deixae para  os padres  da Com panhia 
aquellas doçuras com que  elles es tragam  essa cam 
bada de brasis, que afinal se pe rsuadem  de que 
são g ran d es  cousas.

— P or  falar em je s u i ta :  dizem que  o diabo do 
padre  Pa iva  quasi m orreu ,  q u a n d o fu r ta s te s  a moça..  .

— E ’ verdade.

— E n tã o  o tal sotaina  t in h a  suas  p re tenções 
sobre a pequena ?

— P arec e  que sim.
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— Que patife! E. depois, ven h a m -m e  azoinar 
os ouvidos com a v ir tude  desses hypocritas . . .

— Mas L ac e rd a .  . . sois m esm o um  asno ; é 
ridiculo, é incrivel o vosso p roceder :  daqui a uns 
dias, os padres  sabem do parade iro  da india, t iram- 
na do vosso poder  e ficais nadando  em sêcco.

— Lá por isso não vos incomniodeis; a casa 
é solida e ha  guarnição  forte, a pretexto de que 
estam os em guerra  com os de P ira tin inga.

— Esperae ,  senhores!  Agora vou eu fazer 
um a sàúde. Bebeis. Lacerda?

— Conforme.

— Não adm itto  conformes; haveis de beber  á 
saúde de quem hoje

D orme ju n to  stispirando  
Ao pó  da bella form osa

— Viva! Viva! g r i la ra m  os outros. Bôa idéa, 
não ha duvida!  E ’ de v ira r  o copo!

O moço acoeitou a saúde e a conversação 
dissoluta continuou ru idosa.

Ina,  que estava encerrada  num  dos quartos 
superiores, ouvia com te r ro r  aquelie alarido, que 
lhe chegava aos ouvidos já um  pouco amortecido.

Quem a visse, sen tir ia  um a tr is teza  indefini- 
vel, deante de su a  atti tude. O quar to  era pequeno, 
mas bem mobilado p ara  aquelles tem pos. E s ta v a  
ella, no m omento desta  scena, em pé, o olhar fito 
no chão: parecia uma estatua. T inha uin vestido 
branco e, na  c in tura  flexivel e voluptuosa, um a faixa 
vermelha. Seus cabellos, soltos e negros, cah iam - 
lhe sobre os hom bros e a luz, que dava de chapa
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sobre a face, deixava ver o assetinado ' de sua 
pelle m orena e o brilho a rden te  de seus olhos, ras 
gados e húmidos. A  não ser  o leve offegar do 
seio, dirieis que estava petrificada.

P obre  escrava! E n tregue  á lascivia b ru ta l  do 
dono da casa, uaquelles tem pos  em que um por- 
tuguez  rico era mais que um rei, soli taria  e inde
fesa, que seria de l ia?

O rum or da orgia  pareceu  approxiinar-se da 
escada; decorridos a lguns instantes,  ouv iram -se  p a s 
sadas perto  do quarto. A muça estremeceu, quando 
viu a porta abrir-se e en t ra r  P ero  Lopes a rm ado  
com um a corda; o portuguez hercúleo ria  com aquelle 
r i r  antipathico que a um tempo t raduz  sensualidade 
e ironia.

Pelo habito em que estão os nossos indios de 
constantem ente defender-se dos an im aes  bravios e 
dos constantes perigos em que sem pre  se vêem, 
adqu irem  um a perspicacia adm iravel para  adivinhar 
os riscos a que estão  expostos.

A moça indiana leu nas feições do hercu les  
toda a malvadez que  lhe ia n ’a lm a ;  pelos seus olhos 
avelludados e bellos, passou um re la m p ag o  de colera: 
foi, porém , passageiro, po rque t in h a  a consciência 
de sua  fraqueza. D uas  lagrim as desceram-lhe pelas 
faces pallidas e cahiram -lhe sobre  o seio como duas 
pérolas: deante daquella im agem  da form osura  a da 
dôr, qua lquer  outro que  não fosse P ero  Lopes se 
sen tir ia  desarmado. A pobre moça recuou, trem ula ,  
p ara  um angulo  da sala e e rg u e u  as mãos supp li -  
eantes ao céu; seus olhos en t re ab r iram -se  e ella 
m urm urou , talvez, um a supplica ao D eus dos fracos 
e opprimidos.

P ero  Lopes approxim ou-se  delia, dirig indo-lhe 
dous ou tres cum prim en tos  b ru taes ,  e, agarrando-
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lhe as (luas mãos, passou-lhes a corda, a tando-as  
pelas costas. Depois, deu-lhe um beijo. U m a estre- 
pitosa ga rga lhada  dos convivas que haviam chegado 
á porta  do quar to  saudou a b ru ta l idade sensual do 
portuguez. A moça, porém, estrem eceu como o 
cadaver que é submettido á acção de um a p ilha  
galvanica; seus olhos seccaram -se  e p o r  sua phy- 
sionomia tão doce e tão pura  passou como que 
uma nuvem de dôr. Mas seus labios p e rm a n ec e 
ram cerrados, porque os nussos indios são altivos 
e, quando offendidos, sabem  vingar-se , n unca  sup- 
plicar; seu peito arquejou, como que suffocado, e 
contrah iram -se-lhe  os musculos do pescoço; tentou 
a rreben ta r  a corda ; seus braços, porém, eram fracos 
dem ais para  isso, mas o esforço foi tão violento, 
que a corda se en tranhou  na carne e o sangue 
roxeou o chão.

— Olá! Q uer matar-se, m inha be l la?  Tenha 
paciência, que o caso não é para isso, disse-lhe 
Pero  Lopes.

Tomou-a nos braços e depositou-a sobre o 
leito. A moça estava desíallecida.

Os moços que estavam á porta  en t ra ra m  então 
e, longe de entris tecerem -se com aquelie espectáculo, 
seus olhos iucendiaram -se  de concupiscencia, advi- 
nhando por  sob as alvas roupas  as fôrm as seducto- 
ras  daquelle ser  tão perfeito e tão puro.

Um  delles, para  vel-a melhor, chegou a luz 
á  face da m oça: sua bocca estava en tre ab e r ta  e 
seus labios, cobertos de uma leve pennugem  asse- 
tinada, deixavam en trever  as extrem idades dos dentes  
alvos e b r i lhan tes ;  seus cabellos negros e ab u n 
dantes cabiam-lhe em desordem pelo rosto e pelo 
collo, realçando o moreno do seu colorido ardente.
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Que differença, nesse dia. naquella  mesma 
que a lguns mezes an tes  se recostava calma e cheia 
de vida ao peito do guerre iro  mais valen te  da tr ibu  
dos Glmynnás, o heroico C aá-U bi!

C a á -U b i! .  . . E  por  que razão não estava elle 
alli, p ara  soccorrel-n? Quem sabe quan tas  vezes, 
no meio daquella tr is te  solidão em que a colloca- 
ram , não m u rm u ra ra m  seus labios o nome do q ue
rido am an te ?  Q uantas  vezes, nas noites de insomnia 
e te rro r ,  sua imaginação arden te  lhe não desenhou 
naquelle  quar to  a f igura sympathica. energica e 
franca do guerre iro  indiano que tan to  a havia 
am ado?

O moço. que app rox im ára  a luz de suas faces, 
depois de havel-a contemplado em silencio a lguns 
minutos, ergueu  um lenço que lhe cobria o peito 
e encostou-lhe os labios. . .

Um grito feroz, como o rug ir  de um  tigre, 
abalou o am biente do q u a r to ;  o corpo do moço 
rolou 110 chão, banhado  no sangue  que jorrava em 
ca tadupas de uma la rga  ferida feita sobre as costas.

— C a á - U b i ! . . .  m u rm u ra ram  os outros, palli- 
dos e trêm ulos.

— Sim, elle mesmo!
Dizendo estas palavras, o indio. tendo ainda 

na  mão o punhal fiunegante, ro lou sobre  elles os 
torvos olhos injectados de sangue  e, com um leve 
sorrir,  como que esperava que ousassem  atacal-o. 
U m  a um, podia elle alli m atal-os a todos; mas, 
011 fosse que os não conhecesse, ou que não tivesse 
visto Pero  Lopes, ou que no seu g ran d e  coração 
falasse essa generosidade se lvagem e g randiosa  dos 
nossos indigenas, o certo é que se approxim ou do 
leito da moça e, tom ando-a nos braços, desappareceu 
pelas  escadas abaixo.
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es tiveram  pasm os por  longo  te m p o :  t inha  sido 
aqueUa apparição tão inesperada, sobre tudo  julgando 
elles que C aá-U bi havia morrido, que íicaram com
p le tam ente  a tordoados. P arec ia - lhes  um  sonho, um 
pesadelo de sangue aquella scena que tinham  deante 
dos olhos. Pouco  a pouco, porém, passou o p ri
meiro te rro r ,  as idéas com binaram -se e o raciocínio 
fez a luz no chaos do seu espirito.

Como estivessem prom ptos os cavallos, porque 
os convivas da orgia  t inham  de retirar-se. foi facil 
p repa ra rem -se  p ara  persegu ir  o ind io ; em pouco 
tempo, pois, seis cavalleiros perfe i tam en te  armados 
deixavam o pateo  da g rande fazenda, acom panhados 
de a lguns negros.

E ra  já  noite cerrada e, comquanto  fosse tempo 
de lua, com tudo o céu, coberto de negrum e, tornava 
sombrio o espaço e protegia assim  a fuga dos dous 
amantes.

E n t r e  os prim eiros  colonos da America, havia 
um costume, algum tanto barbaro , mas de a lgum a 
fórrna desculpável naquella  q u ad ra  aspera e dithcil: 
— era o de dou tr ina rem  cães, p a ra  seguirem a pista 
dos indios. E s te  uso, que se pratica ainda hoje em 
a lg u n s  logares  para perseguição dos negros fugiti
vos, e ra  geral naquelle  tem po. Existia  na fazenda 
referida duas trelas desses, an im aes ferozes, porque 
eram (como ainda hoje o são os em pregados nesse 
mister) dessa raça a  que cham am  alraceasados e 
que tem a pelle m osqueada como a dos tigres.

Os cães, logo que os cavalleiros sahiram  do 
pateo, deram , ladrando, o s igna l  de que haviam 
sentido o rasto  dos fugitivos: os cavalleiros segu i
ram-nos, m unidos de a lguns fachos, para poderem  
guiar-se no meio das trevas.



74

Voltemos urn instante , para  m ostra r  ao leitor 
como C aá-U b i  appareceu  no m om ento  em que  
ficou dito.

No capitulo an tecedente ,  deixámol-o singrando 
ao longo do Tieté, em companhia do padre  Paiva.

No dia seguin te ,  chegaram  elles, ao meio-dia, 
á aldeia dos Pinheiros. D ebalde o jesuita mostrou 
ao indio a  necessidade de esperar,  para  mais cau
te losam ente  poderein ob te r  I n a ;  debalde m ostrou 
que era  facillimo que o m atassem  e que assim perdia 
a  moça o uuico apoio que t inha  no mundo. O 
indio ouvia-o calado, mas rem ando  sem pre ,  com 
todo o vigor.

Quando chegaram  aos P inheiros, no logar em 
que ficava a poética cabana em que In a  havia mo
rado, o indio abicou a canôa e saltaram am bos em 
te rra .  O indio parou ju n to  á porta, cruzou os 
braços e es teve em meditação a lguns m inutos: sua 
physionom ia não apresen tava  mais aquelle aspecto 
feroz que lhe notámos, quando elle soube do rap to ;  
pelo contrario, t r is te  e abatido, parecia resignado 
ao soffritnento. O pad re  Paiva ,  vendo-o  assim, 
disse-lhe:

— Vamos p ara  S. Paulo ,  meu filho; den tro  
em breve sereis consolado.

O indio abanou a cabeça, em signal de i r re -  
solução e duvida. O jesu ita  continuou:

— Vamos, porque  sósinho sois m uito  fraco 
para atacal-os; esperae  em Deus e elle nos enviará 
soccorro.

— Não, P ay ab u n a ;  Caá-Ubi já não póde esperar.
O indio disse estas pa lav ras  tão repassadas 

de desespero, que o jesuita  não poude conter  as 
lagrimas. Com prehendia perfe i tam en te  aquelle  de-



sespero, porque elle tam bém  havia soffrido e deses
perado. Calou-se, pois, e o indio continuou:

— E sp e ra r .  . . não! Não posso mais! Aqui,, 
neste mesmo iogar, eu pedi muitas vezes a Tupan  
que me enviasse a m orte ,  ou que fizesse apparecer 
Ina. Meu peito doía, Pay, e meu sangue sahia pela 
bocca. E sp e ra r ,  como? se eu já esperei tan tas  
luas aqui sentado e olhando lá para o c é u ! . ..

—-Mas ag o ra  que  D eu s  permittiu, meu filho, 
que a descubrisseis, quere is  perdel-a por im pru 
dência?

— Quem a guardou a té  agora, hade continuar 
a guardal-a . Vós ensinais  que Tupan proteje  a 
ju s t iça ;  elle me hade  proteger.

Quem o ouvisse assim falar tão mansa e do
cem ente  ao jesuita , ju lga!-o-ia  talvez um a dessas 
victimas res ignadas  que nos ofiferece a historia dos 
primeiros tem pos do Christianismo e cuja força estava 
na  mansidão. E r a  quasi impossível adivinhar que 
naquelle  peito  a  meio curvado batia o coração de 
um leão. O jesu ita  caiou-se, o indio tomou o remo 
e começou de novo a subir  com tal presteza, que , 
sua  leve canôa ia lançada como uma setta, fazendo 
e spum ar as aguas negras  do rio deante de sua cor- 
tadora prôa. Foi assim que, como presago, chegou 
no m om ento  em que o leitor o viu acima.

O pad re  P a iva  dirigiu-se para S. Paulo, p a ra  
a rm a r  a lguns indios á pressa, que fossem a judar a 
C aá-U bi,  naque lla  te m ero sa  empresa.

Antes , porém, de sah ir  da aldeia dos P inhei
ros, encontrou  Tainá, aquelle irmão de Caá-Ubi que, 
num  dos capítulos antecedentes, havia tirado a 
pedra  fatídica da g u e rra  do fundo do poço.
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0  jo T en  dormia en tão  debaixo de um coqueiro, 
a  cuja som bra  se resgua rdava  da calma do meio- 
dia. O jesu ita  acordou-o e em breves te rm os n a r 
rou-lhe o occorrido. A physionomia bella e m e
lancólica do moço ex p a n d iu -se  e um  riso alegre 
descerrou-lhe  os labios de nacar, como se estivesse 
na  contemplação de um  sonho divino.

P assa d o  o pr im eiro  m omento de alegria  e 
felicidade, veiu-lhe o sen tim en to  de que seu irmão 
es ta r ia  den tro  em pouco em grande perigo. Com- 
m u n icando- lha  o je su ita  que tencionava ir  a S. 
Paulo, para  v i r  soccorro, o moço observou-lhe que 
.chegariam ta rde  e que mais im portava um pequeno 
soccorro a tem po do que  um fortissimo depois de 
acontecido o mal.

T ra ta ram , pois, de obter mais um com pa
nheiro, o que consegu iram  não sem d if icu ldade  e 
perca de tempo, po rque  áquella  hora  do dia quasi 
todos os indios es tavam  em brenhados pelos mattos, 
a caçar ou em suas diversas occupações.

U m a h o ra  mais ou m enos depois da par t ida  
de Caá-Ubi, em barca ram  elles.

D ados  es tes  esclarecim entos, continuem os a 
possa narração .



CAlTfUU) JX

F ia n d o  a v id a  ao* a ir im o so s  bravos,
]>o um alfo precipício ás negras ondas 
O utra vez se lanrou, c foi de um salto 
Ao íundo  rio v isilar a areia-

.1. B a ü I U O  DA ( Í A > t \  

(O f~rv<juay, canto J l l )

Comquanto estivesse tudo p rom pto  para  a p e r 
seguição de Caá-U bi,  com tudo os obstáculos que 
offerecia a noite não eram  tão poucos que pudessem 
s'er vencidos iinm ediatam ente . E, de mais, es tava 
húmido o chão e em algum as partes alagado; e 
seguindo os cães com difficuldade o rasto, quando 
o te rreno por  que passam é húmido, po r  duas vezes 
p e rd e ra m  a .p is ta  dos fugitivos.

Deixemos os cavalleiros seguindo o caminho 
e approximemo-nos de Caá-Ubi.

0  espaço que vai en tre  S anto  A ndré  e os 
P inhe iro s  é formado de outeiros, separados  por 
profundos valles; existe, no fundo de quasi todos, 
sobretudo  na estação pluvial,  ou uma to r ren te  ou 
paúes atoladiços, a que cham avam  banhados.

Cançado como estava o indio, pelo excesso de 
fadiga dos dous dias antecedentes, não podia co rrer  
muito, p r incipalm ente  atravez daquella  escadaria de
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m orros ,  que se iam successivamente achatando, á 
proporção que se approxim avam  do rio.

Depois de te r  andado duas leguas sem parar, 
succumbindo ao cansaço, e ao chegar ao pino de 
u m  dos outeiros, a s se n to u - se  e depositou a moça 
ju n to  de si. Só en tão  viu que  seus b raços estavam 
am arrados  e dilacerados pela corda.

A moça. logo que  os sen tiu  livres, e rgueu-se  
assustada,  como quem  não tivesse com prehendido 
ainda aquelle  acontecim ento, que lhe parecia um 
sonho; olhou depois para  o moço e. cah indo-lhe  
nos braços, m urm urou  baixinho: C aá-U bi?  O moço 
m u rm u ro u  tam beni seu nom e e es t re i to u -a  nos 
braços.

Quem pudesse  ver  no meio daquella solidão 
o grupo  que formavam elles e ler-lhes nos olhos 
essa linguagem  a rden te  e p u ra  que se chama o 
am or e que não tem expressões no nosso pobre 
vocabulario hum ano, com prehenderia  quan to  é o 
coração do selvagem susceptível dessas grandes 
paixões.

Nossos primeiros viajantes,, levados ta lvez pela 
enganadora  apparencia de su a  vida quasi sem leis 
e de seus cos tum es em g rande  p ar te  ferozes, e s 
fo rça ram -se  por p in ta r  seu caracter  rude, des ti
tuído das paixões que ennobrecem o homem ou 
que o to rnam  poético. Quando, porém , referiam 
os factos e descreviam as luctas  renh idas  que t i 
veram com elles os europeus, contradiziam-se, sem 
o pensar  ta lvez...  P o rq u e  as g randes  paixões nunca 
apparecem isoladamente. E sses  guerre iro s  energieos, « 
que marchavam, no meio de cantos, a a tac a r  os 
eu ropeus ;  que sabiam , apesa r  da inferioridade de 
suas arm as, a r ro s ta r  o predomínio extrangeiro  e
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trazel-o quasi sem pre batido; esses homens, que, 
vencedores, eram  generosos, e vencidos, preferiam 
a m orte  ao captiveiro, não eram  certo corrompidos 
e degradados, como o têm pretendido  a lguns  es- 
cr ip tores .

O g rupo  de In a  e Caá-Ubi era, a uro tem po, 
terno e doloroso. O vento do deserto , que passava 
hum ido  e carregado de perfum es, aço itava- lhes  os 
cabellos e as faces e ao m esm o tempo reanimava-os, 
cominunicando-lhes pelos poros essa força vital de 
nossa valente na tu reza .

E stavam  elles calados; e necessitavam por
ventura , de palavras  para exprim ir  a sinceridade 
de seus sen tim entos?  Não conheciam, por essa 
adm iravel in tuição que têm  os am antes, a longa e 
dolorosa historia dos pesares  que cada um havia 
soffrido naque lla  t r is te  separação?*

A lua, que até então  se conservára  encoberta ,  
rom peu  por en tre  as fra ldas  de duas sombrias 
n uvens  e derram ou sobre a te r ra  seu  clarão frio e 
m erencoreo. Lá, no meio das solidões do céu, b r i
lhando en tre  nuvens sombrias, apresen tava um a fiel 
im agem  da vida hum ana, sem pre tu rvada  pelas 
tr istezas, mas cons tan tem ente  su s ten ta d a  por um a 
esperança que a maior p ar te  das vezes não com - 
p rehendem os bem e que, apesar  disso, cons tan te 
m en te  nos a r rem e ssa  p ara  o fu turo , doirando-nos 
seus horizontes.

Es t ive ram  algum  tempo naque lla  posição, 
quando no cimo de um dos montes fronte iros ap- 
pareceram  uns  fachos e o silencio da noite foi i n 
te rrom pido  pelo lad ra r  tristonho e feroz dos cães.

O indio ergueu-se im m edia tam ente  e quiz to
m ar  sua am an te  nos  braços ;  ella, porém , não o



consentiu  e ju n to s  correram ao longo dos tr ilhos 
tortuosos.

Se, por um  lado. a claridade da lua facilitava 
mais a sua fuga, p o r  o u t r o  augm entava- lhes  o risco, 
po rque  os cavalleiros, com ella, podiam galopar 
mais desimpedidos.

Com effeito, depois de um  quar to  de hora, 
mais ou menos, redobraram  de vehemencia os 
latidos. Ouviu-se então a voz de P ero  Lopes, que, 
galopando á frente, animava os cães com gritos.

E r a  ex trem a  a anciedade do indio, porque  
sabia que daque lla  gen te  não podia espera r  quar te l :  
t in h a  de vencer  ou morrer .  P arou  um in s tan te  
p a ra  resfolegar e fez signal a Ina,  p a ra  que  conti
n u as se  a fugir. A  moça obedeceu-o, com a ligei
reza  de um a corça. Pareceu elle reflectir po r  ins
ta n te s  e, voltando para traz umas sessenta braças, 
seguiu um tr ilho  parallelo áquelle  por  onde t inha 
vyido e occultou-se atraz de um a moita. Fazia 
isto, porque, experien te  como era nas  caçadas, sabia 
que os cães seguiriam  pontualmente o caminho por 
onde elle t in h a  vindo, para chegar ao ponto  em 
que  se achava, e, em quanto faziam a curva, podia 
elle a tacar  pela rec taguarda  os que o persegu iam  
e produzir  assim, no  meio delles, grande confusão, 
da qual poderia, ta lvez, aproveitar-se.

E ra  esse passo arriscado, porque, se por acaso 
os cães o sentissem, deixariam a pista, para atacal-o. 
N aquelle  momento, porém, eram  impossíveis os r a 
ciocínios e, demais, os nossos selvagens são mais 
amigos de obrar  do que de pensar .

Os cães marchavam ap ressadam en te  pelo ca
minho por onde havia elle vindo. O indio suffo- 
cava a respiração, porque era de agonia aquella
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hora. Os tres  p r im eiros  passaram  sem o sen tir ,  
mas, infelizmente, o ultimo parou  defronte  da moita, 
ex tendeu  o focinho e so ltou  um  uivo prolongado. 
O indio conservou-se qu ie to ;  os cavalleiros estavam 
perto.

Conforme observámos, P e ro  Lopes v inha á 
te s ta  delles; viu o cão defronte da ras te ira  moita, 
o lh o u -a  e, nada distinguindo, tocou o animal. E s te  
to rnou  a u ivar  e deu dous grossos latidos, como 
que investindo. P ero  Lopes pa rou  e d irigiu um * 
olhar mais investigador p a ra  o logar em que estava 
Caá-Ubi. Os olhos do indio, parados e luzentes, 
devoravam  de sua es tre ita  guarida  a t igu ra  do por- 
tuguez :  é assim que o tig re  escondido na  caverna 
fixa raivoso o caçador que o ataca e parece ab ra -  
zal-o com os olhos.

Os o u tro s  cães, que seguiam  adeante, pararam  
indecisos no  logar em que o indio se separára  de 
In a  e, encontrando  dous rastos, es tiveram algum 
tem po irreso lu tos; finalmente, um delles tomou o 
trilho pelo qual C aá-U bi havia voltado; os outros 
o acom panharam , sem pre a latir.

P e ro  Lopes, nada podendo divisar na  moita 
e ouvindo o ba ru lho  que faziam os outros cães, 
esporeou o cavallo e partiu, acompanhado dos ca- 
valleirus. O indio. logo que elles deram  costas, fez 
ouvir um grito  agudo e penetran te ,  signal de que 
ia  a tacar ,  e, saltando como um a p an thera  no meio 
delles, fez o punhal descrever  um  semi-circulo 
lum inoso en tre  os inim igos; um delles deu um 
grito agudo  e cahiu.

Foi te rr ive l a lucta que  se t ravou ; no dia se
guinte, quem  visitasse aquelle  logar pensaria  antes 
que  touros alli se haviam batido, do que homens.
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0  indio, ora recuando, ora atacando, su s ten to u  
por a lgum  tem po a trem enda  luc ta ;  es tava, porém, 
extenuado de fadiga e, de mais, a força inimiga 
era  m uito  superior  á sua. P ero  Lopes, ap roveitando-se  
de um  falso bote do indio, approxim ou-se deile por 
detraz e estre itou-o  nas  fortes roscas de seus athle- 
ticos braços: C aá-U b i  deu um rugido  feroz, fez 
um ultimo esforço im poten te  e caliiu ju n to  com o 
portuguez.

A  posição de P e ro  Lopes era infin itam ente 
superior  á do indio, porque, segu rando -o  por de 
traz, lhe tolhia todo movimento. E. demais, se
gundo já observámos, com quanto  Caá-Ubi fosse muito 
mais valoroso e agil do que o lusitano, este o 
excedia bas tan te  em forças.

Os outros approx im aram -se  im m ed ia tam en te :  
o indio es tava sub jugado ; nada mais havia que t e 
mer.

U m  delles encostou-lhe o joelho sobre  o peito 
e, erguendo o punhal,  pe rgun tou  aos com panheiros 
se o devia m atar .

P ero  Lopes observou-lhe que seria m ais  di
vertido lévar  o indio preso, p a ra  fazel-o m orre r  nos 
açoites, o que seria um grande  p razer  apoderar  da 
india e gosal-a na  presença do seu amante.

E s te  pensam ento  infinitamente perverso  foi 
acolhido com en thusiasm o pelos dissolutos com pa
nheiros, que, com a idéa dessas novas crueldades, 
se esqueciam do outro, que  deixaram morto em casa, 
e do que estava ferido g ravem ente  a a lguns passos.

T inham  os jesu itas  um habito or ig ina l:  quando 
soffriam algum revez, r iam -se m a n sam en te  e diziam 
baixinho: «Melhor r i rá  quem  r ir  po r  ultimo». Quem
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não daria elle esse sorriso?

X ossa  vida tem algum a sem elhança com o m ar:  
ra ra s  vezes calma, ora é agitada por um  vento, ora 
por outro. Quem ha ahi, por  todo este mundo, 
que conte com segurança  no bom rosto da oscil- 
lan te  F o r tu n a  ?

P e ro  Lopes, o capitão Lacerda e seus com
panheiros  eram senhores absolutos da vida daquelle 
homem e da de Ina, que brevem ente  a lcançariam ; 
eram elles os mais fortes, e os mais fo rtes  repe tem  
sem pre o dito de Brenno, o feroz chefe dos gau-  
l e z e s : Y«: victis!

E squec iam -se ,  porém, de que  acima delles 
havia a lguem  que podia mais do que podem todas 
as gerações hum anas  que têm  errado sobre a  super
fície d ila tada do globo, e que esse alguem penetra  
tam bem  no deserto  e assim como cedo ou ta rde  
vinga a m or te  do justo, assim tam bem  pro tege a 
rude  mas generosa existencia dos filhos do sertão.

Depois  de' am arrado  o indio, começaram a 
insu l ta l-o  com palavras  e pancadas. Elle continuava 
calado.

— O nde e s tá  In a ?  p e rg u n to u - lh e  P ero  Lopes.

O indio conservou o mesmo silencio.

— A l i ! . . .  Tu não queres falar, p e r ro ?  Eu 
te vou já  fazer a língua mover-se.

T om ou  en tão  da faca e, ap o ian d o -a  no braço 
do selvagem, foi en te rrando-a  e repetindo sem pre  
a p e rg u n ta :  onde está In a?

Quando a lamina tocou o osso do braço, o 
selvagem deu  um  rugido  pro longado e doloroso.
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Os cães ladraram  e t res  vultos, como se tivessem 
surgido do seio da te rra ,  sa l ta ram  sobre elles.

Provavelm ente , o le i to r  não se esqueceu de  
que o jesu ita ,  ficando n a  aldeia dos P inheiros ,  p ro 
curou a r ran ja r  um  soccorro que  viesse valer  ao 
indio, e partiu , mais ou menos um a hora depois, 
em. companhia de T ainá e de mais outro. Podiam  
te r  chegado m uito  antes, po rque todas es tas  scenas 
que tem os descripto gas taram  mais de t re s  horas. 
T ransviaram -se ,  porém, atravez dos campos, po rque  
os tr ilhos que guiavam da margem  do rio dos P i 
nheiros á villa de Santo  A ndré  erain numerosos e 
differentes. Com o auxilio, porém, dos fachos de 
que se serv iam  os companheiros de P ero  Lopes e 
com o latido dos cães, que d u ran te  o silencio da 
noite  vibra m uito  ao longe, sobretudo em cam pinas 
rasas como são as que descrevemos, fac ilm ente  se 
orientaram.

Tainá, conforme já  o descrevemos, era um 
moço de dezoito annos, ex trem am ente  bello e de 
u m a 'n a tu r e z a  sc ism adora e indolente. Nascido em 
logar mais adeantado, seria  talvez um  grande  poeta. 
Sua indolência, porém, desapparecia, quando, estava 
em frente de qualquer  per igo :  mostrava então  que 
era  verdadeiro  irm ão de Caá-Ubi.

F o i elle quem deu o grito  do a taque  e feriu 
g ravem ente  a P e ro  Lopes.

No primeiro m omento de confusão, os q ue  
rodeavam  Caá-Ubi e que havia pouco se alegravam  
com as to r tu ra s  por que ia  elle passa r ,  d e ram -se  
pressa  em fugir.

O padre Paiva, aproveitando-se disto ,-approxi- 
m ou-se  do primeiro, c o r to u - lh e  as co rd a s  e. disse-
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lhe : «correi e salvae Ina»!  O indio não se fez 
rogar.

Lacerda, P ero  Lopes e os outros, passado o 
primeiro momento de  te r ro r  panico, v iram que os 
assa ltan tes  eram apenas tres  e, por conseguinte, 
que eram  ainda muito inferiores em num ero a elles.

Vendo, pois, fugir  Caá-Ubi e escapar-lhes  assim, 
prec ip ita ram -se  sobre elle e, como já  es tavam  a  pé, 
o indio levava a lgum a-dean te irn ,  mas ia fortem ente 
acossado pelos cães.

Tainá apoderou-se  então de um dos cavallos 
e, dando-o ao jesuita ,  d isse- lhe:  «Foge, Pay, porque 
Caá-Ubi está salvo» . . .  Seria  verdade?

Ina, logo que, como acima vimos, deixou o 
chefe indiano, poz-se a correr, a ver  se ganhava a 
m a rg e m  do rio. Ás enchentes  haviam, porém , a la 
gado a varzea, de tal sor te  que, só para  os que 
conheciam perfeitam ente aquellas lagoas, era  p ra t i -  
cavel alguin caminho. Parou ,  portan to ,  á sua m ar
gem, e de lá, em ancias, ouviu todo o baru lho  da 
lucta e aquelle  grito  desesperador que o indio ha
via soltado. Voltou, pois, para  traz : que lhe va
leria a vida sem aquelle  homem ?

N a nossa sociedade civilisada, póde a mulher 
viver sem o am or; existem as mil seducções dos 
prazeres e esses pequenos tr ium phos com que se 
ufana a femmil vaidade. No meio dos bosques, o 
am or é tudo, porque sem elle a vida nada mais é 
do que  um a infinita cadeia de luc tas  con tra  a N a 
tureza  e contra os anim aes bravios. E ssa  paixão 
energica, que, no nosso mundo, não passa de um 
luxo e que só existe num a ou ou tra  alm a escolhi
da, é p ara  o selvagem um a realidade constante, que 
de toda p ar te  o an im a; é com ella que com pre-
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hendem  elles a N atureza,  que in te rp re tam  a lingua
gem das paizagens formosas, dos echos das florestas 
e solidões, de paz e socego, das crystallinas fontes 
que correm em seus profundos valles.

Foi, pois, já  algum  tanto  d is tan te  da lagoa 
que Caá-Ubi a encontrou. E l la  lhe disse o que  
hav ia ;  o indio pensou um pouco e, tom ando para  a 
esquerda, seguiu  um a lingua de te r ra  que se en- 
tran h a v a  pelos brejos e que ia te r  a um poço 
imm enso, te rm inando  por um a barrance ira  elevada 
de pedra.

Os perseguidores  seguiram -nos e contavam- 
nos presos, se não ambos, ao menos Ina, porque, 
além da al tura da ribanceira , era  aquelle  poço e 
brejos adjacentes afamados pela g rande  porção de 
enormes jaca rés  (--) que nelles existiam.

Com effeito, o chefe indiano, ao chegar ao 
alto do penedo, recuou  deante de dous desses m ons
tros, que, escorregando  pelas circumvizinhas ch a r 
necas, fizeram esse barulho proprio aos aniinaes 
que  se a r ras tam  sobre folhas sêccas o quebradiças 
e que ord inariam ente  tan to  te r ro r  infundem.

Os cães approxim aram -se, e logo após elles 
os perseguidores ,  cuja ira  ia accesa, á proporção  
da resistencia. Tainá e seu companheiro haviam 
ficado a t ra z ;  o combate seria, pois, ou o captiveiro 
oa  a m orte .  . . O indio considerou ce r tam en te  estas 
cousas, porque parou irresoluto, como quem  duvi-

(■■) Estes reptis gigantescos têm quasi desapparecido hoje 
dos rios vizinhos a S. P aulo ; é, porém, falsa a affirmação dos 
que dizem que elles não existem ; eu já  vi dous nas margens dos 
Pinheiros; e que elles eram abundantes, provam-no os nomes de 
alguns logares junto de Santo A m aro, como Ja ca ré-u va , que quer 
dizer abundancia de jacarés , e outros.
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dava se devia a t ira r-se  sobre os inimigos, ou  p re 
cipitar-se no meio do escuro  abysmo, que occultava 
talvez m uitos dos m onstros  que elle havia visto. 
Recuou dous passos da bo rda  do poço, tom ou  In a  
nos braços e, fiando a vida ao largo peito, preci- 
pitou-se de um salto no escuro abysmo, b rad an d o :
— Tupan! Tupan! pyryçonçará conomin çupe! 
Deus. ó Deus, sa lvae a vosso filho !

Quando chegaram  os pe rsegu idores  ao pino 
da rocha, a agua retiectiu o averm elhado clarão dos 
fachos. F itaram  por  longo tempo a vista sobre  
aquella  m ysteriosa  superfície, mas só viram os cír
culos concêntricos que nos poços se form am  quando 
ha a lgum  baque, os quaes foram successivamente 
extendendo-se, até que ganha ram  todo o ambito das 
escuras aguas.

R e tira ram -se  pouco depois. As trevas  ga
nharam  de novo o seu im pério :  seria  necessário 
que se tivesse a vista ex trao rd inar iam ente  aguda, 
para  divisar alguma cousa que s ingrava m ansam ente  
o rio.

O silencio e a solidão da noite não foram mais 
in te rrom pidos senão pelo longínquo  tropear  dos ca- 
vallos e pelo luzir  dos fachos, que em breve des- 
appareceram . ao dobrar  da mais alta  encosta que 
dominava o horizonte.



CA PITU LO  X

incultas varzeas per espaço im m ensn 
E nfadonhas e estereis  acom panham  
A m bas as m argens de um profundo rio. 
Todas estas vastíssim as cam pinas 
Cobrem palustres e tecidas cannas 
E leves jujioos do calor tostados,
P ro iu p ta  m atéria  de voraz incêndio.
<> ind io  hab itado r, de quando em quando, 
Com estran h a  cu ltu ra  en trega a<> fogo 
M uitas léguas de cam po: o incêndio dura 
Em quanto dura  e o favorece o vento.

, f .  E .  ij.a G a m a

( 0  Uruçpt.aj, canto ITJ)

0  povo rem oinhava a leg re  pela aldeia de S. 
Paulo, no dia seguinte á noite que ficou a t ra z  des- 
cripta.

H avia-se já espalhado pelos hab i tan tes  a no
ticia do que referimos.

Não obstante , um a  vaga  tr is teza  sombreava 
os diversos g ru p o s :  era ella o resu ltado  da incer
teza  em que se achavam sobre  o final da  fuga de 
Caá-Ubi.

De repente,  no meio da multidão, correu um a 
voz: «Caá-U bi ahi vem!» Todos se volta ram  para
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um a das esquinas  que iam dar  no pateo do Colle- 
gio. D ah i a pouco, approx im aram -se  a lguns indios, 
que conduziam um andor. A multidão ab riu-se  em 
duas alas. no mais profundo silencio:— as folhas de 
palm eira  que forravam aquelle  vebiculo gottejavam 
de sa n g u e ;  era  quasi um  cadaver o que  Tinha 
sobre  ellas.

No cimo do monte em que se assen ta  hoje a 
ala oriental do palacio do governo, que é o mesmo 
convento dos jesuitas, segundo j á  observámos, existia 
um  edifício quadrado , que os padres da  Companhia 
des tinavam  aos colonos.

E ssa  casa foi des tinada ao moço. P o r  fóra 
do edificio correu  logo a noticia de que Caá-CJbi 
estava vivo. A m ultidão alegrou-se. As donzellas 
escutavam, com os olhos cheios de lagrimas, o recitar  
phantast ico , que  se fazia por toda parte, das aven
tu ra s  do lieroe. Sua m ysteriosa  desapparição, sua 
coragem sobrenatural,  a salvação de Ina ,  con ta
das na lingua sonora do Brasil, faziam com que 
essas conversações tom assem  as proporções  de um 
poem a epico.

Ao povo apinhado na por ta r ia  foi perm itt ida  
a en t rada :  todos queriam  vel-o. E n trem os  tambem.

Elle  es tá deitado num a cam a: suas faces 
estão lividas, seus olhos fechados. Os cabellos, 
como a juba do leão, som bream  a face do energico 
guerreiro.

Ju n to  delle, como jun to  da robus ta  peroba a 
fragil sensitiva, 'es tá  Ina.

E ’ impossível p in ta r-se  a expressão com que 
os olhos avelludados da moça cahiam sobre o chefe. 
Só a vista podia com prehender  aquelle mixto de 
amor, pena e adm iração  que se reilectia no limpido
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o lhar  da filha do deserto . Como era bello seu 
m oreno seio arfando de ancia, que indefinivel raio 
de esperança lhe il lum inava as faces, quando Caá- 
Ubi en t reab r ia  os olhos! Como era puro  e divino 
o seu  sorriso, quando suas vistas se encontravam ? 
E ’ assim que nas ta rdes  calmosas e nos dias da 
mocidade sonhamos nossas am an tes ;  é assim que a 
imaginação faz pas sa r  junto ao nosso peito esses 
seres mysteriosos, que n unca  vimos no mundo, que 
nunca havem os de ver, e que são,— quem sabe?—  
a recordação de um  m undo passado, em que viveu 
nosso espirito, ou um cham ado de Deus para  uma 
vida m elhor.  . .

Depois de longas incertezas, depois de pa ira r  
a lgum  tempo, como que indeciso, sobre a vida e a 
morte, o indio começou a ganhar  força e em pouco 
tempo se restabeleceu.

Não era  só In a  que se expandia, quando, pelo 
meio dos jovens- Guayaná.s, passava aquelle g u e r 
reiro, tão bello e tão agil! Q uando havia algum 
jogo  de agilidade, difficil e arriscado, quando  Caá- 
Ubi, a rquejando de cansaço, depunha  sobre a fronte 
a corôa que assignalava a victoria, via-se num a 
jane ll inha  do convento a figura aus te ra  e sympathica 
de um sacerdote, e quem estivesse de mais perto  
n o ta ria  duas lagrim as de alegria  boiarem por  um 
in s tan te  em seus olhos vivos e descerem-llie sobre 
as faces como duas pérolas liquidas. E ra  o padre  
Paiva.

E  como não seria assim, se a felicidade da- 
quelles ru d es  filhos da N atu reza  era  obra de suas 
mãos ?

O padre  Paiva  estava no auge da alegria, 
porque a realisação de seus desejos se approximava.



91

No logar onde es tá  hoje edificada a egreja 
da P enha ,  havia j á  naquelle  tempo alguns colonos, 
e num a das casas, num  nicho que dava para  fóra, 
um a im agem  da Mãe de Deus, que passava por 
milagrosa.

No m om ento  do grande perigo por  que passou 
Caá-Ubi, o jesuita  fez um voto a essa S enhora: era  
o de ir  com os dous selvagens, a pé, de S. P aulo  
a té  lá, e ado rnarem  o nicho com diversas offe- 
rendas.

P a r a  rea lisarem  este voto, par t i ram  um dia 
de m adrugada. Ia  o jesuita acom panhado de ou tro  
padre  e os dous indios.

Só quem  já  atravessou essa bella es trada plana, 
com sua am ante  pelo braço, póde fazer idéia do 
effeito maravilhoso, da indefinivel sensação que pro
duzem no espirito, ao amanhecer,  essas encantadoras 
paizagens. A es trada  segue para o nascente. Ao 
n o r te  avist,am-se os montes da Cantareira ,  cujo co
lorido azul-escuro con tras ta  ag radavelm en te  com o 
verde-claro  das extensas varzeas e profundos valles, 
o rd inar iam en te  cobertos a esta hora de vastos len- 
çóes de neblina.

■Vós, quem  quer que sejais, pequeno ou grande, 
r ico ou pobre, moço ou velho, e que me ledes neste  
momento, já  a travessas tes  a lgum a vez os nossos 
valles silentes, ao ra ia r  do dia, sentindo bater  jun to  
ao vosso peito  aquella  por quem o coração palpita ,  
e cujo nom e só pronunciaes  em segredo, e cuja 
vista é bas tan te  pa ra  vos elevar dos maiores a b a 
tim entos m oraes ao m undo ideal da esperança?

Então cada estrella que einpallidece no céo, 
ao approxim ar da luz, parece innocular  em nossos 
corpos um a gotta  de vida; no ar  fresco e levem ente
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alumiado pela aurora,  os cirios nocturnos  vão m o r
rendo a cada raio de sol que invade o espaço; a 
sonhada harm onia  dos m undos é, então, u m a  r e a 
lidade: esse echo profundo do deserto, o roncar  
longínquo das cachoeiras, o gemer das florestas se
culares, o grito perdido da pan thera ,  o canto  m á g ic o  
dos passarós  selvagens, fundem -se  num  côro im- 
reenso, que parece a t ra v essa r  o espaço, galgando 
de astro em astro, a té  chegar  aos pés do E te rno .  
A ’ proporção que  a luz se diffunde, as côres vào-se 
vivificando, os objectos perdem  su a  fórm a phantas- 
tica, as palmeiras desenham  no chão suas som bras 
extendidas, as cachoeiras ao longe fu lguram  como 
rochas de d iamante, o sol nasce, a vida invade o 
m undo . . . E ’ nestes m om entos solemnes que a 
alma com prehende sua im m orta lidade.  As molas 
da m atér ia  parecem  es ta la r ;  leva-se a  mão ao peito, 
pa ra  com prim ir  a vida; a  resp iração  é d u ra  e offe- 
gan te ;  sente-se o esp íri to  a rcar  com o corpo; parece 
querer,  quebrando  o cárcere de barro  em que se 
encerra, voar pelos espaços inundados  de luz e 
de  perfumes, a t ravessa r  as nuvens  diaphanas, e — 
pobre d es te r rad o ,— ir buscar  a pa t r ia  da vida irn- 
m orta l,  o logar onde os sonhos são realidades, onde 
as alegrias se não m is tu ram  com as  lagrimas, onde
a m orte não acosta a v id a ..........  Direis ta lvez : são
illusões da mocidade. Mas que im p o r ta  que sejam
illusões, se ellas são tão b e l la s ? ..........  E, demais,
quem é que nos diz que  são enganos? A cos tu 
mados a ver  tudo a t ravez da fó rm a limitada deste 
m undo de misérias, nosso espirito acab runhado  pelas 
realidades do p resen te  descrê das  fu tu ras .  Ha, 
porém, m om entos solem nes n a  vida, em que  nossa  
n a tu reza  se  aba la  tão p rofundam ente ,  que todo esse 
m undo de esperanças infinitas se ergue  em nosso 
espirito com côres tão vivas, que, m au g rado  os
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frios raciocínios da razão, o sen tim en to  a elle se 
liga. Sim! Desses p lane tas  solitários que  vagam  
por esses espaços azulados, algum deve existir des
tinado para o hom em  ser nelle  feliz!

Os indios voltaram  á noite  e o padre  Paiva, 
conten te  de haver  realisado sua promessa, seu voto 
para  com a Mãe de Deus, vinha ouvindo os mo- 
nosyllabos doces que en t re  si p ronunciavam  os dous 
amantes.

O pobre velho sorria, quando via aquelles 
dous seres tão innocentes e puros, assim curvados 
um ao lado do outro, ra ras  vezes conversando,
m as dizendo-se com os olhos tan ta  cousa b e l la ! ..........
H avia nas  poucas palavras que  lhes sahiam  dos 
labios o accento de unia felicidade tão grande, de 
um tão profundo abandono, que o je su ita  se o rg u 
lhava in te rn am e n te ;  era a felicidade de seus filhos 
a que elle t inha deante  dos olhos; era obra de 
suas mãos aquella  ven tu ra .  . .

O lua r  es tava magnifico, quando chegaram  ao 
convento. E ra ,  porém , um a dessas noites frias, de 
céu tão puro, que se avistam até  aquellas estrel- 
linhas m iúdas que nas  o u tras  noites se somem e 
que nes tas  apparecem  como unia poeira de d ia 
m antes  . . .

No la rgo  que ficava em frente do convento, 
estava accesa um a grande  fogueira. O crep itar  do 
fogo era  confortável e p ara  ju n to  delia se chegou 
o velho padre. Alguns jesuitas form avam  um  pe
queno circulo em torno  delle, e a  conversação ia 
tão calma e serena, que quem  a ouvisse de parte  
idearia um desses festins antigos, onde os pa tr ia r-  
chas de H om ero  se reun iam  á tarde, para  refazer-se 
das fadigas de um  dia de batalha.
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jSíos extendidos brazeiros, os indios assavam 
as carnes de veado e porcos selvagens ou, então, 
fructos e bata tas ,  e iam assim  p reparando  para  
seus robusto s  estom agos u m a  nutr ição  ao mesmo 
tem po agradavel e sadia. Os por tuguezes  nesse 
tempo am avam  o som da viola, e nessa  noite, ta l
vez pela belleza do luar,  es tavam m uitos  delles 
assentados á porta  de suas casinhas, entoando esses 
cantos melodiosos da t e r r a  de B e rn a rd im  Ribeiro. 
T udo  resp irava  paz e solidão; em torno, tudo era  
calmo e bello, como o aspecto daquelles vastos se r 
tões, adormecidos ao clarão da noite.

Quem estivesse m enos absorto n a  mystica 
contemplação daquella  scena, te ria  visto a lguns vu l
tos app rox im arem -se  cau te losam ente  do pateo e 
pouco a pouco tomarem as d iversas  sahidas que 
havia. Mas os que estavam em torno do fogo ou 
nas  p o r tas  das casas ac h av a m -se  tão longe do 
m undo naquelle  m omento, que nada  sentiram . Cau
sou, pois, uin profundo espanto  a approximação re
pentina de t r e s  hom ens no meio delles, arm ados á 
militar, um dos quaes, em voz alta, pediu  silencio 
em nome do rei.

Todos em m udeceram  e o militar, que não era 
outro senão P e ro  Lopes, começou a ler em voz 
alta :

«Em nome d ’E l-R e i  nosso senhor etc., esta 
preso como réo de m or te  o cacique Caá-Ubi Ce- 
rame, por te r  morto  o fidalgo Jo a q u im  Ántonio  de 
Lacerda e Almeida, na  noite d e . . .

«E quem o p re te n d e r  occultar, ou sub trah ir  
p o r  qualquer  modo, ás just iças  reaes, fique respon
sável pelo crime de lesa-m agestade  e por elle m orra  
etc.».
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Uma m etra lha  a t irada  no meio daquella  p a 
cifica aldeia não produzir ia  um effeito mais dolo
roso e surp rehenden te .

Depois da  noite em que Caá-Ubi salvou Ina, 
m uitas  cousas se haviam passado em S. Vicente. 
Os moços, de cujas garras  elle a a rreba tou ,  m ovi
dos de despeito e odio, dirigiram-se incontineu te  
ao general Mem de Sá, homem bom e p rudente ,  
mas de um a bôa-fé ex trem am ente  crédula. Ouvindo 
os factos coloridos e narrados  pelos offendidos, indi
gnou-se  de tal sorte, que im m edia tam ente  in s tau 
rou  processo, não só contra  Caá-Ubi, mas ainda 
con tra  Ina.

D ebalde o padre  Nobrega, que se achava em 
S. V icente nessa  data, procurou m itigar  a colera 
do general.

O processo  foi instaurado  e concluido dentro  
de seis dias e C aá-U bi eondemnado á morte .

Q uanto  á Ina,  as cousas correram  m ais  b ran 
dam ente ,  po rque  ella encontrou  um a inesperada 
p ro tec to ra  em Angélica, filha am ada do governador. 
Suas lagrimas e supplicas a,brandaram-lhe o rigor. 
E r a  tão bella e tão obediente a seu pae, que o 
velho fidalgo po r tuguez  não poude res is tir  áquelles 
olhos negros e cheios de lagrim as da virgem de 
quinze annos. I n a  foi só sentenciada a doze annos 
de  prisão.

D ados  estes esclarecimentos, indispensáveis 
para  a in telligencia do facto que referimos, p ros i-  
garnos em nossa narração.

— Meu filho, disse o jesuita , baixinho, a Caá- 
Ubi, logo que  P e ro  Lopes te rm inou  a leitura, é 
preciso fugir.
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0  indio abaixou a cabeça e, depois de alguns 
minutos, respondeu :

— Fugir,  P a y ?  Não! A ntes  m orrer!  T u p an  é 
contra mim ; eu irei para  onde elle está.

— Não, m eu iillio: D eus não é contra  nós, 
mas os m aus gênios. E ’ preciso não perder  tempo 
e fug ir .  . . L em brae-vos  de Ina!

A moça, que estava junto  delles, e rg u e u  os 
olhos supplican tes  para  o guer re iro :

— Sim, C aá-U bi; foge pelo am or que me tens; 
eu te  irei p rocu rar  no meio do deserto  e lá f a re 
mos nossa choupana, onde os brancos nos não p u 
derem  perseguir.

O guerre iro  levantou a cabeça, o lhou para  as 
quatro  sabidas do pateo  e viu-as a tu lhadas  de h o 
m ens  d ’armas. O je su ita  viu-as egualmente , mas, 
longe de empallidecer, r iu-se com aquelle sorriso 
iromco que nós já  lhe conhecemos: approximou-se 
do ouvido do indio e m urm urou -lhe  um as palavras 
rápidas.

Tudo isto se passou em quan to  P e ro  Lopes 
p rocurava d is t inguir  no meio da multidão o infeliz 
sentenciado.

Deve ser terr ivel o o lhar  que o leão lança 
ao tigre, quando se encontram  no meio dalgum a 
das es tre i ta s  veredas das  serras africanas; deve ter 
a  mesma expressão que os do chefe indiano e do 
portuguez, quando se encontraram .

In a  estava j á  presa.
Caá-Ubi ia recuando  cons tan tem ente  e p r o 

curava ganha r  um angulo  da parede, no qual o 
je su i ta  perm anecia  em silencio, com os olhos re-
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lampejando como uma lava. Os seis soldados acos
sa vam -no  como furiosos, m as sua  agilidade o foi 
defendendo, a té  ao 'angu lo  em que estava o jesuita.

P e ro  Lopes ju lgou-o  seguro ; as pa redes  im 
pediam o indio de recuar. O feroz por tuguez e r 
gueu. então, a longa espada sobre aquella  nobre 
fronte e a folha lam pejou ao lu a r .  . .

O uviu-se  um ranger,  em quan to  sa ltaram  fais- 
cas de fogo da espada, que batera  de encontro  á 
p e d ra :— a p are d e  abr ira -se  e fechara-se de repen te  
e, atravez delia, o je su i ta  e o indio haviam desap- 
parecido como um a som bra .  . .

O baralho tinha falseado o jogo, no m omento 
em que o ju lga ram  ganho, e mais um a vez a preta 
sotaina t r ium phava da a rm a d u ra  e da espada de 
aço dos cavalheiros!



CAPITULO x r

P>‘r'loaf’- ll ) '\  Senhor! Klle er:i tini í»rav<j 

A. d e  A z e v e d o

(Pairo Iro)

D uas sem anas depois do que ficou escripto, 
quem descesse p a ra  S. V icente sentir ia a se r r a  do 
Cubatão, ou Paranap iacaba ,  res t ru g ir  de can tos  sel
vagens. P e la  es tre ita  vereda que então  existia e 
que bordejava ab}rsmos da fundura  de cem e mais 
braças, descia um a multidão de indios e portu- 
guezes.

D o pincaro da g igantesca serra, divisava-se 
u m  pano ram a verdadeiram ente  brasileiro, desses que 
a imaginação não póde crear, quando  os olhos o 
não têm visto.

A serra  é form ada de m ontes  successivos, 
que vão subindo, como um a escada gigantesca. Ao 
longe, os paúes chatos e selvagens orlam o oceano, 
que se extende até aonde a vista alcança.
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João  Cardoso de Menezes e Souza descreve 
num a bellissima poesia todo esse grandioso painel: 
são delia os dous f ragm entos  seguin tes:

Horríveis despenhadeiros,
Profundos, vertiginosos,
São os degraus altaneiros 
D e teus tergos magestosos.
A s vezes de horrendo tom bo 
Se escuta o surdo ribombo 
Que ao longe resôa a e s p a ç o s ...
E ’ despegado rochedo 
One ao erriçado fraguedo 
Sc vai fazendo em pedaços.
A lém , que plaino azulado 
Se prende no azul dos céus!
E ’ o mar, que, encapellado,

.E rgue os moveis escarcéus!
E ntão  a vista desmaia 
N o espaço que além se espraia 
A perder-se no infinito:
E  esse immenso panorama 
Do Eterno o nome proclama 
N a face da terra escripto.

Dc teu pico o sol doirado 
S c ba lança  a  fulgurar,
E  o seu clarão desmaiado 
V erte a lua sobro o m ar:
O utro céu dc anil scintilla 
Na superlicie tranquilla 
Desse e s p e lh o  trem ulante ;
E embaixo a vaga chorosa 
Beija a areia preguiçosa,
M orrendo em (lor alvejanle.

Tres pad res  da Com panhia de Jesus ,  envolvi
dos nos seus sombrios capotes, desciain a serra. Os 
possantes  cavallos em que m ontavam  iam a passo 
lento, p o rque  á borda dos despenhadeiros o m enor 
tropeço podia ser fatal.  As to r re n te s  m urm uravam  
pelas p rofundas g ru tas  e de quando em quando 
um  dos m ilhares  de arroios que ex is tem  na  se r ra
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tran sp u n h a  a estrada, como um a cobra de prata, 
pa ra  precipitar-se nos bara thros .

N ão se esqueceu ainda o le itor de que as 
duas povoações de S. P au lo  e Santo André es tavam  
em gu e r ra  e que os jesu itas  luctavam com toda a 
força de sua política pa ra  fazer com que os indios 
depuzessem as armas. Viam claram ente  que essa 
g u e r ra  ia tr az e r  a m orte  da disciplina e das p r a 
ticas religiosas que elles a tanto  custo haviam in tro 
duzido en tre  os selvagens.

Na quad ra  em que estamos, chegaram  de 
P o rtu g a l  a lguns navios coin gente armada, de sorte 
que o general se viu mais no caso de im pedir  as 
hosti lidades.

Mas_ como conhecia o caracter vingativo dos 
indios, deíiberou, de concerto com os jesuitas, que 
as duas povoações escolhessem alguns de seus afa
m ados guerreiros, para  luctar  em diversos jogos, 
nos quaes m ostrassem  agilidade e força, e que 
assim te riam  os Guayauás occasião de v ingar-se 
das affrontas que haviam recebido.

O padre  Nobrega, que  era  o gera l  dos je su i
ta s  no Brasil, achava-se em S. V ic e n te ; propoz e 
obteve do general que, das duas povoações, a que 
vencesse seria  elevada a villa.

J á  notámos atraz que era impossível p ro spe
rarem  as duas povoações, de Santo A ndré  e de S. 
Paulo. Os jesu itas  desejavam, pois, d es tru i r  a p r i
meira. O dia dos jogos e luctas era  pa ra  elles um a 
questão  de vida e m orte . E r a  essa  e não ou tra  
a razão pela qual os tres  jesu itas  N obrega ,  P a iva  
e N unes  iam tão taciturnos.

O pad re  N obrega, como que seguindo um a 
conversação in terrom pida, pergun tou  ao pad re  P a iva :
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— Dissestes que elle veiu, não?
— Sim. padre  meu, assim era mister.
— A pesar  disso, porém, podemos perder,  e se 

p e r d e rm o s . . . Ah! irmãos meus! Q uan ta  esperança 
se não sórne, por quan ta  oppressão e miséria  não 
têm de passar  estes pobres  indianos, a quem  creá- 
mos como f i l h o s ? . . .  P reparám os ,  com tan to  cal
culo e prudência, com tan to  traba lho  e esforço, 
aquella povoação de S. Paulo, quizemos que eila 
fosse um a das poderosas raizes da nossa O rdem  e. 
no emtanto. eis-nos a ponto de p e rd e l-a !. . .

O padre  N obrega  pronunciou  estas palavras 
em um tom  de aba tim ento  profundo e, olhando para 
o céu, como quem invocava o auxilio do Senhor.

— E spero  que D eus nos hade valer e amparar,  
assim como o tem feito té  o p resen te ,— disse o 
padre  Paiva.

Os indios Guaijanás desciam por m ilhares  a 
se rra  abaixo; mas. em vez de seguir a es trada  
grande, par te  delles se havia em brenhado  pelos 
m a tto s  e gargan tas  da serra, afim de perseguir  os 
animaes bravios que ahi abundavam  o que ainda 
hoje existem em porção. Os cânticos selvagens 
confundiam-se com os latidos dos cães e as pene- 
dias côncavas, repetindo-os ao longe, davam aquelle  
deserto  um ar  de festa desacostumado.

Só quem tem tido oceasião de viajai’ pelos 
logares onde  existem indios póde fazer uma idéa 
precisa da facilidade com que varam  elles os nossos 
mattos. P a r a  o brasileiro, m esm o para  o que se 
tem dado ao exercicio da caça, existem mil obstá
culos, que impedem a cada passo o ' transito : aqui 
é um a to rren te ,  que desce funda en tre  m argens 
escarpadas de rochedos; adeante, é um rochedo
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escalvado, que desce a pique sobre ura abysm o: 
além, um pantanal,  em que a te r r a  cede ao peso 
do corpo; mais adeante, são esses bosques baixos 
compostos de a rvores  de espinhos e de tecidas can- 
nas, form ando um a rêde  infernal. P a ra  o indio e 
m esm o para muitos de nossos sertanejos, es tas  dif- 
ficuldades desapparecem . Quando chegam ao pé 
das to rren tes ,  es tando quasi nús, vadeam-nas, trans-  
põem -nas nadando  ou gu indam -se  sobre as arvores 
das m argens  e, suspendendo-se sobre  os galhos, 
vão passando de uus  aos ou tros ,  a té  se collocarem 
11a margem opposta. Quasi todos os nossos roche
dos são pelas fendas cobertos  de a rbus to s  e nom ea
dam ente  de um. a que os indios dão 0 nom e de 
intbé, cujas raizes  se alastram  por sobre  a penedia 
em largas distancias; dependuram -se  os selvagens 
sobre ellas e servindo-se, ora dos galhos das arvores, 
o ra  das protuberancias  e cavidades das pedras, 
descem pelas serras  abaixo, com uma pres teza  egual 
á das osgas. Nas m argens e paúes atoiadiços elles 
caminham de ras to s  e assim supprem  com indus
tr ia  e agilidade 0 defeito de solidez que encontram  
na terra .

Ao cahir  da  tarde, chegou a comitiva a S. 
Vicente. Ao a t ra v essa r  a tosca, mas solida cadeia, 
duas lagrim as desceram  pelas faces do padre P a iv a . . .  
N um a das jane llas  mais altas do edilicio, elle t inha 
visto  um rosto pallido e com a expressão desse pro
fundo abatim ento  que leva 0 homem ao suicidio: 
e ra  a bella e infeliz In a .  . .

Os jogos e luctas t inham  de ser dahi a dous 
dias: t ransponham os este espaço de tempo.

As p raças  de S. Vicente, destinadas p ara  
arena, são de um aspecto selvagem e v e rd a d e ira 
m ente bello. No meio dellas, surgem de espaço
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a espaço solitários penedos, por sobre os quaes os 
coqueiros, que ainda a té  hoje são designados pelo 
nome ind igena de gerivas, se erguem  inelancolicos, 
como as sentinellas da solidão. A a re ia  é branca 
e de noite é bello ver as ondas rolarem sobre ellas 
seus seios alvos e mugidores. Bandos de gaivotas 
m is turam  seu pio estridente e tr is te  ao ronco do 
oceano.

Não descreveremos todos os bellos e vigorosos 
exercícios que se realisaram  nesse dia. Nos valles 
repercu tiu  m uitas  vezes o g r i to — M ocerane!— pala
vra de victoria com que os Ouayaiiás annunciavam  
os seus triuinplios.

Apesar disso, porém, os de Santo  A n d ré  .con
se rvaram  egual num ero  de prêmios a té  ao fim.

O ultimo exercicio ia decidir  tudo. Consistia 
elle no segu in te :  havia-se afincado unia bandeira 
num a das pedras do mar, jun to  á praia; o general,  
os fidalgos portuguezes. m ilitares e jesuitas d ir ig i
am-se para  um navio de guerra ,  que para  a so- 
lem nidade do dia estava alli ancorado. As canôas 
deviam par t i r  de ju n to  do navio e correr para a 
penha  em que estava a bandeira. Iam o-nos  esque
cendo de d izer que Angélica, a füha do general e 
a protectora de Ina ,  era quem distribuía os p rê 
mios.

D a p ar te  dos de Santo André veiu um in
dio. de nom e T a tue tê ,— valente e de e s ta tu ra  her
cúlea; da  p a r te  dos Ü uayanás, era T ainá  Cerame, 
o irm ão de Caá-Ubi, a quem  os nossos leitores já  
conhecem e cujo sem blan te  doce, feminil e bello 
encobria um a alm a de fogo e uin coração heroico.

0  m ar  que banha  S. V icente é ex trem am ente  
profundo, e na ba r ra  em que estava o navio exis
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tiam essas ilhas subm arinas  formadas de cascas de 
ostras, mexilhões e outros molluscos. Essas  ilhas, 
que os m arinheiros  des ignavam  pelo nom e de eorôas, 
são perigosissim as para  quem  cai ao mar, porque, 
constitu indo em si ôcas cavernas, as aguas por ellas 
penetram , formando sorvedouros.

Os dous Iidadores, an tes  de começar o com
bate, receberam  a bençam do padre  Nobrega, que 
se sen tava  ao lado direito do general e de sua 
filha.

Quando Tainá encostou o joelho no chão, 
houve quem  observasse que seus olhos negros e 
apaixonados pairaram  um in s tan te  na  form osa phy- 
sionomia da  fidalga p o r tugueza .  N otaram  egual- 
m en te  que esta corou e que seu peito de jaspe 
offegou, como se lhe tivesse faltado de rep en te  a 
resp iração ;  e ra— quem sa b e?— a primeira pagina de 
um sonho, a pr im eira  revelação

Daquelle engano d’alma ledo e cego 
Que a fortuna não deixa durar m uito  (- :!)

D uas  se ttas  que partissem  velozes do arco 
de bre jaúva não rom periam  mais lige iram ente  os 
ares do que as duas leves canôas dos Iidadores. 
Os espec tadores  estavam debruçados sobre  a borda 
do navio. Angélica, a meio suspensa sobre a g u a r 
nição da beirada, com os olhos a rdentes ,  a bocca 
e n t re ab e r ta  e a respiração suspensa, parecia quere r  
com a força do espirito dom inar  a sorte da lucta.

A principio, T a tu e tê  levou vantagem , pois era 
muito inais robusto  que Tainá. A agilidade, po
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rém, deste ultimo, no leve e bem lançado de sua 
canoinha negra , já  bem conhecida no rio dos P i 
nheiros, foi ganhando pouco a pouco o espaço que 
perdera .  O logar do com bate fôra, porém, mal 
escolhido, po rque as ondas eram brav ias  e se que
bravam  de encontro ao p e n e d o . . .

U m  grito  unisono par t iu  das praias vizinhas 
e atroou as gargan tas  da s e r r a :— Victoria! Yicto- 
ria aos G u a y a n á s !

T ainá t inha vencido; sua canôa viera, porém, 
com ta l força e um a onda, que lhe deu pela pôpa, 
a rrem essou-a  com ta l im peto  sobre o penedo, que 
ella se quebrou  em mil pedaços. O joven indio 
t inha saltado em cima da rocha: seu o lhar  victo- 
rioso dominou a m ult idão  e suas pupillas d ila ta
ram -se ,  porque ao longe um  lencinho branco se 
havia agitado no navio . . .

E m  pé. sobre a rocha, foi bella um instan te  
a figura de Tainá. Mas de repen te  seus labios tin- 
giram-se de sangue, a bandeira  vacillou na sua 
mão e elle rolou e cahiu desacordado na areia h ú 
mida.

No navio, houve a lguem  que tam bem  empal- 
lideceu, vendo o moço ro lar  ensangüen tado : esse 
alguem tam bem  vacillou e quando o general gritou, 
desesperado: «Minha f i l h a ! . . . » ,  todos os olhares 
se voltaram para  a beirada do navio.

Angélica havia cahido ao mar.

Conforme atraz dissemos, a moça encostára-se 
a meio su spensa  na guarnição  do navio; quando a 
canôa de Tainá se despedaçou, julgou-o morto, va
cillou um instante , agitando  o lenço, e quando  viu 
o moço ro la r  de cima da pedra, desfalleceu e cahiu.
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Todos se approxim aram  da beirada donde a 
moça havia cahido e muitos sa l ta ram  ao mar. O 
te r r o r  e a confusão g anha ram  todos os semblantes, 
á  excepção do do padre  Paiva, que perm aneceu  
como se m p re :  t r is te  e severo. T irou de debaixo da 
escura sotaina um assobio de aço. approximou-o dos 
labios e arrancou um desses sons finos e v ib ran
tes que repercu tem  mais longe do que qualquer  
ou tro  som.

Pouco  d is tan te  do navio, a costa envergava-se 
para  o m ar  e, formando um angulo  que chegava á 
distancia de quinze braças do logar em que es ta
vam, term inava em um penedo, coberto de cannas 
tecidas e na  apparencia  inaccessivel.

Quando o je su i ta  assobiou, as sebes agita- 
ram-se, como se lá estivesse alguem. Todos es ta
vam a t ten to s  p ara  o lado em que  Angélica havia 
cahido. de sorte que n inguém observou que o pad re  
P a iv a  se dirigia para  outro flanco do navio e que 
p ronunc ia ra  a lgum as palavras mim a lingua es tra 
nha,. como que falasse com as o n d a s . . .

Os nadadores  su rd iram  e um delles, o mais 
esforçado, annunciou  que no logar em que Angélica 
havia cahido existia um sorvedouro subm arino, for
mado por  um a coroa.

A desolação augm entou .
— Todos os meus castcllos c feudos de P o r 

tugal,  Africa e Brasil a quem  salvar m inha filha! 
— bradou  o pobre pae, erguendo  as mãos aos céus.

O pad re  Paiva  approxim ou-se dos o u tro s :  seu 
o lha r  fu lgurava, mas sua  pliysionomia era fria e 
severa.

No meio do espanto geral, viu-se fo rm ar  um a 
bôlha na  superfície das ondas e sobre  ella e rguer-se
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um braço n e r v o s o . . .  U m  homem, que trazia sobre 
o dorso uma pelle de tigre negro, bracejou para o 
navio e, gotte jante de agua. depositou ao pé do 
general a querida  íilha desfallecida.

Foi bem sincero o grito de espanto  e alegria 
com que o saudaram , mas elle perm aneceu  itnmo- 
vel e com o rosto meio occulto pelo couro de onça.

O general, depois de te r  abraçado  repetidas 
vezes a sua filha quasi cadaver, voltou-se para o 
valente m ergu lhado r :

— Senhor, de am anhã  em deante  sereis pos
suidor de toda a minha fortuna ,  porque me res t i -  
tu is tes  a mais preoiosa.

0  pad re  Paiva, que estava perto deste, r e s 
pondeu  p o r  elle ao genera l:

— Elle  vos agradece a vossa fortuna, sr. g e 
nera l;  é uni guerre iro  que sabe morrer,  quando  é 
necessário, independente  de recom pensas. M as. . . 
m ancharam  sua vida com um a cahimnia, um por- 
tuguez perseguiu-o: elle pede que  lhe lavem a 
nodoa de um falso crime que lhe a t tr ibu iram  e 
pede v ingança contra  quem  o f e z . . .

— Sim, in te rrom peu  o general, eu o perdoaria, 
ainda mesmo que elle fosse Caá-Ubi.

O je su i ta  levantou com a r  solemne a especie 
de viseira que cobria a face do mysterioso perso 
nagem. 0  mancebo ergueu  a cabeça, sacudiu p ara  
traz  os eabellos e lançou os olhos sobre a m ult idão 
com a m a je s ta d e  de um rei, em quanto  todos, atto- 
nitos, exclam avam :

— E ’ C aá-U b i Cerame!
0  je su i ta  riu-se, então, com um r ir  intimo, 

que apenas lhe assomou aos labios; o jogo tinha
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sido longo e  porfiado, a sorte  o havia illudido por 
vezes, mas, emfim, a ultima parada  estava ganha. 
Olhou para  P ero  Lopes, que havia pouco se sen 
tava orgulhoso ao lado do general, em companhia 
do capitão L acerda  e dos outros  amigos seus, e 
pelo espirito do padre  passou talvez aquella  maxima 
tão sua p re d i l e c ta :— melhor r i rá  quem  rir por ultimo.

A lguns dias depois do que deixámos escripto, 
o general,  cum prindo  a sua promessa, o rdenou  que 
o peloirinho passasse p a ra  S. Paulo. O peloirinho, 
naquelles bons tempos, e ra  a insignia em v ir tude 
da qual se conhecia que uma povoação t inha a 
categoria  de villa, porque  dem onstrava  a presença 
de jus t iças  reaes no logar em que se achava.

Nesse dia, o p a d re  P a iva  lançou no livro dos 
reg is t ro s  do collegio o assento seguinte :

1560, M u l t a  P a u c i s

O que q u er  dizer, em linguagem  m enos lacô
nica: nes te  anno de lo 6 0 ,  com exiguos recursos, 
conseguim os solidificar o nosso dominio em S. Paulo, 
edificamos o nosso re inado  n a  A m erica do Sul.

No logar em que hoje existe a praça de pe 
loirinho em S. Paulo ,  havia, na  epocha ein que es ta
mos, um a im m ensa figueira, cuja copa esgalhada e 
coberta  de annosas  barbas  fazia um a la rga  sombra.

S upponha  o leitor que, em vez das casas que 
ahi hoje existem, av is ta  elle essa figueira. U m  
pequeno  a l ta r  es tá  e rgu ido  debaixo da a rvore .  
Im m e n sa  multidão, com posta de soldados europeus  
e de indios, formiga p o r  sobre  esse campo.
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<3 anjo da alegria parece dom inar do alto dos 
céus esse povo e de r ram a r  sobre elle risos e feli
cidades.

Havia-se levantado o peloirinho com toda a 
solemnidade, mas parecia  que esperavam  outra  festa 
ainda. De repente,  fez-se um profundo silencio e 
a m ultidão abriu-se em duas m e tad e s :  um indio, 
vestido com o b r i lhan te  t ra ja r  dos caciques, vinha 
conduzido p o r  um sace rdo te ;  ou tro  sacerdote con
duzia um a india m orena e bella, como uin sonho 
de poeta.

O leitor ad iv inha  que os indios eram Caá-U bi 
e In a  e os sacerdotes  o padre  P a iva  e o padre  
Manoel N unes.

Do rústico altar,  a bençam do D eu s  dos chris- 
tãos cahiu sobre o par indiano, sanando com a feli
cidade daquelle  dia a cadeia t r is te  dos passados 
males.

A essa cerimonia relig iosa segu iram -se  as 
danças e festejos de que usavam os filhos da nossa 
floresta ; e foram  tão g randes,  que ainda se con
servam  hoje nas tradições populares.

O v ia jante que passasse pela  es tra d a  dos P i 
nheiros notaria  que a cabana, que ficava á borda 
da agua, havia remoçado. O hervaçal, que dias 
an tes  ganhava o recinto, o aspecto lu g u b re  e tris- 
tonho das parasitas  que nasceram  pelos interstícios 
das paredes, t inham  desapparecido : a a leg r ia  pai
rava de novo no th e a tro  da indiana trag é d ia  que 
a traz deixámos descripta.

T udo  era  cheio de vida naquelle  mesmo logar 
em que. dias antes, parecia e rguer-se  o livido phan- 
tasm a da tr is teza .  As palm eiras ,  que existiam em
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torno <la casa, pareciam mais verdes e, quando 
açoitadas pelas ventan ias  do Sul, m u rm u rav a m  mais 
animadas, como exprim indo a a legria  do deserto, 
por ver alli o valente  rei das florestas— Caá-Ubi, 
o generoso.

Tainá v iera morar  em com panhia de seu irmão. 
E s tava  j á  restabelecido das feridas que havia sof- 
frido no dia em que g anhá ra  a victoria em S. 
Vicente.

Seu  coração, porém, não gosava da m esm a 
saúde de que gosava o corpo; era  essa a razão 
por  que o viam m uitas  vezes viajando pelas costas 
abaixo da serra  de Paranap iacaba .  Dizem que a 
filha do capitão general e o bello moço. . . Algum 
dia. em que possam os dispôr das nossas tardes, 
havem os de escrever tam bem  a historia desses amo
res p u r o s . . .

A vida alli no deserto  era encantada e deli
ciosa para o p a r  indiano. D u ra n te  o dia, Caá-U bi 
e Tainá viviam occupados n a  caça, na  pesca e nos 
d iversos exercícios selvagens, proprios  dessas  n a 
çõ e s . ' De tarde, r eu n ia m -se  no te rre i ro ;  o padre 
Paiva , quando lá estava, assentava-se no seu  antigo 
banco de pedra, reuniam -se  a lgum as familias india
nas, cantavam, dançavam, passeavam pelo rio acima 
ou, en tre tidas  em algum a conversação calma, assis
tiam ao magestoso  m orre r  do dia no meio daquel-  
las a lpestres  campinas.

Nos domingos, ou vinham a S. Paulo, ou r e u 
niam-se, partiam de m a drugada  p a ra  a lgum a ex 
cursão de caça, escolhiam a lgum  sitio formoso, 
p repa ravam  lá suas comidas e deitavam-se, quando 
o sol era ardente, sobre a herva  fresca e matizada 
de flores, debaixo das som bras  das m u rm u ran te s  
figueiras.
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A calma e o silencio da N atu reza  eram  raras  
vezes per tu rbados  pelo r inchar  longínquo de algutn 
carro que  os colonos guiavam pelas ra ra s  estradas, 
ou pelo can ta r  do gallo em a lgum a das choupanas 
que existiam dependuradas pelos cimos dos montes, 
canto esse que é tão grato  ao viajante que erra pelos 
nossos sertões  e que parece um a voz amiga cha
mando o ex tenuado  cam inhante  ao descanço num  
tecto hospitaleiro.

Nove mezes correram  assim calmos, como 
pela superfície de um lago azulado e tranquillo o vôo 
das alvas garças. Deus, que havia exper im entado  
o coração daquelles seus filhos, com tan tos  soffri- 
mentos, cum ulava-os ago ra  de alegrias, um as sobre 
outras.  In a  deu  á luz um m enino tão bello e tão 
robusto , que Caá-Ubi quasi que enlouqueceu. N a 
ta rd e  desse  dia, o padre  Paiva sentou-se como de 
cos tum e no banco de pedra  da cabana.

E r a  o mez de ou tubro ; a N a tu reza  renascia 
com todo o vigor, e as faces do velho tinham  esse 
colorido vermelho e leve que dá aos anciãos um 
aspecto tão venerável e que ao mesmo tem po  de
signa um a saúde robusta.

Seus olhos extenderam-se atravez das cam 
pinas; via-se, porém, que um a leve nuvem  de t r i s 
teza lhe em baçava o brilho. Qual seria a razão 
dessa dôr?  As recordações do passado viriam p o r
v e n tu ra  d e r ram a r  a lgum a gotta  am arga na  taça  de 
mel daquelles dias felizes? S im ; era, em verdade, 
u m a  recordação  do passado que lhe pungia  dolo
rosam ente  o coração. O espirito  do hom em  é dif- 
ficil de c o n t e n t a r - s e . . ,

T inha elle tudo quanto  havia desejado; mas- 
quando olhava p ara  a mais alta das palm eiras ,  que
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m urm uravam  sobre  sua cabeça, t inha  um a saudade 
im tnensa  de  um  com panheiro de ou tr ’ora, de  quem 
o leitor já se não lem bra: era um amigo do pobre 
velho, que cos tum ava can ta r  o u tr ’o ra  sobre  aquella 
arvore, quando no começo des ta  historia o je su ita  
ia v isi tar  a cabana ;  era, emfim, o pardo sabiá de 
que a traz falámos.

— Q ue é feito da pobre  avezinha? Terá já  
morrido, vicrima de alguma ave de rap ina  ou de 
a lgum a setta dos indigenas, ou te r-se -á  desgarrado 
pelos bosques, esquec ida  do. seu  velho amigo?

Eis as pergun tas  que o ancião dirigia a si 
m esm o e que  os entristec iam . Faltava-lhe a lgum a 
cousa para  encher o calice da felicidade, e elle t i
nha  direito de pedil-a a Deus,  porque o calice de 
suas am argu ras  t inha sido completo.

Nessa tarde, a alegria  era  tan ta  com o nas 
cimento  do filho de Ina, que o velho se esqueceu 
p o r  um  pouco da tr is teza  que  lhe causava a au sên 
cia do amigo de o u t r ’ora. Mas quando  se sentou 
no seu banco e encostou o bordão ao lado, seus 
olhos distra ludainente se dir ig iram  p ara  a  flecha 
mais alta  em que costumava pousar  o pardo cantor 
do deserto. Seus olhos encheram -se  de lag rim as  e 
seus labios m u rm u ra ram :

— Será. pois, verdade, meu Deus, que as ale
grias do homem nunca são com pletas ?

E sua cabeça pendeu tr is tem en te  para o peito.

N esse  instante ,  um a som bra ligeira a t ravessou  
o  chão e um pio rapido se fez ouvir. O velho 
e rg u e u  a cabeça; a ave que pousára  na  palm eira  
voou de novo para  a floresta, sem que elle a p u 
desse  reconhecer. Não obstante , o pio não cessou 
nas  arvores; dahi a pouco os sabiás pousaram  na
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palmeira. U m  delles, que t inha  nas  pennas  pardas 
o  signal de longos annos, adejou um  pouco em 
to rno  do velho, como quem o procurasse reconhecer, 
e depois, piando docemente, pousou no hom bro 
do  jesuita. Os outros  desceram egua lm en te ;  um  
delles era  tam bem  velho, e  dous, apennados. O 
je su i ta  conheceu que era a prole que o casal amigo 
v inha como que ap resen ta r- lhe .  O passa ro  come
çou depois a t r in a r  e dos olhos do sacerdote cor
r e ra m  abundan tes  la g r im as :  elle era  com pletam ente  
feliz.

Depois desse dia, o casal v inha  com os dous 
filhos an im ar  com seu canto de saudades aquellas 
scenas de amor e de ventura .

Oh! quem pudera  contar-vos toda a h istoria 
desse viver rústico? Quem pudera  desenvolver deante 
de vós a cadeia dourada  desses dias encantados em 
que  viveram ? N ão ;  n inguém  o poderia  fazer. A 
l inguagem  do hom em  foi feita de certo  p o r  seres 
que  soffriam: serve para  p in ta r  a dôr. para  p ro d u 
z i r  as ancias do espirito, ou paru  exprim ir  as re la 
ções frias e geladas do tra to  com mum da vida; é, 
porém, e rm a  de meios para  t raduz ir  esses momen
to s  ra ros  e fugidios da vida hum ana, em que a 
c r e a tu ra  se eleva ao Creador, nas  azas brancas das 
paixões da  m oc idade . . . Q uan tas  vezes nós mesmos 
n ão  temos presenciado essas scenas de paz e felici
dade, no  meio de nossos sertões, sem que as possa
m os p in ta r?  Q uantas  vezes, no scismar de a lgum a 
ta rde ,  a im aginação nol-as não desenha no espirito, 
a n im ad a s  com a vida do passado, perfum adas com 
a  saudade que a len ta  sem pre os dias já volvidos, 
sem  que a rude expressão as possa fixar?

Não ten tarem os, pois, descrever essa existencia, 
tã o  bordada de flôres. Vós, ó pallida lua, as tro  da
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solidão, do am or e da saudade, cujo -[clarão lhes 
illuminou tan tas  vezes os bellos sem blan tes!  fazei-o 
pela linguagem  mysteriosa de vossos raios frios! 
E n s in ae  aos corações sensíveis e á hum an idade  
soffredora que a  vida póde se r  um bello livro, toda 
vez que o am or  não d egenera r  num  sonho de 
moeda, num  laço vil de interesse, ou na  to rpe  lascí
via do m a te r ia l is ta !
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(Os Gitai/anás. png. 111^

A  primeira edição deste livro (1860) appareeeu com o ti
tulo Os G uayanazes , que o general Couto de Magalhães alterou, 
muitos annos depois, para Os G icavandí, quando 0 C-ommercio 
dc São P aulo  o publicou em folhetins (1897).

O dr. João M endes de Almeida, em sua m onum ental obra 
A lg u m a s notas genealógicas  (S. Paulo, T yp . Baruel, Pauperio
& C., 1886), di'/. que se deve escrever g u a ya n á s ,  «porque assim 
o escreveram os chronistas, desde a descoberta dc Piratininga, 
15 3 1, O nome exacto é goiá-nà, isto é, proximos ou parentes 
dos goza. Os go ü í eram tribus procedentes do archipelago de 
Bahama ou, melhor, Antilhas, e perseguidas pelos caribs. A s 
que cruzaram com tu p is  denominaram-se goia-nà, que por isso 
eram tam bem  tup i-nà-kL  P o r egual, tu p i-n à , parentes de tupi.»

Quando se fundou a Capitania de S. V icente, era essa 
região habitada por tres nações indígenas,— a dos guaya n á s , a 
dos tu p is  e a dos carijós.

Os g u a y a n á s  viviam na parte austral da Capitania, desde 
Ocarançú, ou A ngra dos Reis, ate Cananéa do Sul, oceupando, 
no littoral, cerca de cincoenta leguas e, no interior, o espaço que 
lhes perm ittiam  os p a ya g u d s  e outras nações aborígenes domina- 
doras das terras centraes.
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Leiam-se a esse respeito os A pontam entos históricas, geo- 
graphicos , etc. da p ro v ín c ia  de S . P a u lo , de A zevedo M arques, 
v. I , pag. 184, e o Q uadro histórico da p ro v in c ia  de S . P a u lo , 
por J .  J . Machado de Oliveira, que existe em manuscripto na 
bibliotheca da Faculdade de Direito (n. 4053 do catalogo).

Todos os escriptores que se têm occupado desses indios 
são accordes em affirmar que eram homens simples, de m uito boa 
fé, inclinados a acreditar facilmente em tudo quanto se lhes dizia.

F re i A ntonio de Santa M aria Jaboatam , em seu Novo  
Orbe Seráfico  (edição impressa por ordem do Instituto H istórico e 
Geographico Brasileiro, vol. I, pag. 28), diz-nos que esses sel
vagens /aziam bôa companhia á genle branca; «com estes teve 
pouco que fazer Martim Afionso de Souza, em S. Vicente, na 
fundação desta Capitania».

Gabriel Soares, em seu T ratado descriptivo do B ra s il , 
que elle escreveu, como se sabe, em 1587, diz que os g u a ya n á s  
«nâo são maliciosos, nem refalsados, antes simples e bem acon- 
dicionados e facillimos de crer em qualquer cousa. .  . N ão matam 
aos que captivam nas g u e r ra s . . .  Sào grandes ílecheiros e ini
migos de carne h u m a n a . . .  Se se encontram com gente branca, 
nâo fazem nem um damno, antes bôa com panhia. . . Nào cos
tumam fazer guerra a seus contrários fora de seus limites, nem 
os vão buscar em suas vivendas».

Seus chefes eram Tibiriçá e Caá-Ubi, ao tempo em que 
foi fundada a Capitania de S. Vicente.

(Mas tu, ó m usa. . . pag. IllJ

A migos de Bernardo Guimarães publicaram em 1852 um 
volume de versos do festejado poeta, sob o titulo Cantos da  
Solidão. E ’ rarissima essa edição e só a conhecemos pela refe
rencia que lhe faz o general Couto de Magalhães em seu estudo 
sobre os poetas acadêmicos (1859— R evista  da. A cadem ia).

Bernardo Guimarães publicou mais tarde um volume de todas 
as suas poesias, alterando sensivelmente alguns versos dos Cantos 
da  Solidão.
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N a primeira edição d ’ Os G uayands , o auctor transcreveu 
a estrophe M as tu , ó m usa , etc., que resolvemos corrigir de ac- 
côrdo com as alterações feitas depois pelo illustre poeta mineiro.

E sta  estrophe era assim redig ida:

M as tu , ó m usa, que piedosa choras,
Curvada sobre a urna do passado ;
Tu, que jam ais negaste ao infortúnio 
U m  canto expiatorio , eia! consola 
Do pobre indiano os erradios m anes 
K sobre a inglória cinza dos proscriptos 
Yiv/.e correr a<> m enos um a lagrim a 
J>e com paixão tardia.

Os dous últimos versos foram alterados:

C'»m teus cantos ao m enos um a lagrim a,
1'aze corror de com paixão tardia.

(Homem de Mc.Ho, pag. I)

E ’ o sr. Francisco Ignacio Marcondes Hom em  de Mello, 
barão H om em  de Mello. Foi collega e companheiro dc re p u 
blica. do general Couto de Magalhães, na antiga rua da Forca, 
em S. Paulo. N asceu em Pindam onhangaba, a t.°  de maio de 
1837, e formou-se em Direito, cm 1858. Tres annos depois, foi 
nomeado professor dc historia do antigo Collegio D . P edro  II. 
D urante o Im pério, occupou a presidencia das provincias de São 
Paulo, Ceará, R io  (irande do Sul e Bahia; foi deputado gerai 
por S. Paulo, em duas legislaturas, e ministro do Império, no 
gabinete de 28 de março de 1880. Proclamada a R epublica, 
foi nomeado lente do Collegio M ilitar, mem bro da Intendencia da 
capital federal e lente da Escola de Bellas-Artcs.

Como escriptor, tem publicado m uitos trabalhos de his
toria c geographia, entre os quaes nos lembramos dos seguintes: 
E studos historicos brasileiros, Esboços biographicos, A  Consti
tuição fe r a n te  a H is to r ia ;  E scrip tos historicos e li t te ra r io s ; 
Subsidios p a ra  a organisação da carta, ph ysica  do B r a s i l ; E x c u r 
sões geographicas e A tla s  do Jm perio do B ra sil.
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(S. Paulo de Piratininga, pag. S)

Logar outr’ora occupado pelos indios g u a y a n á s , assim des- 
cripto por frei Gaspar da M adre de Deus :

«Em  cima da serra de Paranapiacaba e debaixo do tro- 
pico austral, pouco mais ou menos, demora um paiz delicioso, a 
que os portuguezes rvo principio davam o nom e de Cam po , por 
distincção das terras de beira-mar, que acharam cobertas de arvo
redo mui alto, quando aqui chegaram, e por isso differentes daquel- 
las mais vizinhas a S . P au lo , as quaes sem artificio não produzem 
arvores altas senão cm pequenos bosques, distantes uns dos outros 
e dispersos por toda a cam panha, a qual é um terreno desegual, 
cuja producção espontanea e -mais ordinaria consiste em feno e 
arbustos rasteiros. P elo  dito campo dos Antigos faz seu curso 
um  rio famoso, a que os títulos e cartas mais antigas dão o nome 
de R io  G ra n d e;  o de A n h a m b í, as sesmarias concedidas no prin
cipio do seculo passado, e hoje, todos, vulgarmente, o de Tyetê. 
N elle faz confluência um ribeiro, a que os indios da terra intitu
lavam P ira tin in g a , ou Piratin i?n , como acho escripto em alguns 
documentos antigos, e o logar dessa confluência fica longe da 
cidade cousa de meia legua. E m  uma das margens do tal ribeiro 
estava situada um a aldeia, cujo nome era P ira tin in g a , onde re
sidia Tebyreçd, soberano dos G uaya n a zes: ella tomou o nome 
do ribeiro, o qual se communicoií a todo o paiz, e este se chamou 
Campos de P ira tin in g a .» (M em órias para. a h istoria  da Capi
tan ia  de S . Vicente, por frei Gaspar da M adre de Deus, pags. 
105-106— Lisboa, 1 797).

Os Campos de Piratininga, no dizer do padre Simão de 
Vasconcellos, merecem o nome de Elyseos, ou bem afortunados,, 
não só porque ahi se estabeleceu o primeiro seminário da con
versão do gentio, como tam bem  pela fertilidade do solo.

Os jesuítas, uma vez nos cubiçados cam pos, e escolhido o 
local, trataram  de fundar o seu estabelecimento e, graças ao auxi
lio de Tibiriçá e de seus indios, levantaram em pouco tem po um a 
pequena casa coberta de palha, que serviu por quasi um anno de 
egreja e de collegio, o qual se denominou de S . P au lo , por haver



sido rezada nclle a primeira missa a 25 de janeiro de 1554, 
quando a Egreja commemora a  conversão do apostolo desse nome.

D ata desse dia a fundação de S . P aulo  dc P ir a tin in g a , 
elevada a villa, em 1560, e a cidade, com o nome de S . P au lo , 
em r 1 de julho de 1711

P ira tin in g a  se decompõe em dous vocábulos tu p is : p ir á , 
peixe, e t in in g a , sêcco,— p e ixe  sécco.

Cremos que esta traduccão está de accôrdo com o que se 
observa nas margens do T ie té ; estas são planas em quasi toda a  
extensão do rio, no longo trecho em que elle banha a cidade, de 
sorte que, por occasião das enchentes, as aguas, transbordando, 
formam nas varzeas como que um  pequeno m a r ; os peixes, nessas 
occasiões, entram  nas varzeas, ou para a  desova, no tempo proprio, 
ou á procura de insectos, com que se alimentam, ou para fugir 
aos seus perseguidores, os peixes grandes, que quasi nunca aban
donam as aguas mais profundas.

Com a m esma facilidade com que o rio sahia do leito, 
tornava a voltar para e lle ; nas lagoas das varzeas ficava então 
grande quantidade de peixes, condemnados, com a evaporação 
completa das aguas, a m orrer ao soL

O facto já  tem sido observado por nós algumas vezes, 
quando em pescarias na P onte Grande, nos annos de 1883 e 
1884. Nesse tempo era extraordinaria a abundancia de peixe nas 
varzeas, depois das enchentes do rio.

[Egreja do Collegio, pag. 9)

O leitor encontrará nessa pagina a seguinte nota do general 
Couto de M agalhães:

«A  egreja que existe hoje não é a  m esma que nessa data 
foi fundada pelos jesuitas, em 1553, mas está no mesmo logar.»

R ealm ente, quando este livro foi escripto existia ainda a 
egreja a que se refere o auctor e que mais tarde foi demolida por 
ordem do dr. Jorge Tibiriçá, presidente do Estado, mas não sem 
protesto do então bispo d. L ino D eodato Rodrigues de Carvalhor
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■do Cabido, do Clero e de brasileiros interessados pela conservação 
d o  velho edifício, que constituía uma verdadeira reliquia histórica.

O facto deu logar a m uita discussão pela im prensa e a 
procedimento judicial da illustre auctoridade diocesana, que reque
reu e obteve m andado dc manutenção de posse da egreja, sendo 
nomeado depositário delia o rvmo. padre Adelino M ontenegro. 
O m andado foi concedido a 18 de fevereiro de 1891 ; na noite 
de 13 para 14 de março do anno seguinte, desabou o tecto prin
cipal do edifício, arrastando comsigo um a parede interna, varios 
altares e um canto da torre.

Fallecendo d. L ino, substituiu-o d. Joaquim  Arcoverde, 
que entrou em accôrdo na questão com o dr. Bernardino de Cam
pos, que por sua vez havia substituído o dr. Jorge T ibiriçá na 
presidencia do Estado. E m  virtude desse accôrdo, foi nomeada 
uma commíssão de cinco membros, cônegos Ezechias Galvão da 
F ontoura e José Yalois de Castro e engenheiros Luiz Gonzaga 
da Silva Leme, Theodoro Sampaio e A ntonio de Toledo Piza, 
para remover da egreja os objectos sagrados, recolher as relíquias 
encontradas, demolir o resto do edifício, salvando tias ruínas tudo 
quanto tivesse algum valor artistico ou historico, levantar a planta 
do edifício com photographias da parte externa e do que restava 
da parte interna, estudar as inscripções sobre os tumulos e remo
ver para a crypta da Sé os ossos que fossem encontrados nas se
pulturas.

Demolida a egreja, o governo m andou levantar no mesmo 
logar um edifício, em continuação ao do Palacio do governo, que 
é hoje occupado: o lado direito e todo o fundo, pelo piesidente 
do Estado e sua fam ilia; o lado esquerdo, pelo secretario do 
In terio r e seu offidal de gabinete; o pavimento terreo, na frente, 
pelas diversas secções da Secretaria do Interior e corpo da guarda 
d o  Palacio; o centro fórma um jardim  e nos fundos fimcciona a 
R epartição de Estatística e do Archivo do Estado.

Dissemos que a questão da egreja do Collegio deu logar 
a m uita discussão pela imprensa. Foi o dr. Antonio de Toledo 
Piza, illustrado director da R epartição de E statística e do Archivo, 
quem , sob o ponto de vista historico, mais escreveu a respeito do



velho templo. Seus magistraes artigos sobre o assumpto, publi-- 
cados no Estado de S . P a u lo , foram reunidos depois no volume 
59 da R evista  do Institu to  H istorico e G-eographico Brasileiro, 
parte II, pags. 58 a 149.

Vam os aproveitar-nos desses artigos, para um ligeiro resumo 
historico da fundação da egreja do Collegio.

Quando os jesuítas vieram, em fins de 1553, aos Campos 
dc P iratininga, onde está hoje a cidade dc S. Paulo, estabelece
ram-se num dos melhores pontos, pois ficava sobre o planalto 
onde está hoje o centro da cidade, na beira de um áspero declive 
que desce para o Tam anduatehy, cujo leito fica duzentos metros 
abaixo da borda do despenhadeiro. liste local, por sua altitude 
e pela configuração dos terrenos vizinhos, domina toda a extensa 
varzea daquelle rio, hoje em grande parte occupada pelo bairro 
do Braz, e ora de facil defesa por este lado, pelo escarpado da 
rampa, que sóbe da barranca esquerda do riacho.

Escolhido o local ̂  os jesuítas deram começo á fundação- 
do seu estabelecimento, no que foram auxiliados por Tibiriçá e 
seus indios; cm poucos dias licou prom pta a capellinha, 11a qual 
foi dita a primeira missa em 25 de janeiro de 1Õ54--

lis te  primeiro estabelecimento era de madeira e palha, que  
pouco a pouco foram substituídas por taipas e telhas, e constava 
de tres partes :— a primeira era a Egreja, ao lado sul, construída 
sobre a borda do precipício, começada de paus roliços com tecto 
de capim; successivamente, devido a importantes donativos, foi 
augmentada e melhorada até se tornar um  templo m uito regular 
e decente; as outras duas partes eram o Convento, onde residiam 
os irmãos regulares e leigos, e o Collegio, onde se ensinavam, a 
principio, os índios e, depois, os meninos oriundos de todas as 
classes sociaes. N a Egreja, cm logar saliente, era dada sepultura 
aos seus bemfeitores.

E m  1640, em consequencia de desavenças travadas entre 
os jesuitas o os paulistas, por causa da caçada e escravisação dos 
indios, a que aquelles se oppunham , foram os primeiros obrigados 
a  abandonar S. Paulo, ficando a Egreja, o Collegio e o Convento- 
abandonados até 1653. N este anno, mediante accordo e porin ter-
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venção de varios paulistas illustres, os jesuitas voltaram a S. Paulo; 
com treze annos de completo abandono, reclamava o edifício gran
des concertos, que foram levados a effeito com os valiosos auxí
lios dos mesmos paulistas que se haviam empenhado pela volta 
dos jesuitas. O templo em geral foi embellezado e augm entado ; 
fizeram-se a  torre e a fachada. A  lumieira da porta principal, 
que era de madeira, foi substituída por um a de pedra, em 16 8 1 -

Expulsos os jesuitas do Brasil em 1759, foram seus bens 
confiscados e annexados á corôa portugueza; nào havendo, então, 
governo autonomico em S. Paulo, a  Egreja e o Convento desta 
capital e os outros bens dos jesuitas ficaram sob o domínio im- 
m ediato do capitào-general do R io  de Janeiro, que se descuidou, 
bem  como, mais tarde, o vice-rei, de zelar desses proprios nacio- 
naes.

O Convento dos jesuitas ficou abandonado desde 1759, até 
que, restaurada a Capitania em 1765, foi elle transformado em 
Palacio do governo. Estabeleceu ahi sua residencia, em 1766, o 
novo governador d. Luiz A ntonio, que teve, nào sómente de re
parar os osiragos occasionados pelo tempo, como tam bem  de re
m odelar o predio, para adaptal-o ás novas necessidades do seu 
governo.

A s reformas foram grandes, de sorte que, terminadas as 
obras, pouco ou quasi nada restava internam ente que recordasse o 
velho Convento e Collegio; sóm ente a  parte externa foi conser
vada intacta quanto á fórma.

Q uanto á Egreja, continuava a servir para a celebração do 
culto catholico, sendo nella tudo conservado como era no tem po 
dos jesu itas; sóm ente a torre foi retocada por d. Luiz A ntonio e 
por varios governos e dentro se fez substituir por soalho de ta- 
boa o calçamento de tijolo.

N o seculo X I X ,  o Convento soffreu novas modificações, 
aconselhadas pelos acontecimentos políticos de 1822 e 1834. £>este 
ultimo auno até 188 r , ainda o edificio tinha á  esquerda a E greja, 
aberta ao culto divino e com a qual se communicava por janellas ou 
tribunas interiores, donde os presidentes e suas famílias ouviam 
missa, e á direita a extensa ala perpendicular ao corpo principal,



na qual funccionavam as repartições fiscaes da antiga província e 
o correio, sendo a parte central occupada pelo presidente e pela 
assembléa provincial com as suas respectivas secretarias.

E m  1881 foi essa ala arrasada por ordem  do presidente 
da província, senador Florencio de A breu, ficando o espaço por 
ella occupado annexado ao jard im  do Palácio. O corpo central 
tam bem  foi remodelado pouco» annos depois pelo presidente se
nador João Alfredo, recebendo um frontispicio de estylo moderno 
e outras alterações, que fizeram desapparecer os últimos vestígios 
da obra primitiva dos jesuitas.

Tal é, em rapidas linhas, a historia do Convento e da 
Egreja do Collegio, a que se refere neste livro o general Couto 
de Magalhaes. (V id e  a nota sobre 0 p a d re  M anoel de P a iva ).

(Padre Manoel de Paiva, pag. 9)

E ste personagem do romance do general Couto de M a
galhães é 'bistorico. Trata-se do padre Manoel de Paiva, que 
vçiu ao Brasil com mais tres padres da Companhia de Jesus, 
Affonso Braz, Salvador Rodrigues e Francisco Pires, enviados 
por Ignacio de Loyolla para a conversão do gentio.

A  armada que os trouxe era composta do galeão O Velho, 
navio capitanea, e outras embarcações m enores; chegou á Bahia 
em 1550, com gente e m antim entos mandados por E l-R ei para 
soccorro da nova cidade de S. Salvador.

N o anno anterior, haviam chegado ao Brasil, em compa
nhia do primeiro governador Thom é de Souza, e por ordem de 
Loyolla, os padres Manoel da Xobrega, superior, João Aspilcueta 
N avarro e Leonardo Nunes, e dous irmãos, Diogo Jacom e e V i
cente R odrigues.

Nom eado vice-provincial do Brasil, o padre M anoel da 
X obrega tinha para si que todo o espirito dos missionários se 
devia reduzir a dous pontos — mortificação e obediencia, e desde 
logo tratou de exercitar na pratica dessas virtudes os missionários 
que haviam chegado.



O padre M anoel de Paiva íoi um dos escolhidos por No- 
brega para dar em publico o exemplo desses actos. Com pre
texto da pobreza em que viviam, m andou vender pelas praças da 
Bahia o padre Paiva, que era assim apregoado: « Quem. quer  
com prar este hom em , q u e  c j á  sacerdote e póde se rv ir  em  m uitos  
usos ?» Continuando o prégão por alguns dias, o povo persua
diu-se de que a C om panhia desejava desfazer-se do religioso. Thom é 
de Souza, tendo conhecim ento do facto, communicou-o ao ouvidor 
P ero  Borges, accrescentando: «Eu nunca vi vender sacerdote de 
missa, mas como vejo que os padres o fazem, não ouso con- 
demnal-o.» E  o facto é que não faltou quem quizesse comprar 
o padre Paiva, chegando alguns a lançar por elle cem cruzados; 
os moradores de V illa Velha, que o queriam para capellão, su
biram o lanço. O pregoeiro era o padre V icente Rodrigues. 
Afinal, no dia em que devia ser resolvida a venda , explicou o 
padre N obrega ao governador e mais amigos da Companhia o 
espirito que lhe dictara esse procedim ento e que não fôra outro 
senão o exercicio de mortificação e obediencia.

O utra vez, indo o padre N obrega com o padre Paiva por 
um m onte íngreme, querendo o primeiro provar a obediencia do 
segundo, ordenou a este que se lançasse pelo morro abaixo:— o 
religioso obedeceu im mediatamente.

E ram  m uito communs essas provas de obediencia e m orti
ficação, a que alguns chamavam excessos, e com ellas se exerci
tavam constantem ente os jesuitas.

E m  princípios dc janeiro de 1554, o padre N obrega man
dou o padre Manoel de Paiva, com treze ou quatorze padres e 
irmãos debaixo de sua direcção, fundar um collegio nos Campos 
de Piratininga, o qual, depois, foi o m aior de toda a província.

A  primeira edificação feita sob a direcção do padre Paiva, 
com o auxilio de T ibiriçá edos seus indios, foi uma casinha de  
palha, assim descripta por A ncbieta: «aqui se fez um a casinha 
de palha, com uma esteira de canas por porta, em que moraram 
algum tempo bem apertados os irmãos; mas este aperto era ajuda 
contra o frio, que naquella terra é grande, com muitas geadas. 
A s camas eram redes, que os indios costum am ; os cobertores,
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o fogo, para o qual os irmãos commummente, acabada a lição da 
tarde, iam por lenha ao m atto e a traziam ás costas para passar 
a noite. O vestido era m uito pouco, e pobre, sem calças nem 
sapatos, de panno de algodão. P a ra  m esa usaram  algum tempo 
de folhas largas de arvores, em logar de guardanapos; mas bem  
se escusavam toalftas onde faltava o comer, o qual não tinham 
donde lhes viesse, senão dos indios, que lhes davam alguma es
mola de farinha e algumas vezes (mas raras) alguns peixinhos do 
rio e caça do m atto. M uito tempo passaram grande fome e frio; 
e co n tu d o  proseguiram seu estudo com fervor, lendo ás vezes a 
lição fóra ao frio, com o qual se haviam melhor, que com o 
fumo dentro da casa.»

Em  carta ao padre Ignacio de Loyolla, de agosto de 1554, 
A nchieta escreveu, com pequenas mudanças, a mesma cousa. 
Dizia elle então que a casinha era de torrão e palha e tinha 
quatorze passos de comprido e doze de largo.

N esta casinha se abriu a segunda classe de grammatica que 
teve o Brasil (a primeira fora inaugurada na -Bahia); era 
freqüentada pelos irmãos e por grande numero de estudantes brancos 
e mamelucos das aldeias vizinhas.

Augm entando dia a  dia o num ero dos que procuravam o 
Collegio, resolveu o padre Nobrega, «com conselho do padre Luiz 
da Gram e mais adjuntos seus, íormar em perfeito Collegio o que 
só era inchoado em Piratininga, pelas razões, que já  apontámos, 
de ser o logar o coração da gentilidade daquella Capitania, donde 
mais facilmente podiam acudir á  grande multidão do gentio, que 
habitava aquelles arredores, e porque era mais abundante a  terra 
para, segundo a  pobreza daquelles tempos, passarem a vida hu 
mana. »

A  execução das obras para esse fim teve começo em janeiro de 
1556 e> graças a ellas, se acommodaram mais em ordem as classes 
de leitura, escripta e latim. Os indios, nas horas que os estudos 
lhes deixavam vagas, traziam ás costas cestos de terra  e potes de 
agua, para a construcção. Foi m estre e obreiro das taipas e da 
carpintaria o padre Affonso Braz.



E m  julho de 1562, o padre Manoel de Paiva voltou á 
Bahia, em companhia dos irmãos M anoel de Chaves, Gregorio 
Serrão e Diogo Jacom e. Falleceu na Capitania do Espirito  Santo, 
em 23 de dezembro de 1584, depois de haver dedicado trinta e 
quatro annos de sua vida á conversão c doutrina dos selvagens.

Foi o ultim o e duodecimo discípulo de José de Anchieta, 
«de quem dá testemunho seu m estre que acabou alli de estudar 
latim  0 ficou nelle consummado, sendo justam ente superior dos 
mais e dando exemplo a todos na cultura da salvação dos indios. 
D e tão raro fervor nas prégações, que suecedeu prégar muitas 
horas uma paixão toda de joelhos, sem que a força de espirito 
lhe désse logar a sentir o trabalho do corpo. Que por tirar de 
occasião de peccados aos homens, soffreu por muitas vezes affron- 
tas e injurias grandes com animo e valor apostolico. Q ue com 
graves perigos nas guerras dos nossos contra os tam oyos, onde 
diversas vezes se achou, andava intrépido entre nuvens de flechas, 
com uma cruz na mão, com espanto dos que pelejavam, ainda 
inimigos, sem dum no algum.»

(Padre Manoel Nune^, pag. 9)
Trata-se, ao que parece, do padre Leonardo Nunes, que 

íoi geral de S. Vicente. Chegou ao Brasil com os padres M anoel 
da  N obrega e Aspilcueta N avarro e irmãos Dingo Jacom e e V i
cente R odrigues, em 1549.

«Varão de grande sutis facção e provada virtude», íoi m an
dado a S. Vicente pelo padre N obrega, que lhe deu por compa
nheiro o irmão Diogo Jacom e. P artiu  da Bahia a r.° de novem
bro de 1549, fez escala pela povoação do E spirito Santo, onde 
recebeu para noviço o irmão M atheus Nogueira, ferreiro, e lançou 
ferro no porto da villa de S, V icente.

Sacerdote virtuoso e medico de fama, foi o padre Leo
nardo Nunes recebido com grande enthuslasm o por grandes e pe
q u en o s; «uns lhe beijavam o bordão, outros a  roupeta, outros 
lhe pediam a bençam.»

Desde logo, interessou-se não só pelos portugueze.s, como 
pelos índios.
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«Era o padre Leonardo N unes,— escreve o padre Simão 
«de Vasconcellos— varão descarnado de todos os affectos humanos, 
rnortificado, pobre, humilde, prudente, paciente e, sobretudo, do
tado de grande zelo de espirito. Os moradores da villa viam-no 
passar por suas portas, pedindo de esmola o de que havia de 
sustentar-se, em pobres vestidos, e talvez descalço, ou com alpar
gatas de cardos; e era este um espertador, que lhe batia junta
m ente á porta e ao coração. Viam-no pelas praças, pelos campos, 
ensinando a doutrina e explicando a obrigação de christãos, a seus 
filhos e escravos, e á volta deste» aos senhores; e envergonha
vam-se do m al que tinham correspondido nesta matéria. Viam-no 
na casa do pobre, do rico, do justo, do peccador, do sensual, do 
que affrontou, do que espancou, do que salteou, e que acabava 
grandes effeitos nas emendas das vidas, alcançava perdões, fazia 
am izades; e compungiam-se aquelles que achavam em si defeitos 
eguaes, e não viam effeitos semelhantes. Viam -no subir ao púl
pito, falar da outra vida, do premio dos bons e castigo dos maus, 
da fealdade do peccado e seus grandes perigos; e diziam que era 
um S. Paulo ou um  propheta m andado de D eus a converter 
aquelles povos. Viam por fim aquella caridade solicita, com que 
acabava de dizer missa e prégar a um povo, e na m esma manhã 
tornava a dizer missa e prégar a outro, distante duas t  tres lé
guas, por acudir a todos, na grande falta que havia de sacerdo
tes; e era tal o espirito e pressa com que corria os logares cir- 
cumvizinhos, apezar de frio, neves e calmas excessivas, que vie
ram  a pôr-lhe por nome, na lingua do Brasil, A b a ré  Bebi\ que 
quer dizer P adre que vôa?>.

D á testem unho o venerável Anchieta, contem porâneo seu, 
do m uito que alcançou o padre Leonardo Nunes, conseguindo tirar 
os homens da cegueira em que viviam, desarreigando-os da sen
sualidade, casando-os, obrigando-os a actos dc humanidade para 
com os indios e ensinando-lhes o respeito aos preceitos da Egreja*

O padre Leonardo N unes recebeu alguns noviços que sa
biam bem a lingua brasilicaou a podiam aprender facilmente. N ão 
havendo jun to  ao m ar povoações de indios, para convertel-as á 
F é , partiu o padre N unes em companhia de um  dos irmãos, que
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era bom lin g u a , e, atravessando fragosas serranias, checou a aldeias 
de selvagens, dos quaes conseguiu, com rara eloquencia, que lhe 
entregassem os filhos pequenos, para educal-os na Casa de São 
Vicente.

O padre N unes castigava os homens maus, rebeldes a 
bons conselhos. Conta-se que o celebre João Ram alho, estand»- 
um a vez na Egreja, o padre m andou pedir-lhe cortezmente que 
se retirasse, pois não podia celebrar a  missa em sua presença. 
D ous filhos de João  R am alho juraram  tirar uma desforra da af- 
fronta feita ao pae; esperarapi o padre á porta da Egreja c, á 
chegada deste, um delles preparou nm golpe contra o religioso, 
que cahiu de joelhos, para aparal-o. O braço do filho de João 
R am alho ficou, porém, suspenso, e dessa, como de outras, sahiu 
illeso o virtuoso padre.

P o r esse tempo, os portuguezes estavam em guerra com 
os tam oyos e estes tinham tomado daquelles algumas mulheres, 
para amantes, e escravas: o padre N unes, em companhia do irmão 
P edro  Correia, dirigiu-se ás aldeias daquelles indios, prégou-lhes a F é  
e com tanta eloquencia o fez, que os converteu, conseguindo retirar 
do seu poder as mulheres captivas.

- Conseguiu depois am ansar os indios dos Patos, salvando 
da m orte diversos fidalgos hespanhoes que com suas famílias na
vegavam para o R io  da Prata.

Quando o padre N obrega, em 1553, visitou pela primeira 
vez a  Capitania de S. V icente, o padre Leonardo N unes já  a 
tinha de todo convertido,—attesta-o Anchieta.

T endo o padre N obrega resolvido m andar buscar á P.ahia 
mais missionários, foi incumbido dessa diligencia o padre Leo
nardo Nunes, que de lá voltou,trazendo bom  soccorro de obreiros: 
Vicente Rodrigues, que já então era sacerdote, e mais quatro 
religiosos, dos que vieram de Portugal, e eutre estes o irmão 
Joseph dc Anchieta.

Os missionários foram surprehendidos por violenta tem 
pestade nos A bro lh o s; conseguiram os naufragos chegar á terra, 
onde soffreram os torm entos da fome; concertado o navio, prose- 
guiram  viagem ao porto do Espirito Santo, onde embarcaram com-
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■sigo o padre Affonso Braz e ahi deixaram o padre Braz Lou- 
renço; chegaram, finalmente, ao desejado porto de S. V icente em 
24 dc dezembro do mesmo anno de 1553.

O padre Leonardo N unes foi depois escolhido para ir a 
R o m a inform ar dos negocios da Província ao padre geral, Ignacio 
dc Loyolla, e, com esse fim, embarcou em junho de 1554, tendo 
antes pedido a A nchieta que o abençoasse em nome da M ãe de 
C hristo.

«Sao, porém, differentes as traças de D eus c dos homens 
— escreve o padre Simão de Vasconcellos, que nos serve de guia 
para estes apontam entos— porque o navio em que ia fez lastimoso 
naufragio e acabaram nelie as vidas quasi todos que embarcaram, 
e com elles o padre Leonardo.

Kscaparam mui poucos, mas bastantes para testificar o 
grande /.elo com que aquelle servo de I)eus, neste ultiimo confiicto 
e despedida da vida m ortal, em penhou seu trabalho em ajudar os 
■companheiros a levar com animo christão trago tão violento, e 
confessando, animando e pregando cm voz alta com um Cruci
fixo na mào até a ultim a broqueada. Assim morreu por obedi- 
encia sobro ns ondas do oceano aquelle que, entre os sertões 
do Brasil, íoi a  vida de tantos.»

(Tieté, pag. 10)

R io  (jue nasce das vertentes da serra do M ar, é o A n h em - 
b y  ou A n h a m b y  dos indígenas e Rio G rande  dos antigos. Con
tam pessoas idosas que, a uns dez ou quinze metros, para baixo, 
dos pilares da actual Ponte (írande, que entao nào existia, havia 
um extenso banco dc areia, que perm ittia a passagem, pelo rio, 
•de uma margem a outra, de carros de bois, carregados de m a
deira, lenha, pedra, etc., que eram conduzidos da Serra. Referem  
ainda essas pessoas que o canal actual do rio nSo é o antigo, 
hoje denominado T ieté-qucra , isto é, T ie té  velho  ou Tiete’ de 
o u tr 'o ra . O canal que existe hoje e que, partindo da P onte  Grande 
e deixando á margem direita o Tiete-quéra , vai até ao logar de
nominado Corôa, proximo de uma ilha de nome Peaçaquera , des
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crevendo mais ou menos um a elipse, foi aberto, depois de 1842r 
por um sr. Teixeira ou Teixeirào, como era conhecido, o qual 
empregou nessa obra grande numero dc escravos.

Tietê\ segundo M artius, na sua obra Glossctria L in g u a - 
ru m  B ra silien sn im  (Leipzig, 1867, pag. 529), é ;— tiê  v. tijé-ete\ 
— ave T anagra  brasilia  fr e q u e n s .

P ara  o dr. João M endes, Tieté  é rio g ra n d e , relativamente 
aos outros da m esma região. D e ti, agua, ete\ para exprimir su
perlativo.

P ara o dr. Theodoro Sampaio, é curso d 'a g u a  verdadeiro , 
caudal, considerável.

(Mosteiro de S. Dento , pag. 10)

O actual m osteiro de S. Bento, que se vê hoje no largo 
deste nome, nesta capital, teve origem por uma errnida dedicada 
á  Senhora de M onserrate, que em 1598 foi erccta por devoção 
do governador dr. Francisco de Souza e por fr. M auro Teixeira, 
que da Bahia veiu mandado pelo provincial para fundar o mos
teiro e para o qual foram concedidas, polo capitão-mór Jorge Cor
reia, a  4 de julho de 1598, duas sesmarias, como se vê do livro 
2.° do registro dellas, existente na Thesouraria da Fazenda; mas 
só em 1600 foi realisada a fundação por fr. M atheus da A scen
são. (A z e v e d o  M a r q u e s , A pontam entos historicos etc. da p r o 
v íncia  de S . P au lo , vol. I I , pag. 82).

(Paranapiacaba, pag. 11)

Serra da cordilheira m aritim a, que serve de divisa en tre  
os m unicípios de San tos e S. P au lo .

Paranapiacaba  se decom põe em tres vocábulos tu p is : 
p a ra n á , m ar; apiac , v e r; caba , logar. P o rta n to , logar donde 
se v ê  o m a r .



133

(V illa  de Santo André, pag. 11)

Jo ão  R am alho  residia em S. V icente, até que M artim  
Affonso v isitou^o campo de P ira tin inga, onde se acbou aos io  
de outubro  de 1532.

F orm ando  idéa m uito vantajosa sobre o terreno, resolveu, 
logo que voltou a S. V icente, proh ib ir que os brancos, sem 
sua licença, se dirigissem  ao d ito  logar. Jo ã o  R am alho , ex- 
ceptuado da prohibição, veiu situar-se m eia legua d istan te  da 
Borda do Campo, no logar onde existia a capella de S. B er
nardo.

M artim  Affonso, com essa prohibição, teve dous fins: 
evitar guerras com o gentio de P ira tin inga  e fom entar a po 
voação da costa.

K111 1544, porém , d. A nna P im entel, procuradora do 
donatario  seu m arido, revogou a prohibição d e s te ; franqueada 
a entrada do Campo , arm aram -se os indios contra os po rtu 
guezes, prejudicando, assim , o desenvolvim ento da C ap itan ia; 
os habitantes do litto ra l em brenharam -se pelo sertão , ficando 
sem m orador algum as terras de beira-m ar ao N o rte  da Ber- 
tioga e ao Sul de Itanhaem .

Fundam  os jesuítas, nesse tem po, a povoação de P ira- 
tininga; João  R am alho  já  se achava de ha m uito , com os seus, 
na povoação de Santo  A ndré, por elle fundada com o con
curso de alguns europeus da villa de S. V icente, á margem 
d ireita do ribeirão G uapituba, na paragem  cham ada B o rd a  do 
Campo , territorio  que pertenceu depois ao m osteiro  de S. B ento 
e que distava um a legua a Suéste de S. Bernardo.

N esta  povoação supportaram  seus m oradores repetidos 
encontros dos tam oyos.

Achando*se na C apitania o prim eiro governador geral 
T hom é de Souza, m andou crear na povoação um a villa, com a 
condição, porém , de a fortificarem com um a trincheira e quatro  
baluartes, onde se cavalgasse artilharia. Sendo cum prida essa 
condição por Jo ã o  R am alho , que á sua custa fez a trincheira, 
baluartes, egreja, cadeia e m ais obras publicas necessarias, foi
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levantado peloirinbo na povoação, aos 8 de abril de 1 5 5 3 , em 
nome do donatario Martim Affonso, que lbe deu o nome de 
V illa  de S an to  A n d re \ da qual ficou sendo alcaide-mór o dito 

João Ramalho, que já exercia o cargo de guarda-mór do
Campo.

A té 1560 os jesu ítas conservaram -se em S. P au lo  de 
P ira tin inga, e os portuguezes na V illa  de Santo  A ndré ; decla
rando-se a rivalidade en tre  as duas villas, o padre M anoel da 
N obrega conseguiu de M em  de Sá que os m oradores de Santo 
A ndré  passassem para P ira tin inga, o que de facto se deu 
com a extincçao daquella villa pelo terceiro governador geral 
do Brasil.

Ouçamos o que diz a esse respeito  frei G aspar da M adre 
de Deus, em suas M em órias p a ra  a h istoria  da C apitania  de 
S . Vicente:

«A ttrah idos pelos religiosos, foram concorrendo para 
S . P aulo  m uitos indios do sertão, e logares circum vizinhos, 
com seniim ento grande de João  R am alho, e seus filhos, cujos 
in tentos eram diam etralm ente oppostos aos dos padres. E stes 
queriam  augm entar a sua aldeia, e aquelles a sua v illa ; e como 
os increm entos de qualquer dellas atrazavam  os progressos da 
sua com petidora, nem os jesuitas podiam  to lerar a subsistência 
de S an to  A ndre\ nem os R am albos soffrer a de S . Paulo. U ns 
e outros convidavam  indios e portuguezes, desejosos de a ttrah ir 
grande num ero de povoadores que se unissem a elles, e daqui 
nasceram  as contendas, que tanto  exaggera o chronisia da com
panhia do B ra s il , lançando toda a culpa aos filhos de João  
R am alho . V asconcellos não explica que as diligencias foram 
reciprocas: cala as solicitações de seus so c io s :e  pinta as dos 
R am albos por estylo, que os repete  sediciosos, ou rebeldes 
ao  estado quem lê a chronica de sua província.

«A vista dos padres era m uito m ais penetran te  que a 
de seus em ulos: elles olhavam  para aquella villa como para 
um obstáculo aos progressos da nova a ld e ia ; e, vendo que 
am bas não podiam  existir, desviaram o golpe fatal, que am ea
çava a sua povoação, d ispondo as cousas de sorte  que a es
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pada fosse descarregar sobre a inim iga. T entaram  persuad ir aos 
do  governo que era conveniente ao es tado , e u til á religião, 
m udasse para a aldeia de *S*. Paulo  o peloirinho e m oradores 
d e  Santo A ndré, e jun tam en te  o foro da villa.

«Ponderavam  que esta, por ficar vizinha ao m atto , estava 
exposta ás invasões repentinas dos b arbaros, nossos contrários, 
e que por falta de sacerdotes não havia nella quem  adm inis
trasse os sacram en to s; concluindo, finalm ente, que os m encio
nados inconvenientes ficariam rem ediados com a transm igração 
da villa para  ju n to  ao Collegio, onde assistiam  sacerdotes, 
que supprissem  a falta de parocho, e não podiam  chegar os ini
migos sem serem  sentidos, por ficar S . Paulo  em logar desco
berto  e livre de arvores, que occultassem  as m archas aos exer- 
citos contrários.

«D epois de contenderem  alguns annos por este modo, 
chegaram finalm ente os padres a can tar a victoria; porque, acban- 
do-se em S. V icente o governador geral Mem de Sá em 1560, taes 
razões lhe propoz o padre N obrega, a quem elle m uito venerava, 
que, persuadido dellas, m andou extinguir a villa de Santo A ndré, 
e m udar o pelo irinho para de fronte do Collegio: executou-se 
a  ordem 110 m esmo anno, e dahi por dean te ficou a povoação 
na  classe das villas, com o titu lo  de S . P aulo de P ir a tin in g a , 
que conservava desde seu principio. Os guaianazcs  o riundos de 
P ira tin in g a , e mais indios alli m oradores, vendo que iam con
correndo portuguezes e occupando suas terras, desam pararam  
S . Paulo  e foram situar-se em duas aldeias, que novam ente 
edificaram, um a com o titulo de N ossa Senhora dos P inheiros, 
e outra com a invocação de S. Miguel.»

(C aá-U bi, pag. \1)
Um dos chefes dos indios G uayands, morava ou tinha  sua 

aldeia á margem direita  do rio  G erivatyba  ou G eriva tuba , que 
dava nome á aldeia. E ’ o actual rio  dos Pinheiros.

Q uando para aqui vieram os prim eiros jesuitas, Caá-U bi 
já  era bastan te  avançado em edade; fez-se christão, recebendo 
o nom e de João .
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Caá*Ubi, segundo B aptista  C aetano, quer dizer: m atto  
verde , m atto  a z u l  e fo lh a  azu l, an il.

(Tibiriç/t, pag. 11J

Chamava-se assim o sogro de Jo ã o  R am alho . E ra  o 
chefe dos g ita ya n á s  de P ira tin inga e m uito auxiliou M artim  Af- 
fonso para a p rosperidade da C apitania de S. V icente.

Q uando os jesu ítas resolveram  deixar S. V icen te  e fundar 
em P ira tin inga o seu Collegio, T ib iriçá veiu levantar suas casas 
onde ostá actualm ente ò m osteiro de S. B ento, tan to  que os 
antigos cham avam , por isso, á actual rua de S. B ento , rua M a rtim  
Affonso , nome que T ibiriçá recebera em baptism o, por m uita 
am izade ao donatario  da Capitania.

Falleceu a 25 de dezem bro de 1562, em avançada edade. 
A  respeito  de seu enterro, escreveu o padre A nchieta, a 16 de 
abril de 1563 :

« F oi enterrado em nossa egreja, com m uita honra, acom- 
panhando-o todos os christãos portuguezes com a cera de sua 
confraria. F icou  toda a C apitania com grande sentim ento  de 
sua m orte, pela falta que sentem , porque era o que sustentava 
todos os outros, conhecendo-se-lhes m uito obrigados pelo tra
balho que tom ou de defender a te rra ; mais que todos, creio 
que lhe devem os nós os da C om panhia e por isso deter
m inou dar-lhe em conta não só de bem feitor, mas ainda de 
fundador e conservador da casa de P ira tin inga e de nossas vidas. 
F ez  testam ento e falleceu com grandes signaes de piedade e de 
fé, recom m endando á sua m ulher e filhos que não deixassem  
dc honrar sem pre a verdadeira religião que abraçaram .»

(João Ramalho, pag. 11)

Q uando M artim  Affonso chegou, em 1532, a S. Vicente, 
já  encontrou alli dous portuguezes,— A ntônio Rodrigues e João 
R am alho, que havia muitos annos viviam entre os selvagens; os 
historiadores não conseguiram determ inar ainda, com precisão, a 
data em que vieram para o Brasil.
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João  R am alho era casado com Barrira, que recebeu depois 
o nome de Isabel, filha do famoso Tibiriçá, e Antonio Rodrigues era 
genro dc Piqueroby, outro chefe indio.

A m bos prestaram  bons serviços a M artim  Affonso, conse
guindo para os portuguezes a franca e dedicada amizade dos gua-  
ya n d s .

João R am alho foi quem fundou, com seus filhos, a villa 
de Santo A ndré da Borda do Campo, perto de S. Bernardo, na 
qual exerceu os cargos de capitão, alcaide-mór e vereador; 
a  instancias dos jesuitas, essa villa foi extincta por Mem de Sá, 
em 1560. Passou depois Joào R am alho para a villa de S. 
Paulo de Piratininga, sendo nomeado cm 1562, pela Camara 

pelo povo de S. Paulo, para capitão da gente que teve de ir 
ao sertão fazer guerra aos indios do Parahyba, que tinham posto 
cm cêrco c atacado a villa.

Segundo Azevedo M arques, no livro dc vcrcanças da C a
mara dc S. Paulo, que serviu pelos annos dc 1562 a 1566, lê-se 
(sessão de 15 de fevereiro de 1564) que João R am alho declarara 
«não poder acceitar o cargo de vereador, para que fôra eleito, por 
ser homem velho, que passava de 70 annos.»

Referem  os historiadores que João R am alho se mostrou 
ingrato ao seu sogro e revelou m au caracter. Casado com a filha 
de Tibiriçá, amancebou-se depois com diversas indias, entregando-se 
a um a vida dissoluta. Foi por isso excommungado e prohibido 
de freqüentar as egrejas. (Veja-se a N o ta  sobre o padre L eo 
nardo N unes). * Costum ava sahir seguido da num erosa caterva 
dos filhos bastardos, m am elucos , gente ruim  e desalm ada, que 
se derram avam  a fazej alvorotos e a injuriar e calum niar os 
padres jesu itas.»

Sua prole legitim a desappareceu obscuram ente, ha tres 
séculos.

(Provincial Nobrega, pag. 12)

T rata-se do padre M anoel da N obrega, q u e  foi o pri
m eiro provincial da C om panhia de Je su s no B rasil. Com A n-
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chieta  e Paiva, prestou  grandes serviços na catechese dos indios 
d a  C apitania de S. V icente. Falleceu  no R io  de Janeiro , a 
18 de outubro  de 1570, contando 58 annos.

(Anhangabahú, pag. 13)

Affluente do rio  T am anduatehy, pela margem  esquerda , 
Atravessando a cidade de S. P au lo  em grande parte.

O general C outo de M agalhães traduziu A nhangabahií 
com o rio da a rvore  de A n h anga .

Parece-nos m ais acceitavel a in terpre tação : A n h angaba , 
d iabrura, maleficio, e u, que está em logar de ig, agua, pois 
em dicções tupis, conform e a lição de B aptista  Caetano, se en
contra frequentem ente aquella vogal em vez de /, e, assim , u  
p o r ig , a g u a ; u  por ib, arvore, etc. Tem os assun : agua  ou, 
por extensão, rio  ou ribeiro do maleficio.

('Tamanduatehy, pag. l'J)

A ffluente do T ie té  pela margem esquerda, banha a face 
septentrional da cidade de S. Paulo  e recebe o ribeirão A nhan
gabahú. E ’ form ado pelo ribeirão  cham ado dos Couros, que 
corre em S. B ernardo, com affluencia de outros regatos.

F re i G aspar da M adre de D eus diz que este rio é o 
P ira tin inga  dos an tigos; escreve elle que P ira tin inga  ou P ira ti- 
nim é um ribeiro  e se m ette no R io  G rande dos antigos, hoje 
conhecido pelo nom e de Tyetê, e consta do auto  de demarcação 
das terras de Braz Cubas, feito em S. Pàulo  no anno de 1633, 
p o r ordem do provedor-m ór Sisne, o qual se acha no archivo 
do Carm o de Santos (maço 15, n. 63); consta ainda de uma 
carta  de sesm aria, passada por Jo rge  F erre ira , aos 9 de agosto 
d e  '5 6 7 , e que está registrada no cartorio  da P rovedoria  da 
Fazenda.

O dr. T heodoro  Sam paio, no seu interessante livro 0 
tu p i  na geographia  nacional, traduz T a m a n d u a teh y  (ant. T a - 
m anduatahy)  como rio do ta m a n d u á  g rande .
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O dr. João  M endes de A lm eida, na obra posthum a D ic• 
cionario geographico da p ro v ín c ia  de S . P a u lo , escreve:

« T a m a n d u a teh y — Affluente do rio  T ieté , pela margem 
esquerda. B anha a cidade de S. P au lo  pela face léste e separa 
as duas freguezias da Sé e do Braz. E ’ o m esmo rio  P ira ti
ninga. T am anduatehy : corruptela de T-m ã-ndaeteí, «m uitos ro 
deios». D e t, relativo; amã> rodeio, v o lta ; ndaeteí, m uitos. 
A llusivo a ser m uito sinuoso este ribeirão. N o  significado è 
quasi o m esmo do nom e P ira tin inga.»

B ap tis ta  C aetano dá  a palavra ta m ã  abs. de amã> rodear, 
que se acha em com parativo com tam andetá} voltas, rodeios, e tc . ; 
dahi, tam andetah i, rio de m uitas voltas, meandro.

Tem os como mais acceitavel a interpretação : ta m a n d u á - 
etê-y. T a m a n d u á , nome de varios quadrupedes da ordem  dos 
desdentados e que se alim entam  de form igas; conhecem osas espe- 
cies tam anduá-cavallo {myrm ecophaga te trad a c ty lá ), tam anduá-ban
deira (m yrm ecopkaga ju b a ta \  tam anduá-m irim  (m yrm ecophaga  
didacty la ); etc, grande, com a interpretação de verdadeiro, rea l; 
y , agua, rio.

N as varzeas de S. P au lo  havia antigam ente grande nu
mero de form igas; ainda hoje, nas margens do rio  dos Pinheiros, 
na  parte  denom inada varzea de Santo A m aro, onde está situado 
o M atadouro  M unicipal, existem  m uitos cu p ins , que, como se 
sabe, são as casas das té rm ita s  (formigas brancas). D ahi, a 
abundancia dos tam anduás, que se alim entam  desses insectos 
hym enópteros. A bundavam  os tam anduás nas margens do T a 
m anduatehy, porque vinham  ahi, de preferencia, buscar sua 
alim entação.

M as— perguntar-nos-ão— porque os indios não deram  a 
esse rio  um a denom inação que significasse a abundancia de for
m igas? A  resposta é facil:— esses insectos existiam  tam bem  em 
outros sitios e só nesse é que abundavam  os tam anduás grandest 
anim aes de real u tilidade para os indios, que aproveitavam , 
além da  sua pelle, suas unhas, para artefactos diversos.
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(Debaixo do tranquillo céu dos e r m o s . . .  j t a 25)

O verso

Do valle solitário eu escutava 

foi alterado na edição das Poesias p o r este:

I>o valle solitário  ouvir cuidava

(Pinheiros, pag. 25)

AíHnente, pela margem esquerda, do rio  T ie té , no mu- 
nicipio de S. Paulo. K ’ o antigo Gerivaticòa  o u J c r iv a ty b a , 
nom e que se decom põe em G erivd, palm eira coinmum em S .Paulo , 
e  tuba, abundancia. A llusivo á abundancia dessas palm eiras em 
suas margens.

A  aldeia desse nom e, a que se refere o general C outo 
de M agalhaes, estava situada á margem  direita do rio. Seu 
m aioral era Caá-Ubi.

(Lnboara, pag. 32;

7 erra  dos im boavas , ou emboabas, era como os indios 
designavam  a E uropa.

A  esse respeito  escrcve o illustrado dr. T heodoro  Saip- 
paio, no seu já  citado livro O tu p i  na  geographia  na c io n a l:

«•O nom e emboaba não  terá -vindo de um a sim ples cor
ruptela  de amodba ou am boaba? E ’ bem provável; tan to  mais 
que só se o applicava ao estrangeiro ou ao portuguez principal
m ente, porque este era quasi o unico na  colonia, onde só en
travam  os de outras nacionalidades com licença especial.

«Este nom e, que se tornou celebre na h isto ria  do des
cobrim ento  das m inas, designando com  um  cunho nativ ista  o 
elem ento estrangeiro que affluiu num eroso dos portos do lit- 
to ral para d ispu tar aos paulistas o ouro por elles descoberto  em
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M inas, não exprim e, de facto, senão o despeito do nacional con
tra  o forasteiro. D izer—g u e r ra  dos emboabas— vale o mesmo 
que d izer—g u e r ra  contra  o estrangeiro  ou o in truso .

O utra hypothese adm issivel é a  que faz derivar o nome 
emboaba do tupi mbôaba, de que se faz por corruptela boava 
e significa vestido , coberto, em allusão a  se apresentarem  os 
portuguezes ou estrangeiros trajando roupas desconhecidas e 
calçando largas botas para se protegerem  contra os espinhos e 
os reptis.»

[Dorme em silencio o echo das montanhas, pag. 39)

O verso

Se em bala agora om indolente rêde 

foi a lterado para este:

N a preguiçosa rôde se em balança !

(.Silveira de Souza, pag .  46)

E ’ o poeta João  Silveira de Souza, filho de Santa  Ca- 
tharina, diplom ado, em D ireito , na A cadem ia desta capital, em 
1849. P ublicou um volum e de versos, M in h a s canções.

S ilveira de Souza foi lente de D ireito  em P ernam buco e 
occupou a presidencia de uma província do N o rte .

O general Couto de M agalhães refere-se a elle no estudo 
sobre os Poetas acadêmicos.

(Payabuna , pag. 57)

C orruptela de pay-oba-una. Q uer dizer: padre de vestes 
negras, o jesuita.
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(Curupira, pag. 60)

N ’ O Selvagem , I I  parte, pags. 123-124, escreve o ge
neral C outo de M agalhães que o system a geral da theogonia 
tupi parece ser este: existem  tres deuses superio res: o S o l, que 
é o creador de todos os v iventes; a L u a , que ê a creadora de 
todos os vegetaes; e P c n td á  ou R udá, o deus do am or, encar
regado de prom over a reproducção dos seres creados. Cada um 
destes tres grandes seres é o creador do reinn de que se trata 
e cada um delles é servido por tantos outros deuses, quantos 
eram os gênios adm ittidos pelos in d io s ; estes, por sua vez, 
eram  servidos por outros tantos seres quantas eram as especies 
que elles reconheciam ; e assim por deante, até que cada lago 
ou rio, ou animal ou vegetal, tem seu genio protector, sua mae.

Os deuses subm ettidos a Jac.y, ou lua, que, 6 a mãe 
geral dos vegetaes, são: o Sa c i Ccrrrc, o M bo itd tá , o U m U íu  
e o C uru p ira .

O C u ru p ira  é o deus que protege as florestas. As tra
dições representam -no como um pequeno tapuio, com os pés vol
tados para traz e sem os orifícios necessários para as secreções 
indispensáveis á vida, pelo que a gente do  Pará diz que elle è 
muss)\'o. O C uru p ira , ou C u rru p ira , como nós lhe chamamos 
no Sul, figura em uma infinidade de lendas, tan to  no N orte  
como no Sul do Im pério. N o  Pará, quando se vi.ija pelos rios 
e se ouve algum a pancada longínqua no meio dos bosques, 
os rem eiros dizem que é o C u ru p ira  que está ba tendo  nas sa- 
pupem as, a ver se as arvores estão sufficientem ente fortes para 
sofirerem a acção de algum a tem pestade que está próxim a. A  
funeção do C u ru p ira  é proteger âs florestas. T od o  aquelle que 
derrubar, ou por qualquer m odo estragar inutilm ente as arvores, 
é punido por elle, com a pena de errar tem pos im m ensos pelos 
bosques, sem poder atinar com o cam inho da casa, ou meio 
algum de chegar en tre  osseus. (O Selvagem , cit., pags. 138-13 9 )*

(.Pay, pag. 65)

O mesmo que sacerdote, pae, etc.
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(H orríveis despe»hadeiros . . . pag. 99)

D a bellissim a poesia A  serra  de P aranapfacaba , do d r . 
Jo a o  C ardoso de M enezes e Souza, depois barão  de Paranap ia- 
caba, o general C outo de M agalhães transcreveu os fragm entos 
que se lêem na pagina 99 deste livro. Infelizm ente, na prim eira 
edição d ’ Os G uaranás , foram om ittidos estes dous versos :

E’ o mar, <jue, encapcllado,
Ergue os inoveis escaroéus.

A  poesia vem reproduzida, na integra, no livro A n n o s  
Acadêm icos , de P essanha Póvoa (R io  de Janeiro , Typ. Perseve
rança, 1870).

( Tatueiê, pag. 103)

Com o substantivo com nuim , quer d izer ta tií verdadeiro'. 
de ta tií  (casco encorpado ou denso), m am m ifero da ordem  dos 
desdentados {âasypiis)* e cft \  adjectivo, com a significação de 
•verdadeiro.
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Escaparam á revisão alguns erros. C<unóm corrigir estes:

Pag. X X X  [: be tu fe  i to rias  leia-se fe ito rias  

Pag. 119: Constituição  leia-se C onstitu in te
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